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APRESENTAÇÃO 

 

Caríssimos(as) estudantes, pesquisadores(as) e profissionais da área de Produção Vegetal, 

 

É com grande satisfação que apresentamos os Anais do II Congresso Nacional de Produção 

Vegetal On-line (II CONAPROD), realizado de 11 a 15 de novembro de 2025, em formato 100% 

virtual. O congresso consolidou-se como um relevante espaço de integração científica, reunindo parti-

cipantes de diversas regiões do país em torno de debates atuais, produção acadêmica qualificada e for-

talecimento das redes de colaboração na área de Produção Vegetal. 

Ao longo de cinco dias de intensa programação, o evento ofertou palestras, minicursos e 

apresentações de trabalhos científicos, totalizando 40 horas de atividades acadêmicas. A moda-

lidade on-line ampliou significativamente o alcance do congresso, promovendo acessibilidade, demo-

cratização do conhecimento e maior interação entre estudantes, docentes, pesquisadores e profissionais 

do setor agrícola. 

O II CONAPROD foi promovido pela Bio10 Digital Cursos (CNPJ: 37.612.857/0001-72), 

com apoio científico da Wissen Editora e das revistas Journal of Education, Science and Health 

(JESH), Journal of Research in Medicine and Health (JORMED) e Base Científica (RBC), re-

afirmando o compromisso com a excelência acadêmica, a inovação científica e a valorização da pesquisa 

na área de Produção Vegetal. 

Os trabalhos aqui publicados refletem o empenho e a dedicação de estudantes e pesquisadores 

que contribuem significativamente para o avanço do conhecimento científico e tecnológico no setor 

agrícola. Os resumos simples compõem estes Anais desta segunda edição do II CONAPROD. 

A todos(as) os(as) autores(as), palestrantes, avaliadores(as) e participantes, expressamos nosso 

sincero agradecimento. Que esta coletânea represente não apenas o registro científico do II 

CONAPROD, mas também inspiração para novas pesquisas, colaborações e avanços no desenvolvi-

mento sustentável da Produção Vegetal. 

Denise dos Santos Vila Verde 

 

 

  

https://www.editorawissen.com.br/
https://doi.org/10.52832/wed.200


 

27 

Wissen Editora, 2026 | ISBN: 9786585923903 | DOI:  10.52832/wed.200 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ADUBAÇÃO, NUTRIÇÃO DE PLANTAS 

  

https://www.editorawissen.com.br/
https://doi.org/10.52832/wed.200


 

28 

Wissen Editora, 2026 | ISBN: 9786585923903 | DOI:  10.52832/wed.200 

COMPARAÇÃO DO CRESCIMENTO DE ALFACE EM SISTEMA HIDROPÔNICO 
COM SUBSTRATO E EM SOLO 

Gleiziane Lucas Alves1* 

1Universidade Federal do Ceará – Campus do Pici 
*Autor correspondente: gleizianelucasalves@gmail.com 

 

AT01: Adubação, nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: O cultivo da alface (Lactuca sativa) tem grande importância nacional, devido ao seu 

elevado consumo e ao papel na geração de renda na agricultura familiar. Nessa perspectiva, o cultivo 

hidropônico proporciona ciclos produtivos mais rápidos resultando em maior produção em relação ao 

cultivo convencional em solo. OBJETIVO: Analisar a duração dos ciclos de produção de alface hidro-

pônico em substrato. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido em casa de vegetação e foram 

utilizados 24 vasos de poliestireno com capacidade de 5L para cultivo da alface Moana. Metade dos vasos 

foi utilizada uma mistura de pó de coco e casca de arroz (3:1) e na outra metade solo com matéria orgânica 

(2:1). No cultivo hidropônico foi utilizado para irrigação somente água nos primeiros nove dias, entre os 

dias 10 e o 15 foi utilizada solução CE 1,2 mS cm-1, e do dia 16 ao dia 25 foi utilizada solução CE 1,6 mS 

cm-1. No cultivo em solo foi utilizado somente água durante os 35 dias de cultivo. RESULTADOS: 

Observou-se uma redução de até dez dias no ciclo de produção de alface, acompanhado de taxa de ger-

minação 20% maior e aumento no volume e quantidade de folhas dos experimentos em regime hidropô-

nico em relação aos cultivados em vaso. CONCLUSÕES: A técnica hidropônica com substrato se mos-

trou mais eficiente em relação o cultivo em solo devido ao controle das proporções de nutrientes em 

períodos específicos do ciclo da planta. Além disso, o substrato por se tratar de um meio estéril não reagia 

com os elementos da solução, disponibilizando-os integralmente para desenvolvimento da alface. 

 

Palavras-chave: Hortaliças. Orgânico. Produção vegetal. Solução nutritiva. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DE MILHO EM FUNÇÃO DA SUCESSÃO COM 
PLANTAS DE COBERTURA E INOCULAÇÃO COM BACTÉRIAS SOLUBILIZADORAS 

DE FOSFATO 

Victor Augusto da Costa Escarella1; Gabriel Huga Magrini1 *; Victor Hugo de Souza1; Leandro Borges 
Lemos1; Carolina Fernandes1; Anderson Prates Coelho1 

1Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV)/Universidade Estadual Paulista (UNESP) 
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AT01: Adubação, nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: Diante da finitude das reservas fosfatadas mundiais, compreender como a combina-

ção de bactérias solubilizadoras de fosfato (BSF), plantas de cobertura e milho (Zea mays L.) pode otimizar 

a utilização de fósforo é essencial para uma agricultura mais sustentável. OBJETIVO: Objetivou-se ava-

liar o desempenho agronômico do milho em função da inoculação com BSF e da sucessão com plantas 

de cobertura inoculadas e não inoculadas com BSF, em área com plantio direto recém-instalado. 

METODOLOGIA: O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, em es-

quema fatorial 9 × 2, com quatro repetições, em Jaboticabal/SP. Foram avaliadas três espécies de plantas 

de cobertura cultivadas no outono/inverno: aveia ucraniana (Avena sativa L.), trigo mourisco (Fagopyrum 

esculentum Moench) e ervilhaca peluda (Vicia villosa Roth), além de um mix das três espécies, todas com 

ou sem inoculação com BSF, + pousio. Após as plantas de cobertura, cultivou-se o milho AG8701 PRO4, 

com e sem inoculação com BSF. A área possui um Latossolo Vermelho eutroférrico de textura argilosa 

e teor de fósforo (resina) de 45 mg dm-3 na camada 0–20 cm. Avaliou-se o teor de P foliar, teor de clorofila 

foliar, altura de plantas, diâmetro de colmos, altura de inserção da espiga principal, componentes de pro-

dução, produtividade e exportação de P. Realizou-se análise de variância (Teste F) e, quando necessário, 

as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). RESULTADOS: A inoculação das plantas 

de cobertura não afetou o desempenho agronômico do milho cultivado em sucessão. Entretanto, com-

parado à média dos demais sistemas, o cultivo de milho após ervilhaca-peluda promoveu redução do teor 

de clorofila foliar (42,3 vs 46,8), altura de plantas (1,73 m vs 1,89 m) e de inserção da espiga principal 

(0,90 m vs 1,03 m), número de grãos por fileira (32,5 vs 36,3) e número de grãos por espiga (498 vs 565). 

A produtividade do cereal não foi afetada pelos sistemas de sucessão de culturas (média geral de 9.050 

kg ha-1). A inoculação do milho pouco afetou o desempenho agronômico da cultura, com efeitos nulos 

nos componentes de produção e produtividade. Em sistemas de plantio direto recém-implantado, a ação 

das BSF pode ser limitada. CONCLUSÕES: Esses resultados reforçam que os benefícios do uso de 

BSF dependem de um ambiente propício à sua atuação e devem ser avaliados ao longo do tempo em 

conjunto com estratégias de manejo do solo e da cobertura. 

 

Palavras-chave: Adubos verdes. Mix. Plantio direto. Sucessão de culturas. 
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AT01: Adubação, nutrição de planta 

 

INTRODUÇÃO: O fósforo é um dos macronutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvi-

mento das plantas, atuando em processos metabólicos fundamentais como fotossíntese, respiração e 

transferência de energia. No entanto, sua disponibilidade no solo é geralmente baixa, pois o P tende a se 

ligar fortemente a óxidos de ferro, alumínio e cálcio, formando compostos pouco solúveis e de difícil 

absorção pelas plantas. Essa limitação torna indispensável a adoção de métodos eficientes para a quanti-

ficação do fósforo disponível, permitindo o manejo adequado da fertilidade e a definição de estratégias 

de adubação mais sustentáveis e produtivas. Com a preocupação crescente em relação à escassez de fon-

tes naturais de fertilizantes fosfatados, estudos recentes têm enfatizado a importância de se estimar o 

chamado “legado de fósforo” — a fração acumulada no solo ao longo dos anos de cultivo. Nesse con-

texto, o desenvolvimento de métodos alternativos e de baixo custo para extração e determinação de P 

tem ganhado destaque. OBJETIVO: Neste estudo tem o objetivo de desenvolver e otimizar uma meto-

dologia de extração de fósforo em amostras de solos como alternativa aos extratores convencionais que 

variam quanto a eficiência, seletividade e aplicabilidade em diferentes condições edáficas. 

METODOLOGIA: Propôs-se a utilização do ENO® (mistura de Na₂CO₃, ácido cítrico e NaHCO₃ 

na proporção 2:1:1) como extrator alternativo de fósforo, explorando seu potencial para promover rea-

ções ácido-base rápidas que favorecem a liberação do nutriente. A otimização do sistema proposto ocor-

reu de forma univariada, estudando tipo de agitação, tempo de agitação (tempo de formação de com-

plexo) e a proporção dos reagentes extratores. Após a extração, esses extratos foram submetidos a detec-

ção por espectrofotometria UV-vis em 715 nm, técnica reconhecida por sua sensibilidade e precisão. 

RESULTADOS: Os resultados mostraram que o método apresentou excelente linearidade (R² = 

0,9953), baixo desvio padrão relativo (2,73%) e limites de detecção e quantificação de 0,03 e 0,09 mg L⁻¹, 

respectivamente. A proporção ideal de extrator, o tempo de agitação (1 minuto) e o tempo de formação 

do complexo (2 horas) foram definidos experimentalmente, garantindo eficiência e reprodutibilidade. 

CONCLUSÃO: Dessa forma, o uso do ENO® se mostra uma alternativa, de extrator de fósforo nas 

proporções estudada, prática, econômica e ambientalmente favorável para a extração de fósforo em solos, 

podendo complementar ou substituir métodos convencionais em análises de rotina laboratoriais. 
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AT01: Adubação e nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: A germinação da palmeira colonial pode ser limitada pela dormência das sementes e 

por condições do solo, principalmente no que tange à adubação do substrato usado na produção de 

mudas. Dessa forma, a combinação entre escarificação e NPK pode contribuir para a produção de mudas 

mais vigorosas, embora seus efeitos conjuntos ainda necessitem de estudos mais aprofundados. 

OBJETIVO: Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito da adubação com NPK e da 

escarificação mecânica das sementes sobre a germinação e o desenvolvimento inicial de plântulas de pal-

meira colonial. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no Sítio Vó Odete, localizado no 

município de Governador Edson Lobão – MA. O delineamento experimental adotado foi inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 2 x 2, com quatro repetições. Os fatores avaliados consistiram em: (i) 

adubação com e sem NPK, sendo utilizada a formulação comercial 04-14-08, aplicada em dose única de 

25 g dm⁻³ de substrato; e (ii) sementes com e sem escarificação mecânica, realizada por fricção manual 

em lixa áspera até o desgaste parcial do tegumento. As variáveis analisadas foram: porcentagem de ger-

minação, comprimento da parte aérea, comprimento da raiz e massa fresca da parte aérea. 

RESULTADOS: Os resultados mostraram diferenças expressivas entre os tratamentos. Para a variável 

germinação, os tratamentos sem adubação + sem escarificação, sem adubação + com escarificação, com 

adubação + sem escarificação e com adubação + com escarificação apresentaram, respectivamente, 

100%, 80%, 100% e 66% de germinação. Isso evidencia que a escarificação associada à adubação reduziu 

o potencial germinativo das sementes. Em relação ao comprimento da raiz (média de 10,25 cm) e à massa 

fresca da parte aérea (4,50 g), não foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre os 

tratamentos. Já o comprimento da parte aérea apresentou diferença significativa apenas para o fator adu-

bação. Na presença de NPK, as plântulas alcançaram 16,50 cm de altura, enquanto aquelas cultivadas 

sem adubação atingiram valor médio de 11,37 cm, indicando um incremento expressivo no crescimento 

vegetativo inicial. CONCLUSÕES: Conclui-se que, sementes de palmeira colonial respondem bem a 

adubação do substrato com NPK, que influencia diretamente o crescimento da parte aérea. Já a escarifi-

cação associada à adubação NPK, limita a germinação de sementes da palmeira em questão, tendo em 

vista que menores germinações foram percebidas quando se procedeu com essa técnica.  

 

Palavras-chave: Adubação química. Escarificação física. Tegumento rígido. 
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AT01: Adubação, nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: O cultivo de microgreens (microverdes) tem se consolidado como uma tendência tec-

nológica e de consumo, sobretudo entre pessoas que buscam alimentos frescos, ricos em nutrientes e 

fontes importantes de compostos bioativos. Esse sistema de produção demanda pouca utilização de fer-

tilizantes, já que o ciclo curto permite que as plantas aproveitem as reservas das próprias sementes. Apesar 

do crescente interesse, ainda são necessários mais estudos. A suplementação nutricional durante o cultivo, 

por exemplo, pode representar uma estratégia para aumentar a produtividade e potencializar o valor nu-

tricional dos microverdes. OBJETIVO: O objetivo foi avaliar os efeitos das diferentes concentrações de 

solução nutritiva sobre aspectos produtivos de agrião-da-terra. METODOLOGIA: O experimento foi 

conduzido entre 23 de setembro e 07 de outubro de 2024, em ambiente de cultivo protegido. O delinea-

mento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos correspondentes a 

diferentes forças iônicas da solução nutritiva: 0% (controle, apenas água), 25%, 50%, 75% e 100% da 

concentração original proposta por Furlani (1997). Cada unidade experimental continha uma bandeja (20 

x 14 x 4,5cm) de microverdes. A semeadura foi manual sobre o substrato úmido, sem recobrir as semen-

tes. Cinco dias após a semeadura (fase escura), as bandejas foram transferidas para o cultivo protegido, 

momento em que cada bandeja recebeu 500 mL da solução nutritiva correspondente ao tratamento. Pos-

teriormente, a necessidade de reposição da solução foi monitorada a cada 12 horas. As avaliações foram 

realizadas nove dias após a transferência das bandejas para o cultivo protegido. Avaliou-se a produtivi-

dade e o comprimento do hipocótilo. RESULTADOS: A produtividade ajustou-se ao modelo de re-

gressão quadrática, com um valor crescente com ponto de máxima na concentração de 76%, com 3,78 

kg m⁻² e depois queda na produtividade, devido a um provável excesso de sais. Para o comprimento do 

hipocótilo, o ajuste foi linear e crescente, com valor máximo de 5,27 cm na concentração de 100%. Em 

comparação ao controle (0%), esses valores correspondem a aumentos de 129,09% na produtividade e 

de 23,42% no comprimento do hipocótilo. CONCLUSÕES: Esses resultados indicam que, nas condi-

ções do experimento, é possível reduzir o uso de fertilizantes e, consequentemente, os custos de produção 

de microverdes de agrião-da-terra. 
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AT01: Adubação, nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: O zinco é um micronutriente essencial para o crescimento e desenvolvimento do 

milho, participando de processos fisiológicos que influenciam diretamente o rendimento da cultura. A 

deficiência desse nutriente pode comprometer a formação e o enchimento de grãos, além de alterar ca-

racterísticas morfológicas das espigas. OBJETIVO: Avaliar o efeito de doses de zinco aplicadas via foliar 

sobre a altura de inserção, o diâmetro e o comprimento de espigas do milho híbrido B2856VYHR. 

METODOLOGIA: O experimento foi realizado no ano de 2024 em Serra Talhada, Pernambuco, em 

delineamento em blocos cazualisados (DBC), os tratamentos foram quatro doses de zinco (0, 1, 2 e 3 kg 

ha⁻¹) com cinco repetições, as doses foram aplicadas uma única vez, no estádio V8 das plantas, no perí-

odo da manhã. Foram analisadas a altura de inserção de espiga (AIDE, cm), o diâmetro de espiga (DE, 

mm) e o comprimento de espiga (CE, cm) quando as plantas atingiram a maturidade fisiológica. Os dados 

obtidos foram submetidos a análise de variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS: Os resultados demonstraram ausência de efeito significativo das doses de zinco sobre 

as variáveis avaliadas, indicando que, nas condições do experimento, a adubação foliar com o micronu-

triente não alterou as características morfológicas de espigas no híbrido estudado. CONCLUSÕES: 

Concluiu-se que as doses de zinco não influenciaram na altura de inserção de espigas, diâmetro de espiga 

comprimento de espigas do híbrido B2856VYHR. 
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AT01: Adubação, nutrição de planta 

 

INTRODUÇÃO: O fósforo é um dos macronutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvi-

mento das plantas, atuando em processos metabólicos fundamentais como fotossíntese, respiração e 

transferência de energia. No entanto, sua disponibilidade no solo é geralmente baixa, pois o P tende a se 

ligar fortemente a óxidos de ferro, alumínio e cálcio, formando compostos pouco solúveis e de difícil 

absorção pelas plantas. Essa limitação torna indispensável a adoção de métodos eficientes para a quanti-

ficação do fósforo disponível, permitindo o manejo adequado da fertilidade e a definição de estratégias 

de adubação mais sustentáveis e produtivas. Com a preocupação crescente em relação à escassez de fon-

tes naturais de fertilizantes fosfatados, estudos recentes têm enfatizado a importância de se estimar o 

chamado “legado de fósforo” — a fração acumulada no solo ao longo dos anos de cultivo. Nesse con-

texto, o desenvolvimento de métodos alternativos e de baixo custo para extração e determinação de P 

tem ganhado destaque. OBJETIVO: Neste estudo tem o objetivo de desenvolver e otimizar uma meto-

dologia de extração de fósforo em amostras de solos como alternativa aos extratores convencionais que 

variam quanto a eficiência, seletividade e aplicabilidade em diferentes condições edáficas. 

METODOLOGIA: Propôs-se a utilização do ENO® (mistura de Na₂CO₃, ácido cítrico e NaHCO₃ 

na proporção 2:1:1) como extrator alternativo de fósforo, explorando seu potencial para promover rea-

ções ácido-base rápidas que favorecem a liberação do nutriente. A otimização do sistema proposto ocor-

reu de forma univariada, estudando tipo de agitação, tempo de agitação (tempo de formação de com-

plexo) e a proporção dos reagentes extratores. Após a extração, esses extratos foi submetido a detecção 

por espectrofotometria UV-vis em 715 nm, técnica reconhecida por sua sensibilidade e precisão. 

RESULTADOS: Os resultados mostraram que o método apresentou excelente linearidade (R² = 

0,9953), baixo desvio padrão relativo (2,73%) e limites de detecção e quantificação de 0,03 e 0,09 mg L⁻¹, 

respectivamente. A proporção ideal de extrator, o tempo de agitação (1 minuto) e o tempo de formação 

do complexo (2 horas) foram definidos experimentalmente, garantindo eficiência e reprodutibilidade. 

CONCLUSÃO: Dessa forma, o uso do ENO® se mostra uma alternativa, de extrator de fósforo nas 

proporções estudada, prática, econômica e ambientalmente favorável para a extração de fósforo em solos, 

podendo complementar ou substituir métodos convencionais em análises de rotina laboratoriais. 
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AT01: Adubação, nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: O sorgo granífero (Sorghum bicolor L. Moench), tem se destacado como uma cultura 

estratégica para a agricultura, especialmente em regiões com escassez hídrica, como no Cerrado, e em 

solos de baixa fertilidade. Contudo, o sucesso na produção está intimamente ligado ao desenvolvimento 

inicial das plântulas, etapa que pode ser potencializada com o uso de substratos adequados. OBJETIVO: 

avaliar a germinação e o desenvolvimento inicial do sorgo em diferentes substratos, visando identificar 

qual composição oferece melhores condições físicas e químicas para a germinação, crescimento radicular 

e desenvolvimento da parte aérea. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no CEPA-

EA/UFG, em 2025, utilizando 4 tratamentos: solo+vermiculita (1:3); solo+casca de arroz (1:2); 

solo+composto orgânico (1:2); e testemunha (solo); com 5 repetições cada, totalizando 20 amostras de 

600g cada. O experimento permitiu avaliar a taxa de germinação, altura da parte aérea (PA), comprimento 

radicular (CR), número de folhas (NF) e caracterização físico-química dos substratos. A adubação foi 

realizada com aplicação recomendada de NPK. A análise estatística foi realizada por meio do software R, 

versão 4.3.3 (R Developmente core Team, 2024) e pela ferramenta do Microsoft Excel. RESULTADOS: 

o tratamento solo+vermiculita apresentou os melhores desempenhos em todos os parâmetros: PA 0,342 

cm; CR 0,334 cm; NF 4,4; e taxa de germinação de 100%. Este desempenho é atribuído às características 

físicas da vermiculita, como alta porosidade, boa retenção de água, aeração adequada e capacidade de 

troca catiônica, fatores que favorecem a absorção de nutrientes e o desenvolvimento inicial das plantas. 

Além disso, os níveis de Mg (2,83%) e N (1,4%) nesse tratamento foram superiores contribuindo para o 

vigor das plântulas. O tratamento solo+composto orgânico obteve 80% de germinação, enquanto 

solo+casca de arroz indicou 40%. A testemunha não apresentou germinação (0%), indicando que, apesar 

da rusticidade do sorgo, a ausência de substrato suplementar e a provável compactação ou baixa fertili-

dade do solo foram limitantes para a emergência das sementes; nem mesmo a adubação com NPK foi 

suficiente. CONCLUSÕES: Os resultados apontam que a escolha do substrato influencia diretamente 

no sucesso da germinação e no vigor das plântulas de sorgo granífero. A vermiculita revelou-se o melhor 

condicionador de solo para essa cultura, por exemplo, em viveiro. A casca de arroz e o composto orgânico 

também podem ser alternativas viáveis. Tais resultados podem subsidiar práticas agrícolas mais eficientes, 

especialmente em regiões semiáridas.  
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Agda Taynná de Amorim1; Mateus Ferreira Andrade; Tânia da Silva Siqueira 3 José Edson da Silva Fa-
rias4; José Geraldo Eugênio de França5; Josimar Bento Simplicio6; Mácio Farias de Moura7 

1Universidade Federal Rural de Pernambuco/UFRPE-UAST; 2Universidade Federal do Agreste de Pernam-
buco/UFAPE; ³Universidade Federal do Agreste de Pernambuco/UFAPE; 4Universidade Federal Rural de Per-
nambuco/UFRPE-UAST; 5Universidade Federal Rural de Pernambuco/UFRPE-UAST;  6Universidade Federal 

Rural de Pernambuco/UFRPE-UAST; 7Universidade Federal do Agreste de Pernambuco/UFAPE 
*Autor correspondente: agda.amorim@ufrpe.br 

 

AT01: Adubação, nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: O crescimento populacional tem aumentado a demanda por alimentos, destacando-

se os cereais como o milho, que desempenha papel fundamental tanto na alimentação humana quanto 

como forragem e suplemento na nutrição animal. Para alcançar elevada produtividade, é imprescindível 

suprir adequadamente as exigências nutricionais da cultura, sendo o zinco um dos micronutrientes mais 

relevantes por atuar em processos metabólicos ligados à síntese de proteínas, integridade de membranas 

e crescimento radicular. Dessa forma, compreender os efeitos da adubação foliar com zinco pode con-

tribuir para o manejo mais eficiente e sustentável da cultura do milho. OBJETIVO: Avaliar o efeito da 

aplicação foliar de zinco na produtividade de grãos de milho híbrido B2856VYHR em condições de 

campo no agreste pernambucano. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido em área experi-

mental do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), no ano agrícola de 2024. O delineamento ado-

tado foi o de blocos casualizados, com quatro doses de zinco (0, 1, 2 e 3 kg ha⁻¹), na fonte sulfato de 

zinco, e cinco repetições. As aplicações foram realizadas via pulverização foliar, no estádio fenológico 

V8, às 8h da manhã, visando maior absorção foliar. A pulverização foi feita em aplicação única, com 

volume de calda uniforme por parcela. Ao atingir a maturidade fisiológica, as plantas foram colhidas e 

avaliadas quanto à produtividade de grãos, expressa em kg ha⁻¹. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA), e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS: Observou-se que a aplicação de zinco via foliar não promoveu diferença estatística 

significativa na produtividade de grãos do milho híbrido B2856VYHR. Embora tenha ocorrido um ligeiro 

incremento nos valores médios de produtividade nas doses de 1 e 2 kg ha⁻¹, a variação não foi suficiente 

para diferenciar-se do tratamento controle, sugerindo que o solo da área experimental possuía níveis 

adequados do micronutriente para o desenvolvimento da cultura. CONCLUSÕES: Conclui-se que, nas 

condições edafoclimáticas do experimento, a aplicação foliar de zinco no estádio V8 não influenciou 

significativamente a produtividade do milho híbrido B2856VYHR. Os resultados indicam que a eficiência 

da adubação foliar com zinco depende da disponibilidade pré-existente no solo e do manejo geral da 

fertilidade, devendo-se considerar análises químicas do solo e do tecido foliar antes da recomendação de 

doses. 

 

Palavras-chave: Adubação. Micronutriente. Zea mays. 
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USO DE EFLUENTE DE CHORUME NA ADUBAÇÃO E NO CRESCIMENTO DE 
CLONES DE EUCALIPTO  

Drieli Santos Taveira1*; Ingrid Nayanne Pereira Gomes de Vasconcelos2; Denilson Oliveira Guilherme3 

1; 2; 3Universidade Católica Dom Bosco. 
*Autor correspondente: drikataveira3@gmail.com 

 

AT01: Adubação, nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: O chorume, efluente resultante da decomposição de resíduos sólidos, apresenta ele-

vada carga orgânica e nutrientes que podem atuar como fonte de adubação para plantas. Entretanto, seu 

uso inadequado pode gerar toxicidade e comprometer o desenvolvimento vegetal. Nesse contexto, o 

eucalipto destaca-se como espécie florestal de relevância econômica e ambiental, tornando-se modelo 

adequado para estudos de crescimento sob diferentes condições nutricionais. OBJETIVO: Avaliar o 

efeito de três doses de efluente de chorume sobre o crescimento de seis clones de eucalipto, verificando 

o potencial de seu uso como fonte alternativa de adubação. METODOLOGIA: O experimento foi 

conduzido em ambiente controlado no Instituto de Pesquisa São Vicente, da UCDB, onde os clones 

receberam três tratamentos: dose baixa, média e alta de chorume. Durante o período experimental, foram 

realizadas medições periódicas de altura e diâmetro do caule, analisando-se o desenvolvimento das plantas 

conforme os tratamentos aplicados. RESULTADOS: Observou-se variação significativa no crescimento 

entre os clones, destacando-se o clone 3, que apresentou melhor desempenho tanto em altura quanto em 

espessura do caule. A dose média de chorume demonstrou melhor desempenho geral, promovendo de-

senvolvimento equilibrado. Em contrapartida, a dose alta ocasionou sinais de estresse. CONCLUSÕES: 

O uso controlado do chorume apresenta potencial como alternativa sustentável de adubação, contribu-

indo para o aproveitamento de resíduos e para o desenvolvimento de espécies florestais como o Euca-

lipto. Os resultados obtidos sugerem que o chorume pode ser incorporado de forma planejada em siste-

mas de produção florestal, desde que sejam observados critérios técnicos quanto à sua diluição, frequên-

cia de aplicação e monitoramento das características químicas do solo. Tais práticas podem fortalecer 

estratégias de economia circular e manejo ambientalmente responsável em áreas de silvicultura. 

 

Palavras-chave: Adubação. Chorume. Crescimento vegetal. Efluente. Eucalipto. 

  

https://www.editorawissen.com.br/
https://doi.org/10.52832/wed.200


 

38 

Wissen Editora, 2026 | ISBN: 9786585923903 | DOI:  10.52832/wed.200 

UTILIZAÇÃO DE AZOSPIRILLUM BRASILENSE E PÓ DE BASALTO NA CULTURA 
DO ARROZ  

Apatche Ansunda Có. 

Universidade Federal Da Grande Dourados (UFGD)  

 

AT01: Adubação, nutrição de plantas 

 

INTRODUÇÃO: A principal fonte nitrogenada utilizada para suprir o fornecimento de N são os ferti-

lizantes minerais. Entretanto, o aumento do custo dos fertilizantes nitrogenados e a preocupação com os 

riscos ambientais advindos do seu uso podem ser evitados com a adoção de insumos orgânicos alterna-

tivos eficazes para reduzir ou eliminar o uso de fontes nitrogenadas minerais. Dentre esses insumos, 

destaca-se a utilização da fixação biológica através da bactéria Azospirillum brasilense e pó de rocha. Azos-

pirillum brasilense pode estabelecer associações benéficas com as raízes das plantas, modificando o meta-

bolismo e a morfologia das raízes, melhorando a absorção de água e nutrientes e, consequentemente, 

aumentando o crescimento e produtividade das plantas. O pó de rocha é conhecido como remineraliza-

dor de solos, melhorando condições do solo para o crescimento das plantas. OBJETIVO: Em função 

do exposto, o objetivo do trabalho será avaliar a influência de estirpes de bactérias do gênero Azospirillum 

brasilense e pó de rocha basáltica sobre a produtividade do arroz e nos atributos químicos e enzimáticos 

do solo associadas aos ciclos do C, P e S do solo rizosférico e não rizosférico sob quatro níveis de nitro-

gênio, além de avaliar a capacidade de solubilização de fosfato inorgânico pelos isolados bacterianos 

selecionados. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido na FCA/UFGD, em casa de vegetação. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, distribuído em esquema fatorial 

4x2x2, com quatro repetições, sendo quatro níveis de nitrogênio (N), na forma de uréia (0, 40, 80 e 160 

Kg de N em cobertura) e pó de basalto (com e sem adição). As características avaliadas forão: altura de 

plantas, concentração de N, índice relativo de clorofila, massa seca da parte radicular, número de panícu-

las por m2, número de grãos por panícula, peso de 1000 grãos, produtividade de grãos. Os dados coletados 

serão analisados estatisticamente para identificar diferenças significativas entre os tratamentos. 

RESULTADOS: Análises visuais indicam que o tratamento em que houve associação entre pó de ba-

salto e Azospirillum apresentou porte de plantas mais elevado bem como maior número de perfilhos e de 

panículas. CONCLUSÃO: Espera-se que a associação entre pó de basalto e Azospirillum contribua com 

a melhoria dos atributos químicos e enzimáticos do solo e produtividade do arroz. 

 

Palavras-chave: Bactéria diazotrófica. Oryza sativa. Rochagem. 
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APLICAÇÃO FOLIAR DE ZINCO NO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE 
MILHO 

Agda Taynná de Amorim1; Mateus Ferreira Andrade2; Tânia da Silva Siqueira 3*; Amanda Queiroz de 
Rezende4; Neurisvaldo dos Santos Alves5; Josimar Bento Simplicio6; José Geraldo Eugênio de França7; 

Mácio Farias de Moura8 

1Universidade Federal Rural de Pernambuco/UFRPE; 2Universidade Federal do Agreste de Pernam-
buco/UFAPE; ³Universidade Federal do Agreste de Pernambuco/UFAPE; 4Universidade Federal Rural de Per-
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AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O aumento constante da população mundial impõe à agricultura o desafio de elevar 

a produtividade das culturas alimentares, entre elas o milho (Zea mays L.), amplamente utilizado na ali-

mentação humana e animal. A nutrição mineral equilibrada é fundamental para o bom desempenho dessa 

cultura, sendo o zinco (Zn) um micronutriente vital para o metabolismo enzimático, síntese proteica e 

crescimento vegetal. Entretanto, a aplicação em doses inadequadas pode causar efeitos tóxicos, compro-

metendo o desenvolvimento das plantas. OBJETIVO: O exposto, buscou-se avaliar o efeito de doses 

de zinco sobre o crescimento vegetativo, através das variaveis de altura e o diâmetro do colmo, de plantas 

de milho cultivadas em condições de campo no semiárido pernambucano. METODOLOGIA: O expe-

rimento foi conduzido no ano de 2024, na área experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco 

(IPA), em Serra Talhada–PE. Utilizou-se delineamento em blocos casualizados, com quatro doses de 

zinco (0, 1, 2 e 3 kg ha⁻¹), cinco repetições e a fonte sulfato de zinco. A aplicação foi realizada via foliar 

no estádio fenológico V8, e as variaveis foram analisadas no florescimento da cultura. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de pro-

babilidade. RESULTADOS: Não foram observada diferença estatistica significativa entre as doses de 

zinco para as variáveis altura de planta e diâmetro do colmo. Os valores médios apresentaram variações 

discretas, indicando possível suficiência natural de Zn no solo experimental. CONCLUSÕES: A aplica-

ção foliar com doses de sufato de zinco de até 3 kg ha⁻¹ não influenciou no crescimento vegetativo do 

milho. Assim, recomenda-se avaliar diferentes épocas de aplicação, bem como realizar análises de solo e 

folha para diagnóstico mais preciso da disponibilidade de zinco. 

 

Palavras-chave: Micronutrientes. Nutrição mineral. Sulfato de zinco. Zea mays. 
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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA QUÂNTICA MÁXIMA DO PSII EM DIFERENTES 
MATERIAIS GENÉTICOS DE MILHO (Zea mays L.) 
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de Rezende4; Neurisvaldo dos Santos Alves5; Agda Taynná de Amorim6; Mácio Farias de Moura7; Josi-
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*Autor correspondente: renia.nunes@ufrpe.br 

 

AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A razão Fv/Fm indica a eficiência quântica máxima do fotossistema II, ou seja, a 

máxima eficiência com que a energia luminosa absorvida pode ser utilizada na fotossíntese. Esse parâ-

metro é amplamente empregado para avaliar a capacidade fotossintética de plantas submetidas a estresses 

bióticos ou abióticos. Assim, reduções nesse índice sugerem danos ou ineficiência no PSII, refletindo em 

queda no desempenho fotossintético. OBJETIVO: Avaliar a eficiência quântica máxima do fotossistema 

II em cinco materiais genéticos de milho cultivados no semiárido brasileiro. METODOLOGIA: O es-

tudo foi conduzido na Universidade Federal Rural de Pernambuco, Unidade Acadêmica de Serra Talhada. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro repe-

tições. Os tratamentos corresponderam a diferentes materiais genéticos de milho: B930, BM8154, 

BM855, SHS7939 e SHS8525. A fluorescência da clorofila foi avaliada com o auxílio do equipamento 

MINI-PAM. RESULTADOS: Os dados obtidos indicaram coeficiente de variação de 6,5%. Os valores 

médios da eficiência quântica máxima do PSII (Fv/Fm) variaram entre 0,7356 (BM855) e 0,8117 

(BM8154). Apesar dessa variação numérica, o teste F indicou ausência de diferenças estatisticamente 

significativas entre os materiais genéticos de milho avaliados. CONCLUSÕES: considerando que valo-

res de Fv/Fm próximos de 0,83 são característicos de plantas sadias e sem estresse, todos os genótipos 

apresentaram índices dentro da faixa considerada fisiologicamente adequada. Isso sugere que, sob as 

condições do semiárido em que o experimento foi conduzido, os diferentes materiais genéticos de milho 

mantiveram a integridade funcional do fotossistema II, sem apresentar sinais de redução expressiva na 

eficiência fotossintética. 

 

Palavras-chave: Fotossistema II. Fotosíntese. Semiarido. 
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TÍTULO (CENTRALIZADO, GARAMOND 12, NEGRITO E LETRAS MAIÚSCULAS, 
EXCETO nomes científicos, se houver) 

Caio Bernardes Viana1; Paulo Sergio Nacimento Lopes1 * Cristina de Paula Santos Martins1 - Renan Ri-
beiro Silva1 Vitor Oliveira Rodrigues1, Patricia Doerl Barroso1 Luiz Paulo Boas Pereira; 1 Kamila Soares 

Freitas Souto1 Brenda Moura de Souza1 Tiago Silva Soares1  

1ICA-UFMG/Universidade Federal de Minas Gerais 
*Autor correspondente: caiobernardes456@gmail.com 

 

AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A variabilidade genética da espécie, aliada às condições edafoclimáticas, pode influ-

enciar a morfologia das sementes, bem como sua qualidade fisiológica e suscetibilidade a pragas. Nesse 

contexto, a caracterização de sementes provenientes de diferentes regiões é fundamental para subsidiar 

estratégias de propagação, conservação e aproveitamento agrícola. OBJETIVO: O trabalho teve como 

objetivo avaliar a qualidade morfológica, fisiológica e sanitária de sementes de macaúba provenientes de 

três populações distintas do estado de Minas Gerais. METODOLOGIA: Foram utilizados pirênios ori-

undos da região central (AL) e de duas áreas no norte de Minas Gerais (NM e SJ). Para cada região, em 

sete repetições de 100 pirênios, extraiu-se manualmente as sementes. Essas foram classificadas quanto ao 

formato de “coração” (uma semente por pirênio) e “achatado” (mais de uma semente por pirênio), ava-

liadas quanto a presença de Pachymerus nucleorum (broca-da-macaúba), submetidas ao teste de tetrazólio 

(TZ) e germinação em incubadora por 30 dias. RESULTADOS: As sementes oriundas do SJ possuíam 

maior quantidade (95%) com a morfologia típica (“coração”), seguido pela região NM (80%) e AL (50%). 

As sementes do NM e SJ foram mais viáveis, vigorosas e com menor contaminação do que as de AL. A 

germinação (55%) foi superior em sementes originárias do NM. Houve maior incidência de dano causado 

pela broca-da-macaúba em sementes de morfologia “achatada” (80%) do que as do formato em coração 

(20%). Conclui-se que o lote NM apresentou superioridade em diversas características de qualidade, des-

tacando-se pela maior proporção de sementes com morfologia típica (formato "coração"), maior viabili-

dade e vigor pelo teste de tetrazólio, além, dos maiores índices de germinação e menor incidência de 

contaminação por patógenos e predação por Pachymerus nucleorum. CONCLUSÕES: Esses resulta-

dos reforçam a importância da análise da origem de sementes de espécies ainda não domesticadas, com 

objetivo de aumentar a eficiência da propagação. 

 

Palavras-chave: Acrocomia aculeata. Fitossanidade. Germinação. Morfologia. Viabilidade. 
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CRESCIMENTO DE CULTIVARES DE Urochloa (Syn. Brachiaria) sp. EM RESPOSTA À 
INOCULAÇÃO DE Bradyrhizobium sp. 
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AT02: Fisiologia Vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O uso de Bactérias Promotoras de Crescimento em Plantas (BPCP’s) têm sido apon-

tadas como opções viáveis e sustentáveis na agricultura devido seus inúmeros benefícios. A inoculação 

de bactérias do gênero Bradyrhizobium estabelecem uma relação simbiótica com as plantas, realizando 

papel importante na associação dos nutrientes, aumento da taxa de germinação de sementes, crescimento 

de raízes, além de reduzir o uso de insumos químicos. OBJETIVO: Portanto, o presente trabalho têm 

como objetivo avaliar os efeitos da inoculação de cepas de bactérias do gênero Bradyrhizobium no cresci-

mento de diferentes cultivares do gênero Uruchloa (Syn. Brachiaria). METODOLOGIA: O experimento 

foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal do Piauí, Campus Professora 

Cinobelina Elvas, utilizando o delineamento inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 4 × 3, com 3 

repetições. Os fatores foram constituídos por quatro tratamentos (duas cepas de Bradyrhizobium, um pro-

duto comercial à base de microrganismos – Bioasis Power® (produto registrado no Ministério da Agri-

cultura e Pecuária - MAPA sob nº 25923, sob registro da empresa Total Biotecnologia Indústria e Co-

mércio S/A) - e água destilada (testemunha) e três cultivares (Urochloa (Syn. Brachiaria) brizantha cv. Ma-

randu, Urochloa (Syn. Brachiaria) brizantha cv. BRS Piatã e Urochloa (Syn. Brachiaria) ruziziensis). A avaliação 

de medição de radíucula e parte área foram ao final dos sexto dia de experimento. RESULTADOS: 

Constatou-se que a resposta das cultivares variou de acordo com os tratamentos aplicados. A partir do 

3º dia, os tratamentos com Bioasis Power® e testemunha apresentaram contaminações associadas às 

sementes, principalmente por fungos dos gêneros Cladosporium, Fusarium e Colletotrichum, destacando a 

importância da utilização de sementes com elevada qualidade sanitária. Nos tratamentos com inoculantes 

bacterianos, verificou-se maior desenvolvimento da parte aérea, com incremento expressivo da área fo-

liar, embora não tenha sido observado aumento proporcional do sistema radicular. CONCLUSÕES: 

Os resultados evidenciam o potencial de cepas de Bradyrhizobium para o crescimento inicial de plântulas 

de Urochloa, ao mesmo tempo em que ressaltam a necessidade de avaliações sanitárias em sementes de 

forrageiras, tema ainda pouco explorado no Brasil. 
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EFEITO DA APLIACAÇÃO FOLIAR DE BIOESTIMULANTES NO CRESCIMENTO 
DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO-AMARELO  
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*Autor correspondente: macela.c9157@ufob.edu.br 

 

AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A produção de mudas de alta qualidade constitui um dos principais pilares para o 

sucesso na implantação do maracujazeiro. O uso de técnicas que promovam o desenvolvimento uniforme 

e nutricional proporciona mudas com melhor vigor. OBJETIVO: Avaliar o efeito de três bioestimulan-

tes em diferentes concentrações no crescimento inicial do maracujazeiro-amarelo. METODOLOGIA: 

O experimento foi realizado entre 10 de fevereiro e 20 de julho de 2024, em delineamento inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 3x5, sendo três fontes de aminoácidos (Proteins®, Biostimul® e Carbon-

solo®) e cinco concentrações (0 mL L⁻¹, 2 mL L⁻¹, 4 mL L⁻¹,6 mL L⁻¹ e 8 mL L⁻¹), totalizando 60 

parcelas com duas plantas por unidade. As características avaliadas foram: comprimento da parte aérea e 

radicular, largura foliar, diâmetro do caule, volume de raiz e massa fresca das folhas, caule, raiz e total. 

RESULTADOS: Não houve interação significativa entre as concentrações e fontes de bioestimulantes. 

Observou-se efeito isolado das concentrações sobre a altura das plantas, diâmetro do caule e número de 

folhas, todas com tendência linear crescente. Entre os produtos, o Proteins® apresentou desempenho 

superior para o diâmetro do caule e para a altura das plantas, obtendo maiores valores conforme o au-

mento da concentração, com cerca de 5 mm a mais no diâmetro e 8 cm na altura, em comparação à 

testemunha. As plantas tratadas com Biostimul® e Carbonsolo® mantiveram médias estáveis, próximas a 

23 cm. Na largura da folha, observou-se crescimento linear para Proteins® e Biostimul®, enquanto Car-

bosolo® manteve médias em torno de 11 cm. As massas frescas das folhas e do caule apresentaram mai-

ores médias com Biostimul®, variando de 44 a 55 g para a folha e de 48 a 63 g para o caule. A massa 

fresca total e da raiz apresentou crescimento linear em todas as fontes, com maiores valores na dose de 

8 mL L⁻¹, indicando efeito positivo das formulações. O comprimento radicular não variou entre as doses, 

enquanto o volume de raiz aumentou apenas com Proteins®. CONCLUSÃO: Os bioestimulantes avali-

ados podem ser ferramentas eficientes para otimizar a fase de viveiro, reduzir o tempo de formação das 

mudas e garantir melhor desempenho em campo. 
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AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: Phaseolus vulgaris L. (feijão-comum) é uma cultura de grande importância no cenário 

nacional, estando presente na alimentação diária da população brasileira. Entretanto, as recorrentes mu-

danças climáticas têm impactado negativamente o cultivo, especialmente em regiões mais suscetíveis à 

seca. Dentre as estratégias para mitigar os efeitos do estresse hídrico, destaca-se o uso de glicerol. O 

glicerol possui a capacidade de proteger as plantas contra espécies reativas de oxigênio, atuando como 

um agente protetor contra fatores ambientais. OBJETIVO: Pelo exposto, objetivou-se avaliar o efeito 

do glicerol como agente mitigador do déficit hídrico em Phaseolus vulgaris L., por meio da análise morfo-

fisiológica. METODOLOGIA: O estudo foi realizado em casa de vegetação da Fazenda Experimental 

da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, em Cruz das Almas, BA. Adotou-se o delineamento 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 × 3; sendo o primeiro fator correspondente ao manejo 

de irrigação (com e sem irrigação) e o segundo fator às concentrações de glicerol (0% - controle, 3% e 

5%), totalizando seis tratamentos, com cinco repetições. As plantas foram pulverizadas com glicerol aos 

31, 39 e 47 dias após a semeadura. Ao final do experimento, avaliaram-se a altura da planta (alt), o com-

primento e a largura dos folíolos (cf, lf), o número de folhas (nf), o diâmetro do caule (dc), o comprimento 

da raiz (cr), a massa seca da parte aérea (mas), a massa seca da raiz (msr) e a massa seca total (mst). Os 

dados foram submetidos à análise de variância. Para o fator manejo, adotou-se o teste F. Para o fator 

glicerol, realizou-se o teste de Tukey. Posteriormente, foram elaborados gráficos box-plot. Em todas as 

análises, adotou-se o nível de 5% de significância. RESULTADOS: Houve efeito significativo para o 

fator irrigação para as variáveis alt (p = 0,00) e nf (p = 0,00). Observou-se efeito significativo para o fator 

glicerol para as variáveis msa (p = 0,00) e mst (p = 0,02). Entretanto, não houve interação significativa 

entre irrigação x glicerol. O coeficiente de variação variou de 16,32 a 31,96%. Verificou-se maior disper-

são dos dados para as variáveis cf, nf e mst, respectivamente, nos tratamentos controle, 3 e 5% de glicerol, 

sob irrigação. Todavia, observou-se maior variabilidade para as variáveis cr, msa e msr, respectivamente, 

nos tratamentos com 3, 0 e 5% de glicerol, sem irrigação. CONCLUSÃO: O glicerol, nas concentrações 

avaliadas, não foi capaz de atenuar os efeitos do déficit hídrico nas plantas não irrigadas. 
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AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A introdução do cafeeiro arábica (Coffea arabica L.) no Brasil ocorreu em 1727, com a 

chegada da cultivar Typica. Essa variedade constituiu a base da cafeicultura nacional por mais de um 

século, sendo amplamente cultivada e conhecida como café nacional, arábica ou crioulo. Seu cultivo im-

pulsionou a expansão da cultura cafeeira, desempenhando papel central na consolidação da economia 

agrícola e no desenvolvimento social brasileiro. Atualmente, o Brasil lidera a produção e exportação mun-

dial de café, respondendo por cerca de 38% da oferta global. Para a safra 2024/25, estima-se a produção 

de aproximadamente 45,4 milhões de sacas de café arábica, o que reforça sua posição estratégica no 

mercado internacional. Essa consolidação se deve às condições edafoclimáticas favoráveis, à grande ex-

tensão territorial, ao desenvolvimento tecnológico e à infraestrutura logística. No entanto, no Nordeste 

brasileiro, o cultivo do cafeeiro ainda é desafiador devido às chuvas irregulares, às temperaturas elevadas 

e à radiação solar excessiva, o que demanda o uso de técnicas de manejo específicas para viabilizar a 

produção. OBJETIVO: Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi analisar o efeito de diferentes níveis 

de sombreamento sobre a relação entre fotossíntese líquida e concentração interna de CO₂ (Ci) no me-

sófilo foliar de cafeeiro arábica cultivado em condições de campo no semiárido. METODOLOGIA: O 

experimento foi conduzido em área experimental da Unidade Acadêmica de Serra Talhada da Universi-

dade Federal Rural de Pernambuco, utilizando mudas de cafeeiro arábica. O delineamento adotado foi 

em blocos casualizados, com quatro níveis de sombreamento (T1 = pleno sol; T2 = 50%; T3 = 70%; T4 

= 80%) e cinco repetições. Foram avaliadas a fotossíntese líquida e a concentração interna de CO₂ por 

meio do sistema WALZ GFS-3000 (IRGA, analisador de gás por infravermelho), a partir das quais foi 

calculada a variável Pn/Ci. As medições foram realizadas no período das 9h às 11h da manhã. 

RESULTADOS: Os resultados indicaram que os diferentes níveis de sombreamento não promoveram 

diferenças estatísticas significativas na relação entre fotossíntese líquida e concentração interna de CO₂. 

CONCLUSÕES: Esses achados sugerem estabilidade no processo de assimilação de carbono frente às 

variações de luminosidade avaliadas, fornecendo subsídios importantes para compreender os mecanis-

mos fisiológicos do cafeeiro, avaliar os efeitos de estresses ambientais e orientar estratégias de manejo 

voltadas à sustentabilidade da cultura. 

 

Palavras-chave: Cafeicultura nacional. Concentração interna de CO₂. Fotossíntese líquida. Manejo fisi-
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INTRODUÇÃO: Ao considerar a fluorescência mínima da clorofila (F0), ou seja, o valor medido 

quando todos os centros de reação se encontram abertos, possíveis aumentos podem indicar alterações 

nos tilacóides, danos as proteínas e inativação aos centros de reação. Portanto, a F0 é um potencial indi-

cador para tolerância a estresses e com isso, uma ferramenta para impulsionar programas de melhora-

mento vegetal. OBJETIVO: Com isso, objetivou-se avaliar a fluorescência mínima em cinco materiais 

promissores de milho, no semiárido brasileiro. METODOLOGIA: O trabalho foi realizado no inter-

posto de uma parceria entre a Universidade Federal Rural de Pernambuco, na Unidade Acadêmica de 

Serra Talhada e o Instituto Agronômico de Pernambuco, no ano agrícola de 2024. O experimento foi 

realizado em delineamento de blocos casualizados com cinco tratamentos e quatro repetições. Os trata-

mentos foram os seguintes materiais genéticos: B930; BM8154; BM855; SHS7939 e SHS8525. Foram 

realizadas mensurações da fluorescência da clorofila, a fim de avaliar o estado dos centros de reação do 

PSII (Fotossistema II). Para tanto, as plantas foram previamente adaptadas ao escuro por 40 minutos. As 

medidas foram tomadas das 9 às 11h da manhã. RESULTADOS: A abertura dos centros de reação do 

fotossistema II dos genótipos, não diferiu significativamente entre si e o coeficiente de variação foi de 

18,78%. O genótipo B930 apresentou média de 482,33, enquanto o BM8154 registrou 380,67. O BM855 

obteve a maior média, com 524,00, seguido pelo SHS7939, com 511,00, e pelo SHS8525, com 515,33. 

CONCLUSÃO: A semelhança estatística entre os materiais genéticos, indica que os mesmos são indi-

cados para a região semiárida, sem riscos de alterações abruptas nos centros de reação do fotossistema 

II, minimizando, portanto, a sua inativação e danos as proteínas. 
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AT02: Fisiologia vegetal 

 

A duração do ciclo fenológico é uma estratégia importante para o escape de eventos climáticos extremos, 

sobretudo do estresse hídrico, influenciando diretamente a estabilidade produtiva. O florescimento mas-

culino (FM) e feminino (FF) e a umidade de grãos na colheita (UG) são parâmetros fundamentais na 

caracterização da precocidade e no entendimento das respostas fisiológicas ao déficit de água. Este estudo 

teve como objetivo avaliar o comportamento de 36 híbridos de milho quanto aos indicadores de preco-

cidade fenológica sob dois regimes hídricos contrastantes (irrigado e estressado) durante a safra 2024, no 

município de Nova Porteirinha, MG. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casua-

lizados (DBC), em esquema fatorial 36 × 2 (genótipos × condições hídricas), com duas repetições. O 

estresse hídrico foi imposto pela suspensão da irrigação 45 dias após o plantio, coincidindo com o período 

pré-florescimento, enquanto o tratamento irrigado manteve irrigação plena durante todo o ciclo. As aná-

lises estatísticas foram realizadas no software GENES, considerando a análise conjunta dos ambientes e 

a comparação de médias pelo teste de Duncan (5%). Houve diferenças significativas (p < 0,01) entre os 

híbridos e entre os regimes hídricos para FM e FF, demonstrando que o estresse promoveu alterações 

expressivas na duração do ciclo. De modo geral, o florescimento feminino acompanhou o padrão do 

masculino, com antecipação média de três a quatro dias sob estresse, indicando aceleração fenológica 

induzida pelo déficit hídrico. Essa redução do ciclo representa um ajuste fisiológico adaptativo, permi-

tindo à planta completar a reprodução antes da intensificação da seca. Em média, o florescimento mas-

culino ocorreu aos 65 dias no ambiente irrigado e 62 dias sob estresse, correspondendo a uma redução 

de cerca de 4,6% no ciclo reprodutivo. No ambiente irrigado, os híbridos 1T2815 (63,0 dias) e 1T2864 

(63,5 dias) foram mais precoces. Sob estresse hídrico, os híbridos 1T2864 (60,0 dias) e 1T2815 (61,0 dias) 

anteciparam o florescimento, caracterizando mecanismo de escape à seca. Conclui-se que o estresse hí-

drico promoveu encurtamento do ciclo fenológico e induziu respostas diferenciadas entre híbridos, re-

velando materiais com estratégias distintas de adaptação. Entre os genótipos avaliados, 1T2815 e 1T2864 

mostraram maior precocidade, configurando-se como genótipos promissores para programas de melho-

ramento voltados à tolerância à seca e ao manejo do milho no semiárido mineiro. 

 

Palavras-chave: Adaptação. Ciclo fenológico. Estresse hídrico. Florescimento masculino e feminino. 
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RESUMO: O feijão-caupi é uma espécie de grande importância econômica, sociocultural e ambiental, 

sendo empregada para múltiplos usos. O estudo teve como objetivo ajustar modelos de regressão para 

estimar, de forma não destrutiva, a área foliar de folíolos de feijão-caupi, variedade Paulistinha, utilizando 

medidas lineares de comprimento, largura e o produto entre essas variáveis. A pesquisa foi realizada no 

Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido da UFCG, onde foram coletados 335 folíolos 

provenientes de plantas cultivadas em condições de campo. Para cada amostra, foram registrados dados 

do comprimento e a largura dos folíolos, sendo a área real posteriormente determinada por meio de 

processamento digital de imagens com o software ImageJ. Os dados foram submetidos a análises descritivas, 

teste de normalidade, avaliação de colineraridade e ajuste de modelos lineares simples. Três modelos 

foram testados, relacionando a área foliar observada com as variáveis comprimento (C), largura (L) e o 

produto entre comprimento e largura (CL). Os resultados demonstraram que todas as variáveis apresen-

taram forte correlação com a área foliar, porém o modelo baseado no produto CL se destacou por apre-

sentar melhor desempenho estatístico, com coeficiente de determinação ajustado de 0,95 e menor erro 

na estimativa. O modelo final para estimar a área foliar foi AFE = 1,85 + 0,69×CL. Conclui-se que 

modelos alométricos são ferramentas eficientes e precisas para estimativas não destrutivas da área foliar 

do feijão-caupi, permitindo avaliações rápidas, de baixo custo e sem necessidade de remoção dos folíolos. 

Essa abordagem apresenta potencial para apoiar estudos agronômicos, fisiológicos e práticas de manejo 

voltadas ao aprimoramento da produtividade da cultura.  
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AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A fenologia, ciência que investiga a ocorrência de eventos biológicos periódicos e 

suas relações com fatores ambientais, constitui ferramenta importante para compreender o ciclo de vida 

das plantas e subsidiar estratégias de manejo. Porém, poucos estudos sobre a fenologia do buriti (Mauritia 

flexuosa), espécie emblemática das veredas do Cerrado brasileiro, comprometem o entendimento de seus 

padrões reprodutivos, limitando a aplicação de dados em processos de conservação e produção. Nesse 

contexto, este estudo busca avançar no conhecimento fenológico da espécie, complementando observa-

ções realizadas em trabalhos anteriores na região Norte de Minas Gerais. OBJETIVO: O objetivo foi 

avaliar o comportamento fenológico do buriti em três veredas localizadas nos municípios de Brasília de 

Minas, Lontra e Bonito de Minas, com foco nos eventos reprodutivos. METODOLOGIA: A pesquisa 

iniciou em outubro de 2020, estendendo-se até julho de 2024, totalizando mais de três anos de observa-

ções. Foram amostrados 60 indivíduos (45 femininos e 15 masculinos) selecionados aleatoriamente atra-

vés do método da trilha. As árvores foram mensuradas quanto ao diâmetro à altura do peito (DAP) e 

altura, além de georreferenciadas. As fenofases avaliadas incluíram emissão foliar, folhas verdes e senes-

centes, espádice, inflorescência, flores, frutos imaturos e frutos maduros. O acompanhamento foi reali-

zado por meio de visitas mensais e, posteriormente, bimestrais. Para quantificação dos eventos utilizou-

se o percentual de intensidade proposto por Fournier (1974), em escala de 0 a 4, contendo registros 

fotográficos. RESULTADOS: Os resultados parciais indicaram variação morfométrica dos indivíduos 

entre 7,2 e 22,6 m de altura e DAP de 0,25 a 0,74 m. Identificaram-se diferenças quanto ao uso e ao 

estado de conservação das veredas, sendo Bonito de Minas a mais preservada e Lontra a mais antropizada, 

com impactos de pisoteio animal e agricultura. Em relação ao florescimento, observaram-se quatro picos 

concentrados entre outubro e janeiro, em todos os anos de avaliação. As veredas de Lontra e Brasília de 

Minas apresentaram comportamento fenológico semelhante, com maior percentual de indivíduos flori-

dos em Lontra. Já em Bonito de Minas, os picos reprodutivos foram menos frequentes, registrados ape-

nas nos ciclos 2020/21 e 2023/24. CONCLUSÕES: Conclui-se que o buriti tem um padrão reprodutivo 

sazonal, com maior floração no início da estação chuvosa. Diferenças entre veredas sugerem que fatores 

de conservação e manejo do ambiente influenciam a expressão fenológica da espécie. Os resultados pre-

liminares destacam a necessidade de dar continuidade ao monitoramento para apoiar o manejo sustentá-

vel e a conservação das veredas. 
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AT02: Fisiologia Vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O maracujazeiro é uma frutífera de grande adaptabilidade ao clima tropical, no en-

tanto, sob estresse as plantas podem acionar mecanismos fisiológicos para se proteger, como no estresse 

amoniacal em que as plantas alteram as taxas fotossintética e das trocas gasosas como forma de atenuar 

o efeito tóxico do amônio, podendo ser adicionado no meio de cultivo o silício para melhorar o desem-

penho nestas situações. OBJETIVO: Avaliar a eficiência do uso da água em plantas de maracujá-amarelo 

cultivadas com silício sob estresse amoniacal. METODOLOGIA: O experimento avaliou diferentes 

proporções de NH₄⁺/NO₃⁻ (50/50, 70/30 e 100/0) sob a concentração de 13 mmol L-1 na presença (2 

mmol L-1) e ausência de silício, e um tratamento adicional sob concentração de 20 mmol L-1 de N e 

presença de Si em mudas de maracujazeiro-amarelo, utilizando um delineamento fatorial 3 × 2 + 1. As 

plantas foram cultivadas em solução nutritiva de Hoagland modificada, transplantadas para vasos com 

areia lavada em um período de 90 dias com os nutrientes sendo fornecidos via água de irrigação. Neste 

período foi realizado as análises de trocas gasosas realizadas na terceira folha, completamente desenvol-

vida, a partir do ápice. A partir destes dados foi aferido a eficiência do uso da água através da relação 

entre a fotossíntese liquida e condutância estomática (A/gs). RESULTADOS: Os resultados indicam 

que a medida que as proporções de NH4
+ no meio de cultivo aumentaram, a eficiência do uso da água 

sofreu uma redução significamente, principalmente em tratamentos que não receberam o Si, estes efeitos 

são mais evidentes em plantas cultivadas em fontes com apenas NH4
+. O que chama atenção é o trata-

mento adicional que teve um desempenho similar ao de 13 mmol L-1 que não houve adição do elemento 

Si, com valores entorno de 0,18 µmol mol-1. CONCLUSÕES: O silício atenua os efeitos tóxicos do 

amônio melhorando o desempenho fisiológico de plantas de maracujazeiro. 

 

Palavras-chave: Condutância estomática. Elemento benéfico. Fotossíntesse liquida. 
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AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A fotossíntese é um dos principais fatores fisiológicos responsáveis pela produção de 

biomassa nas plantas, sendo influenciada diretamente pela eficiência da utilização de energia luminosa. A 

taxa de transporte de elétrons (ETR), obtida através da fluorescência da clorofila, representa o fluxo de 

elétrons através do fotossistema II e está diretamente relacionado à capacidade da planta em captar ener-

gia luminosa e direcioná-la para a assimilação de carbono. Valores mais elevados de ETR representam 

maior potencial fotossintético e, consequentemente, maior desempenho em condições favoráveis de cres-

cimento. OBJETIVO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar a taxa de transporte de elétrons 

(ETR) em diferentes genótipos de milho cultivados no semiárido brasileiro, uma região caracterizada por 

condições edafoclimáticas desafiadoras. METODOLOGIA: O trabalho foi realizado no interposto de 

uma parceria entre a Universidade Federal Rural de Pernambuco, na Unidade Acadêmica de Serra Ta-

lhada e o Instituto Agronômico de Pernambuco, no ano agrícola de 2024. O experimento foi conduzido 

em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições, utilizando cinco genótipos de milho 

(B930, BM8154, BM855, SHS7939 e SHS8525). Foram feitas avaliações através da fluorescência da clo-

rofila, empregando o equipamento MINI-PAM. RESULTADOS: Os resultados apresentaram coefici-

ente de variação de 24,14% e médias que variam de 32,40 (SHS8525) a 56,10 (B930). Apesar dessas 

diferenças numéricas entre os genótipos, a análise estatística por meio do teste F, indicou ausência de 

significância entre os materiais. CONCLUSÃO: Apesar das variações numérica observadas entre os ge-

nótipos, o desempenho fotossintético, medido pela ETR, não diferiu estatisticamente entre os materiais 

de milho testados. 
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AT02: Fisiologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O cafeeiro arábica (Coffea arabica L.), originário da Etiópia, foi uma das primeiras es-

pécies a ser cultivada, e atualmente é produzido em diversas regiões do mundo. Comumente, seu cultivo 

ocorre em áreas de maior altitude (acima de 800 m), com temperaturas amenas entre 18 e 23 °C. No 

entanto, em regiões semiáridas, o cultivo apresenta maiores riscos devido às condições adversas, tornando 

essencial a adoção de práticas que minimizem os estresses fisiológicos. Nesses ambientes, a tolerância ao 

sombreamento assume papel fundamental, uma vez que a luminosidade influencia diretamente o cresci-

mento, o desenvolvimento, as trocas gasosas e a eficiência no uso da água. OBJETIVO: Objetivou-se 

avaliar o efeito de diferentes níveis de sombreamento sobre as trocas gasosas em mudas de cafeeiro 

arábica, cultivadas em condições de campo no semiárido pernambucano. METODOLOGIA: O traba-

lho foi conduzido em campo experimental na Unidade Acadêmica de Serra Talhada da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, no município de Serra Talhada-PE, utilizando plantas de cafeeiro arábica. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com quatro níveis de sombreamento 

(T1 = pleno sol; T2 = 50%; T3 = 70%; T4 = 80%) e cinco repetições. Foi avaliada a concentração de 

trocas gasosas do cafeeiro com o sistema de análise de trocas gasosas WALZ GFS-3000 (IRGA, analisa-

dor de gás por infravermelho). As medições foram realizadas no período das 9 às 11h da manhã. 

RESULTADOS: Não houve diferença significativa na concentração de CO₂ entre as plantas de cafeeiro 

arábica, independentemente do tipo de sombreamento, isso pode ser por conta que as folhas do cafeeiro 

são capazes de ajustar a densidade de cloroplastos, o conteúdo de clorofila e a abertura estomática. Isso 

reduz a sensibilidade às variações de luz. CONCLUSÕES: Logo, conclui-se que no intervalo analisado, 

a assimilação de carbono apresentou estabilidade mesmo sob variações de luminosidade. Portanto, reco-

menda-se a continuidade dos estudos em outros horários do dia e ao longo do ciclo da cultura, a fim de 

compreender de forma mais abrangente os efeitos do sombreamento sobre a fisiologia do cafeeiro. 

 

Palavras-chave: Coffea arábica. concentração de CO₂. Estresse ambiental. Fisiologia do cafeeiro. 
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AT03: Forragicultura e Pastagem 

 

INTRODUÇÃO: Os ácidos orgânicos presentes na silagem desempenham papel fundamental na pre-

servação da qualidade da forragem, pois contribuem para a manutenção dos nutrientes originais, promo-

vem maior estabilidade aeróbica e melhoram a qualidade do alimento disponibilizado aos animais. Este 

estudo teve como objetivo avaliar o impacto de diferentes doses de LASA sobre a produção de ácidos 

orgânicos em silagens de dieta total à base de capim BRS Capiaçu, verificando como o aditivo influencia 

o perfil fermentativo e a estabilidade da forragem. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido 

em delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos correspondentes às doses de LASA 

de 0, 225, 300 e 375 mg/kg de matéria seca, sendo cada tratamento repetido cinco vezes. As concentra-

ções de ácidos orgânicos, incluindo ácido acético, ácido propiônico, ácido isobutírico, ácido butírico, 

ácido isovalérico, ácido valérico e etanol, foram determinadas por cromatografia gasosa acoplada à es-

pectrometria de massas, utilizando coluna capilar apropriada para separação e quantificação precisa dos 

compostos. RESULTADOS: A análise do perfil fermentativo indicou que a adição de LASA promoveu 

aumento significativo da produção de ácido lático e redução da concentração de etanol, evidenciando 

uma fermentação mais eficiente e controle de microrganismos indesejáveis. Observou-se que, para cada 

incremento de 1 g/kg de LASA, houve aumento médio de 0,41% na concentração de ácido lático, o que 

favorece a rápida redução do pH e a preservação da silagem. Simultaneamente, a concentração de etanol 

apresentou redução de aproximadamente 0,05% para cada dose adicional de LASA, indicando menor 

formação de compostos voláteis que poderiam comprometer a estabilidade e a qualidade do alimento. A 

interação entre maior produção de ácido lático e menor concentração de etanol evidencia que a utilização 

de LASA contribui para uma fermentação láctica predominante, condição desejável para a manutenção 

da integridade nutricional da forragem e aumento da vida útil da silagem. CONCLUSÃO: Os resultados 

obtidos demonstram que a adição de LASA, especialmente em doses de até 375 mg/kg de matéria seca, 

é eficaz para melhorar as características fermentativas de silagens de dieta total à base de capim BRS 

Capiaçu, promovendo maior preservação, estabilidade e qualidade do alimento, sem comprometer seu 

valor nutricional, sendo uma estratégia adequada para garantir silagens de alto padrão para alimentação 

animal. 
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AT03 Forragicultura e pastagens  

 

RESUMO: A soja desempenha um papel crucial na economia mundial, sendo uma das principais com-

modities agrícolas e fonte de renda para milhões de produtores em todo o globo. Sendo o carro-chefe da 

agricultura brasileira, com a maior área plantada no país, contribuindo significativamente para a balança 

comercial e gerando renda para milhões de agricultores. O objetivo principal deste estudo foi avaliar o 

impacto da densidade de plantio no rendimento de grãos da cultivar de soja Brasmax Única, visando 

contribuir para a otimização do manejo dessa cultura. O experimento foi conduzido no Parque Tecno-

lógico do Núcleo de Agricultura (NA), localizado no Instituto Federal do Sudeste de Minas - campus 

Barbacena. A cultivar utilizada foi a Única, que apresenta um conjunto de características desejáveis para 

a produção de soja, como alto potencial produtivo, resistência a importantes doenças (nematóide)e do 

cisto e cancro da haste) e ciclo de cultivo longo. Foram realizados quatro tratamentos, T1: 200 mil plan-

tas/ha; T2: 250 mil plantas/ha; T3: 300 mil plantas/ha; T4: 350 mil sementes/ha. A densidade de plantio 

mostrou-se um fator determinante para o rendimento da cultivar única (ANOVA, p=0,031). A análise 

de regressão confirmou a existência de uma relação direta entre essas variáveis (R²=0,0085, p=0,0085), 

exceto para o tratamento T1, que não apresentou influência significativa sobre o rendimento. Os resul-

tados sugerem uma relação entre a densidade de plantas e o rendimento da soja, mas a complexidade do 

sistema exige mais pesquisas para entender completamente essa interação e estabelecer recomendações 

precisas para o manejo da cultura. 

 

Palavras- chave: Competição. Densidade populacional; Soja. 
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AT03: Forragicultura e Pastagem 

 

INTRODUÇÃO: A fração dos alimentos com fibras representam a parte de difícil digestão, compondo 

boa parte do volume de rações, feno e silagem de milho. Mesmo com sua digestibilidade mais baixa, bem 

como taxa de degradação mais lenta, é extremamente importante fornecer alimentos fibrosos nas dietas 

de ruminantes, uma ves que estimula a mastigação e produção de saliva, além de ajudar a deixar o pH 

ruminal saudável. OBJETIVO: Objetivou-se avaliar a influência de diferentes doses do blend de óleo 

essencial de cinamaldeído e carvacrol (BCC) sobre os teores de fibra bruta (FB), fibra em detergente 

neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) em silagem de milho. METODOLOGIA: Foi utili-

zado um delineamento inteiramente casualizado composto por cinco tratamentos: silagem controle, sila-

gem com 100 mg BCC kg-1 matéria seca (MS) ( BCC100), silagem com 200 mg BCC kg-1 MS (BCC200), 

silagem com 300 mg BCC kg-1 MS (BCC300) e silagem com 400 mg de BCC kg-1 MS (BCC400), sendo 

cinco repetições por tratamento (microsilos). Foi utilizado o milho como volumoso (planta inteira). O 

período de fermentação da silagens foi de 150 dias. As médias dos tratamentos foram comparadas por 

meio do teste Scott-Knott a 5% de significância. RESULTADOS: Os tratamentos BCC200 e BCC300 

apresentaram os maiores valores de FB (30,0 e 29,63% MS respectivamente), seguido pelo tratamento 

BCC400 (29,50% MS). Os tratamentos BCC100 e controle tiveram valores de FB semelhantes (28,23 e 

28,20% MS respectivamente). O tratamento BCC200 teve o maior teor de FDN (60,40% MS), seguidos 

pelos tratamentos BCC300, BCC400 e BCC100 (59,13, 58,80 e 57,63% MS respectivamente). O trata-

mento controle teve o menor teor de FDN (57,36% MS). Os tratamentos BCC200 e BCC300 apresen-

taram os maiores teores de FDA (34,16 e 33,43% MS respectivamente), seguidos pelos tratamentos 

BCC400 e BCC100 (33,16 e 31,80% MS). O tratamento controle teve o menor teor de FDA (31,26% 

MS). CONCLUSÃO: Diante disso, conclui-se que a dosagem de 200 mg BCC kg-1 MS permitiu uma 

maior degradabilidade das frações fibrosas avaliadas, e que o tratamento controle foi o menos afetado. 

 

Palavras-chave: Conservação. Ensilagem. Fermentação. Fibras. 
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AT03: Forragicultura e pastagem 

 

INTRODUÇÃO: O Tifton 85 (Cynodon spp.) é uma gramínea de alto potencial produtivo e valor nutri-

tivo, amplamente utilizada em sistemas intensivos de produção animal no Brasil. Apresenta boa adapta-

ção a diferentes condições climáticas e alta resposta à adubação e irrigação. Entretanto, sua produção é 

sazonal, reduzindo-se no inverno, o que exige estratégias complementares de manejo. Entre elas, desta-

cam-se a sobressemeadura de espécies hibernais e o uso de biofertilizantes, além de outras alternativas 

possíveis. OBJETIVO: Avaliar a produtividade, o valor nutritivo e a sustentabilidade de pastagens à base 

de Tifton 85 sob diferentes manejos, incluindo irrigação, adubação e sobressemeadura com forrageiras 

de inverno. METODOLOGIA: Foram analisados estudos sobre Tifton 85 conduzidos em diferentes 

regiões do país. Os experimentos empregaram delineamentos em blocos casualizados em arranjo fatorial, 

avaliando efeitos da irrigação, doses de nitrogênio e consórcios com aveia e azevém. As variáveis consi-

deradas foram produtividade, composição bromatológica, qualidade do solo e desempenho animal. Fo-

ram consultados 5 trabalhos sobre o assunto. RESULTADOS: Os trabalhos mostraram que a irrigação 

e a adubação nitrogenada aumentam a altura de plantas, densidade de perfilhos e produção de matéria 

seca, atingindo de 55 a 165 kg ha-¹ dia-1. A sobressemeadura com aveia ou azevém elevou a relação fo-

lha/colmo e o teor de proteína bruta de 13% para até 19%, reduzindo a fibra em detergente neutro e 

melhorando a digestibilidade. O uso de Azospirillum brasilense proporcionou resultados equivalentes à adu-

bação com 230 kg de N ha-1, gerando economia de até 70 kg N ha-1 ano-1. A adubação nitrogenada também 

aumentou a taxa de lotação e o desempenho animal. Em sistemas consorciados, observou-se maior equi-

líbrio na ciclagem de nutrientes e melhoria da matéria orgânica do solo. Esses resultados confirmam que 

a integração de práticas de irrigação, adubação e consorciação favorece tanto o rendimento quanto a 

qualidade nutricional da forragem. CONCLUSÃO: O Tifton 85 destaca-se como forrageira tropical de 

alta produtividade e qualidade, principalmente quando associado à irrigação e à adubação. A sobresseme-

adura e o uso de microrganismos promotores de crescimento otimizam o manejo e reduzem custos. 

Assim, o sistema baseado em Tifton 85 é eficiente e sustentável para a produção de carne e leite no Brasil. 
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AT03: Forragicultura e Pastagem 

 

INTRODUÇÃO: O nitrogênio amoniacal (NH3-N) nas silagens indica a degradação proteica durante a 

fermentação. Valores elevados refletem fermentação indesejável e menor preservação do nitrogênio total. 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes aditivos na qualidade fermentativa 

de dietas totais misturadas para vacas leiteiras, com ênfase nos teores de NH3-N em duas estações do 

ano, verão e outono. Material e métodos: O experimento seguiu um delineamento inteiramente casua-

lizado em esquema fatorial 4 × 2, no qual quatro tipos de aditivos foram avaliados: controle (água desti-

lada), Lasalocida sódica na dose de 375 mg/kg de matéria seca, óleo essencial de limoneno na dose de 

400 mg/kg de matéria seca e óleo essencial de cinamaldeído e carvacrol na dose de 400 mg/kg de matéria 

seca. Cada tratamento teve cinco repetições, totalizando 40 silos experimentais, sendo a ensilagem reali-

zada em fevereiro de 2024 (verão) e maio de 2024 (outono). A dieta mista foi formulada para atender às 

exigências nutricionais de vacas em lactação com produção média de 20 kg de leite/dia, peso corporal de 

450 kg e ingestão de 14 kg de matéria seca/dia. O nitrogênio amoniacal da dieta total foi determinado 

por espectrofotometria, calibrada com software específico, segundo padrões do Dairy One Forage La-

boratory. RESULTADOS: Os resultados indicaram que o teor de NH3-N, indicador de degradação 

proteica, foi significativamente reduzido pelo uso do óleo essencial de cinamaldeído e carvacrol no verão, 

apresentando 3,06% de nitrogênio total, valor inferior aos demais tratamentos, que variaram entre 5,10% 

e 5,40% de nitrogênio total. O tipo de aditivo influenciou significativamente os teores de NH3-N (p = 

0,046), e houve tendência de interação com a estação do ano (p = 0,063), indicando que o efeito dos 

aditivos pode variar conforme a condição sazonal. O controle, a Lasalocida e o óleo essencial de limoneno 

não diferiram entre si. CONCLUSÃO: Conclui-se que a utilização de óleo essencial de cinamaldeído e 

carvacrol mostrou-se eficiente em reduzir a degradação proteica em silagens de dietas totais, especial-

mente no verão, destacando-se como alternativa funcional e potencialmente sustentável em relação a 

aditivos sintéticos. A tendência de interação entre aditivo e estação reforça a importância de considerar 

fatores ambientais na aplicação prática desses compostos, sugerindo que estudos adicionais em diferentes 

condições sazonais podem otimizar seu uso para a conservação de nutrientes em dietas de vacas leiteiras.  
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AT03: Forragicultura e Pastagem 

 

INTRODUÇÃO: O potencial hidrogênico (pH) da silagem é um dos parâmetros mais analisados, pois 

consiste em um importante indicador de sua acidez e de sua qualidade fermentativa em silagens conser-

vadas. Objetico: Objetivou-se avaliar a influência de diferentes doses de limoneno puro (L) sobre os 

valores de pH em silagem de milho. METODOLOGIA: Foi utilizado um delineamento inteiramente 

casualizado composto por cinco tratamentos: silagem controle, silagem com 100 mg L kg-1 matéria seca 

(MS) (L100), silagem com 200 mg L kg-1 MS (L200), silagem com 300 mg L kg-1 MS (L300) e silagem 

com 400 mg de L kg-1 MS (L400), sendo cinco repetições por tratamento (microsilos). Foi utilizado o 

milho como volumoso (planta inteira). Foi utilizado o óleo essencial comercial Activo Líquid® (Limo-

neno). O período de fermentação das silagens foi de cinco meses. Após a abertura dos silos, nove gramas 

de cada tratamento foram retirados para análise do pH para cada dia. O pH foi analisado por cinco dias 

consecutivos para estimar a estabilidadeda aeróbia. As médias dos tratamentos foram comparadas por 

meio do teste Scott-Knott a 5% de significância. RESULTADOS: Não houve efeito significativo para 

os dias avaliados (P>0,05). No primeiro dia, os tratamentos apresentaram valores de pH próximos: L200 

(3,75), controle e L100 (3,76 para ambos), L300 e L400 (3,78 e 3,77 respectivamente). No segundo dia, 

os tratamentos controles e L200 tiveram os menores pH (3,76 e 3,78 respectivamente), seguidos pelos 

tratamentos L300 e L100 (3,85 e 3,86 respectivamente). O tratamento L400 teve o maior pH (4,08). No 

terceiro, os tratamentos L200 e controle tiveram pH próximos (3,77 e 3,79 respectivamente), seguidos 

pelos tratamentos L300 e L100 (4,23 e 4,41 respectivamente). O tratamento L400 teve o maior pH (6,03). 

No quarto dia, os tratamentos controles e L200 apresentaram os menores valores de pH (4,07 e 4,32 

respectivamente), seguido pelo tratamento L100 (5,45). Os tratamentos L300 e L400 tiveram os maiores 

pH (6,01 e 5,91 respectivamente). No quinto dia, o tratamento controle apresentou o menor pH (4,28), 

seguidos pelos tratamentos L200 e L100 (5,11 e 5,54 respectivamente). Os tratamentos L400 e L300 

tiveram os maiores pH (6,19 e 6,72 respectivamente). CONCLUSÃO: Diante disso, conclui-se que as 

dosagens de limoneno foram eficientes em deixar o meio ácido por três dias (exceto pelo tratamento 

L400 no terceiro dia) e mantendo a qualidade da silagem de milho. 
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AT04: Identificação e controle de pragas, doenças e plantas invasoras 

 

RESUMO: O uso de herbicidas sintéticos está associado a riscos à saúde humana e a impactos ambien-

tais e econômicos. Este estudo investigou alternativas naturais com foco nas propriedades alelopáticas 

de seis espécies vegetais, por meio da análise de compostos fenólicos. Extratos etanólicos das cascas do 

caule foram preparados em diferentes concentrações (25, 50, 75 e 100%) e submetidos à análise por 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência com detector UV (CLAE-UV). Foram realizados bioensaios de 

germinação e crescimento inicial de Lactuca sativa em laboratório. Doze compostos fenólicos foram alvo 

da análise, dos quais nove foram detectados entre as espécies. Todos os extratos apresentaram efeito 

inibitório na germinação, com destaque para Delonix regia e Amburana cearensis, que demonstraram maior 

potencial alelopático. Os resultados indicam o uso promissor dessas espécies no desenvolvimento de 

bioherbicidas como alternativa sustentável ao manejo de plantas daninhas. 
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AT04: Identificação e controle de pragas, doenças e plantas invasoras 

 

INTRODUÇÃO: A infestação por pragas e doenças constitui um dos principais desafios enfrentados 

por produtores de hortaliças em pequena e grande escala. As plantas podem ser afetadas por diversos 

patógenos e insetos. O controle de insetos-praga consiste em um conjunto de técnicas tanto preventivas 

quanto corretivas que visam impedir sua multiplicação. Objetivos: Analisar o manejo fitossanitário feito 

pelos pequenos produtores do povoado Taboca, município de São Raimundo das Mangabeiras e reco-

mendar estratégias de manejo. METODOLOGIA: Foram visitadas cinco propriedades onde foram fei-

tos acompanhamentos em dois pomares de Citrus, cultivo de hortaliças e milho consorciado com feijão. 

O pomar apresentava idade média de 5 anos. A horta era composta de coentro, cebolinha e tomate e na 

área de grãos, o milho estava no estágio V6. Após isso, foram feitas as recomendações aos produtores 

sobre o manejo fitossanitário de cada cultura. RESULTADOS: Os produtores aplicaram Barrage® e 

urina bovina misturada com água na área de milho e feijão para controle de pulgão e cigarrinha. No 

pomar e horta foi registrado uma grande concentração de pulgões e cochonilhas, no qual foi aplicado 

Barrage® para controle. Os moradores acreditam que é a solução mais fácil e barata para o controle 

dessas pragas. Foi observado ainda a presença de galha da coroa (Agrobacterium tumefaciens) e verrugose 

(Elsinoe fawcetti) nos Citrus. Assim, recomendou-se aplicar calda bordaleza para controlar as doenças; óleo 

mineral com detergente para a cochonilha; e para a cigarrinha, aplicação do inseticida Maxsan. Foi reco-

mendado também o não uso do Barrage®, por se tratar de um produto de uso veterinário. 

CONCLUSÕES: O acompanhamento na comunidade foi de grande êxito, promovendo conhecimento 

e melhorias no manejo de pragas em pequenas propriedades rurais sem assistência técnica dos órgãos 

públicos. Por isso, é de suma importância levar orientações de manejo aos produtores e continuar esses 

estudos, a fim de trazer soluções e feedbacks para a comunidade. 
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AT04: Identificação e controle de pragas, doenças e plantas invasoras 

 

INTRODUÇÃO: Corchorus L. é um gênero composto por ervas ou arbustos de vida curta, distribuídas 

em regiões tropicais e subtropicais. Anteriormente incluído em Tiliaceae, integra hoje a subfamília Gre-

wioideae, da família Malvaceae. Há cerca de 100 espécies válidas, das quais seis ocorrem no Brasil. Algu-

mas espécies, conhecidas como “juta”, são importantes fontes de fibras naturais e cultivadas em áreas 

tropicais, inclusive em planícies de inundação; outras são consideradas infestantes em cultivos e pasta-

gens, causando prejuízos econômicos. A taxonomia do gênero, antes baseada em caracteres morfológi-

cos, tem sido impulsionada por análises moleculares. Embora esses métodos sejam indiscutivelmente 

úteis, ainda há interesse em identificar características morfológicas relevantes, especialmente porque as 

espécies de Corchorus são muito semelhantes entre si, dificultando sua correta identificação. OBJETIVO: 

Este estudo teve como objetivo identificar características de frutos e sementes de Corchorus com potencial 

valor como evidência taxonômica. METODOLOGIA: As amostras foram obtidas de espécimes vivos 

coletados em excursões no Rio Grande do Norte e/ou cultivados em viveiro da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido. Frutos e sementes de Corchorus aestuans L., C. argutus Kunth, C. hirtus L., C. olitorius 

L. e C. trilocularis Burm.f. foram analisados por estereomicroscopia e microscopia eletrônica de varredura 

(MEV). As características qualitativas mais relevantes subsidiaram a construção de uma chave de identi-

ficação, enquanto as medições das estruturas reprodutivas foram realizadas com paquímetro digital e 

papel milimetrado. RESULTADOS: Os caracteres mais significativos observados nos frutos foram: tipo 

de indumento (pubescente, piloso, glabrescente ou glabro), tipo de tricoma (simples curtos, simples lon-

gos ou estrelados), número de valvas (de 2 a 5), presença ou ausência de alas e grau de ramificação apical. 

Corchorus aestuans foi a única espécie a apresentar alas e ápice bífido. As sementes diferiram quanto ao 

tamanho, formato (oblongoide, elipsoide ou romboide), coloração (bege, castanha ou enegrecida) e or-

namentação da testa (rugosa, coliculada ou reticulada). CONCLUSÕES: O gênero demonstrou possuir 

nos frutos e sementes diversas características morfológicas estáveis, observadas por meio de análises em 

estereomicroscópio e/ou microscópio eletrônico de varredura. Tais características podem servir como 

informação-chave para a correta identificação e circunscrição das espécies, bem como para a compreen-

são de relações taxonômicas e/ou filogenéticas. A identificação adequada das espécies também pode 

contribuir para o controle de plantas infestantes, permitindo distinguir espécies nativas de exóticas e, 

assim, minimizar os custos com a escolha de pesticidas mais apropriados, além de reduzir a contaminação 

do solo e dos mananciais hídricos. 
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AT05: Pesquisa e desenvolvimento em alimentos de origem vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O mel é um produto natural produzido a partir do néctar coletado pelas abelhas, cuja 

composição apresenta açúcares, ácidos orgânicos, proteínas, sais minerais e compostos bioativos de 

grande importância para a alimentação e saúde humana. Essas características variam conforme a espécie 

botânica e a região de produção, refletindo a interação entre abelhas, plantas e ambiente. No bioma 

Cerrado, a Copaifera oblongifolia, conhecida como copaíba, é uma espécie nativa de relevância ecológica e 

medicinal, mas cujas propriedades associadas ao mel ainda são pouco estudadas. Estudos de caracteriza-

ção físico-química são fundamentais para avaliar a qualidade, valor nutricional e potencial de uso desse 

produto apícola como alimento de origem vegetal. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo de-

terminar as características físico-químicas do mel monofloral de Copaifera oblongifolia, visando contri-

buir para a valorização de méis diferenciados e sua inserção em cadeias produtivas regionais. 

METODOLOGIA: Uma amostra de mel foi coletada em Bocaiúva-MG, em outubro de 2024, com 

identificação de origem botânica pela COOPEMAPI. As análises seguiram metodologias oficiais, avali-

ando umidade, pH, acidez titulável, açúcares redutores, teor de cinzas e sólidos insolúveis. Todos os 

ensaios foram conduzidos em triplicata e comparados aos limites da legislação brasileira (Instrução Nor-

mativa nº 11/2000) e normas internacionais (Codex Alimentarius, AOAC), com parâmetros em acordo 

com a legislação brasileira vigente do Ministério da Agricultura e Abastecimento, desde anos 2000. 

RESULTADOS: O mel apresentou teor de umidade de 18,5%, garantindo maturação adequada e baixo 

risco de fermentação. O pH de 4,1 e a acidez de 28,13 mEq/kg indicaram estabilidade e boa conservação. 

Os açúcares redutores atingiram 66,22 g/100g, acima do mínimo legal, assegurando valor energético e 

dulçor característicos. O teor de cinzas (0,08%) evidenciou baixa mineralização, enquanto os sólidos in-

solúveis (0,005 g/100g) confirmaram elevada pureza da amostra. A coloração âmbar foi associada à pre-

sença de compostos fenólicos com potencial antioxidante. CONCLUSÕES: O mel monofloral de co-

paíba revelou parâmetros físico-químicos compatíveis com padrões de qualidade, configurando-se como 

alimento de origem vegetal diferenciado, com potencial para atender nichos de mercado de méis especiais. 

Sua caracterização contribui para a agregação de valor a produtos do Cerrado e reforça a necessidade de 

pesquisas em produção vegetal que explorem a diversidade de recursos alimentares regionais.  

 

Palavras-chave: Alimentos. Cerrado. Copaífera. Físico-químico. Mel. 

 

Agradecimentos e financiamento 

Os pesquisadores agradecem à Cooperativa dos Apicultores e Agricultores Familiares do Norte de Minas 

(COOPEMAPI), à UNIMONTES, à FAPEMIG e à CAPES pelos incentivos prestados durante todo o 

projeto.  

https://www.editorawissen.com.br/
https://doi.org/10.52832/wed.200
mailto:lucasmendes.wai@gmail.com


 

68 

Wissen Editora, 2026 | ISBN: 9786585923903 | DOI:  10.52832/wed.200 

ESTUDO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E FÍSICO-QUÍMICAS DA FARINHA DE 
MANDIOCA COMERCIALIZADA NA FEIRINHA MUNICIPAL DA CIDADE DE ZÉ 

DOCA – MA 

Luana de Sousa Silva Araújo1; Antonio Valdenilson Costa Morais2; Taciano Pessoa3; Ana Paula Miguel 
Landim4 

1Tecnóloga em Alimentos pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão IFMA, Zé 
Doca-MA, Brasil; 2Tecnólogo em Alimentos pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Mara-
nhão IFMA, Zé Doca-MA, Brasil; 3Doutor em Engenharia de Processos pela Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(IFRN), Pau dos Ferros- RN, Brasil; 4Doutora em Ciência e Tecnologia de Alimentos também pela Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Sergipe, Aracaju- RN, Brasil 
*Autor correspondente: lssaraujo25@gmail.com 

 

AT05: Pesquisa e desenvolvimento em alimentos de origem vegetal 

 

RESUMO: A farinha de mandioca faz parte do hábito alimentar dos brasileiros, pelo seu elevado teor 

energético, por conter fibras e alguns minerais. Objetivou-se analisar as características físicas e físico-

químicas da farinha de mandioca comercializada na feirinha municipal na cidade de Zé Doca – MA. 

Selecionou-se quatro amostras de farinha de mandioca do grupo d’água, produzidas em diferentes loca-

lidades e adquiridas na feirinha municipal de Zé Doca. As farinhas foram caracterizadas física e físico-

químicamente quanto a granulometria, ângulo de repouso, cor, teor de água, pH, lipídios, amido, acidez 

total, cinzas e quantidade de casca e entrecasca. Os resultados foram comparados aos valores de referên-

cias da Instrução Normativa n° 52, de 7 de novembro de 2011. As farinhas dispuseram de granulometria 

grossa, com baixos ângulos de repouso e coloração amarela clara. Os parâmetros de acidez e cinzas mos-

traram baixos índices, indicando não sofrer contaminação por detritos durante o processamento. As fa-

rinhas apresentaram-se como um produto pouco ácido devido reduzido pH. O teor de água favoreceu 

dentro das especificações requeridos pela normativa, enquanto o teor de amidos resultou em baixo índice, 

com a classificação de fora de tipo. Constatou-se pouco teor de casca e entrecasca nas farinhas, qualidade 

bastante preferível pelos consumidores. 
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AVALIAÇÃO DE PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS NA MELHORIA DA 
QUALIDADE FÍSICA DO SOLO EM ÁREAS AGRÍCOLAS DE PALMEIRAS DE GOIÁS 

Karem Maressa Matos dos Santos 

1Universidade UniAraguaia – Unidade Goiânia Goiías 
*Autor correspondente: karemaressa2@gmail.com  

 

AT06: Manejo e conservação dos solos 

 

A intensificação das atividades agrícolas em regiões como Palmeiras de Goiás tem gerado preocupação 

quanto à conservação do solo, especialmente devido à compactação, erosão e redução da matéria orgâ-

nica, que comprometem a produtividade e a sustentabilidade dos sistemas de cultivo. Nesse contexto, o 

presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes práticas conservacionistas na melhoria 

da qualidade física do solo em áreas agrícolas do município. A pesquisa caracteriza-se como um estudo 

de campo descritivo-exploratório, realizada entre março e agosto de 2024, envolvendo a coleta de 36 

amostras de solo em três propriedades rurais. Foram avaliados três sistemas de manejo (plantio direto, 

terraceamento e preparo convencional), com amostras coletadas nas profundidades de 0–10 cm e 10–20 

cm, analisadas quanto à densidade aparente, porosidade total e estabilidade de agregados. Os dados foram 

submetidos à análise de variância, com comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Os resultados indicaram que o plantio direto apresentou os melhores indicadores de qualidade física, com 

menor densidade aparente e maior estabilidade de agregados; o terraceamento reduziu a erosão superfi-

cial; enquanto o preparo convencional mostrou maiores níveis de compactação e menor porosidade. 

Conclui-se que as práticas conservacionistas avaliadas são essenciais para a melhoria da qualidade física 

do solo em áreas agrícolas de Palmeiras de Goiás, destacando-se o plantio direto como a técnica mais 

eficiente para promover conservação e sustentabilidade.  

 

Palavras-chave: Agregados. Cerrado. Compactação. Erosão. Sustentabilidade. 
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ECOLOGIA MICROBIANA DO SOLO NA PRODUÇÃO VEGETAL: UMA REVISÃO 
SOBRE INTERAÇÕES E FUNÇÕES EM SISTEMAS AGRÍCOLAS 
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AT06: Manejo e conservação de solos 

 

INTRODUÇÃO: A ecologia é o ramo da Biologia que analisa as relações mútuas entre os organismos 

vivos e seu ambiente, bem como as interações entre os próprios seres vivos. As conexões entre os mi-

crorganismos e o meio em que habitam são cruciais para a estabilidade da vida no planeta. No ambiente 

edáfico (solo), os microrganismos possuem um papel significativo, sendo a forma de vida mais abundante. 

Seus impactos benéficos incluem o estímulo direto ao crescimento vegetal, resultando em melhor desem-

penho agrícola, seja pela atuação na fisiologia da planta, seja indiretamente, através da degradação de 

matéria orgânica ou do combate e supressão de patógenos. OBJETIVO: Analisar e sintetizar o conhe-

cimento sobre a ecologia microbiana e suas diversas interações (simbióticas e não simbióticas) em siste-

mas de cultivo agrícola. METODOLOGIA: A presente pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão 

bibliográfica narrativa, de caráter qualitativo. As fontes consultadas incluíram as plataformas Google Aca-

dêmico, SciELO e o Portal de Periódicos da CAPES, nas quais foram utilizados termos como “Ecologia 

microbiana” e “Microbioma do solo”. O levantamento bibliográfico concentrou-se em publicações entre 

os anos de 2020 e 2025. RESULTADOS: A ecologia microbiana do solo influencia diretamente proces-

sos como germinação, sanidade e crescimento das plantas. Em cultivos de milho, estudos demonstraram 

que a inoculação com microrganismos provenientes de diferentes ambientes pode reduzir a incidência de 

patógenos como Aspergillus e Penicillium, embora, em determinadas condições, favoreçam o desenvolvi-

mento de Fusarium, evidenciando a complexidade das interações microbianas no solo. Mudanças no uso 

da terra, como a conversão de áreas florestais em vegetações arbustivas no Chaco Seco, provocaram 

perdas de até 73% no carbono orgânico do solo e na atividade microbiana, comprometendo sua fertili-

dade e estabilidade. Análises metagenômicas realizadas em solos do Cerrado indicam a predominância de 

bactérias do filo Acidobacteria, cuja diversidade é influenciada por práticas de manejo e pela sazonalidade. 

Adicionalmente, microrganismos do grupo Anammox, identificados em solos salino-sódicos, participam 

ativamente do ciclo do nitrogênio, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento sobre funções 

microbianas no solo. CONCLUSÕES: A ecologia microbiana do solo exerce influência decisiva na pro-

dução vegetal, modulando interações entre microrganismos, plantas e ambiente. Compreender essas in-

terações é fundamental para o desenvolvimento de práticas mais eficientes e ecológicas na agricultura. 
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EFEITO DA IRRIGAÇÃO COM ÁGUA CINZA FILTRADA SOBRE O TEOR DE 
MATÉRIA ORGÂNICA DO SOLO 
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AT06: Manejo e conservação de solos 

 

INTRODUÇÃO: O uso de água cinza filtrada na agricultura reduz a pressão sobre as fontes hídricas de 

qualidade superior e contribui com o aproveitamento de nutrientes residuais, promovendo um manejo 

mais sustentável da água. Contudo, ainda são limitados os estudos sobre os impactos da sua utilização 

nos parâmetros físicos e químicos do solo, especialmente no teor de matéria orgânica. OBJETIVO: Com 

isso, objetivou-se avaliar a influência da irrigação com água cinza filtrada, no teor de matéria orgânica do 

solo em um sistema agroflorestal. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no Sítio Enjeitado, 

localizado na zona rural do município de Triunfo-PE, em área pertencente a agricultores parceiros da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Unidade Acadêmica de Serra Talhada. Foi reali-

zada a coleta de solos em duas áreas distintas: uma área irrigada com água cinza filtrada e uma área 

adjacente que permanecia em sequeiro. As amostras foram coletadas na profundidade de 0 a 20 cm, 

utilizando trado holandês. Foram obtidas três repetições por área, totalizando seis amostras compostas. 

O solo coletado foi seco ao ar, destorroado e peneirado (malha de 2 mm). A matéria orgânica foi deter-

minada pela diferença entre a massa do solo seco em estufa (65 °C/24 h) e a massa residual após incine-

ração em mufla (600 °C/6 h). Não foi utilizado delineamento experimental, uma vez que o estudo teve 

caráter observacional e comparativo entre as áreas. A análise estatística foi descritiva, utilizando medidas 

de tendência central (média) e dispersão (desvio-padrão) para comparação dos resultados entre os trata-

mentos. RESULTADOS: A área irrigada apresentou redução no teor de matéria orgânica em relação à 

área em sequeiro. O teor médio observado na área irrigada foi de 34,47 g kg⁻¹, enquanto na área sem 

irrigação o valor médio foi de 39,12 g kg⁻¹, indicando uma diminuição de aproximadamente 12%. Essa 

redução pode estar associada ao aumento da umidade no solo, que favorece a atividade microbiana e, 

consequentemente, acelera a decomposição da matéria orgânica. Observou-se também que o solo da área 

irrigada apresentava textura mais agregada e coloração mais escura, indicando diferenças na dinâmica da 

matéria orgânica e na aeração do solo. CONCLUSÕES: O uso da irrigação diminuiu o teor de matéria 

orgânica do solo. O uso de água cinza não promoveu o teor de matéria orgânica do solo. 

 

Palavras-chave: Agrofloresta. Gotejamento. Reuso de água. 
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AT06: Manejo e Conservação de Solos 

 

INTRODUÇÃO: A produção agrícola encontra-se em constante evolução tecnológica e em diversifi-

cação. Novas recomendações de manejo e inserção de culturas no sistema de produção estão em cons-

tante estudo. A rotação de culturas tanto para fins de produção, quanto de adubação e melhoria do solo, 

busca gerar benefícios para o sistema. OBJETIVO: Descrever a utilização de estilosantes no sistema de 

produção agrícola. METODOLOGIA: Empregou-se uma pesquisa bibliográfica qualitativa como su-

porte para elaboração de uma revisão de literatura descritiva sobre o assunto. As fontes de consulta foram 

representadas por livros, artigos e trabalhos acadêmicos publicados majoritariamente nos últimos 10 

anos, oriundos de plataformas de busca digital de periódicos, como o Google Acadêmico. Foram con-

sultadas 6 fontes nesta pesquisa. RESULTADOS: Os estilosantes são caracterizados como plantas her-

báceas da família Fabaceae adaptadas ao clima tropical, como Stylosanthes guianensis; S. capitata e S. macro-

cephala. Nos sistemas produtivos, os estilosantes podem desempenhar funções relacionadas com a fixação 

biológica de nitrogênio (FBN), cobertura vegetal e geração de palhada que auxilia no recobrimento do 

solo (suprimindo plantas daninhas, reduzindo a erosão e elevando a biomassa vegetal). Os estilosantes 

são comumente empregados na pecuária, representando uma forragem com alto valor nutricional para o 

gado (com percentuais de proteína próximos de 20%), além do potencial de consórcio com gramíneas 

forrageiras como a braquiária. Na agricultura, os estilosantes podem ser utilizados em sistemas de con-

sórcio ou rotação de culturas, melhorando a ciclagem de nutrientes e elevando a matéria orgânica no solo, 

resultando tanto em pastos temporários de qualidade, quanto na melhoria das safras agrícolas (tanto em 

produtividade, quanto em estabilidade e redução de custos, como a adubação nitrogenada). 

CONCLUSÕES: O uso de estilosantes é difundido na produção animal e vem crescendo na produção 

agrícola em sistemas de rotação de culturas e consórcio, culminando em uma agricultura mais sustentável 

e eficiente. 
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AT06: Manejo e conservação de solos 

 

INTRODUÇÃO: O fósforo (P) é um macronutriente básico ao crescimento vegetal, porém sua baixa 

disponibilidade em solos tropicais limita a produtividade agrícola. Estima-se que cerca de 70% do P apli-

cado por fertilizantes se torne indisponível devido à fixação por óxidos de ferro e alumínio, resultando 

em perdas significativas de insumos. Sendo assim, microrganismos solubilizadores de fósforo (MSF) des-

tacam-se por converter formas insolúveis de P em formas assimiláveis pelas plantas, oferecendo uma 

alternativa para aumentar a eficiência da adubação fosfatada e melhorar a produção vegetal de diferentes 

culturas agrícolas. OBJETIVO: O objetivo de pesquisa é revisar a literatura científica sobre o uso de 

microrganismos solubilizadores de fósforo na agricultura, com ênfase nos principais gêneros estudados, 

seus mecanismos de ação e os efeitos observados na eficiência da adubação fosfatada. 

METODOLOGIA: A metodologia adotada nesta pesquisa consiste em uma revisão bibliográfica nar-

rativa, com abordagem qualitativa. A pesquisa foi realizada nas plataformas Google Acadêmico, SciELO 

e Portal de Periódicos da CAPES, utilizando como termos de busca as palavras-chave “microrganismos 

solubilizadores de fósforo” e “fertilizantes fosfatados”. Foram consultadas pesquisas publicadas entre 

2020 e 2025. Por se tratar de uma área com ampla produção científica, optou-se por uma abordagem 

geral, sem aplicação de critérios rígidos de inclusão ou exclusão, visando contemplar a diversidade de 

estudos disponíveis e oferecer uma visão abrangente sobre o tema. RESULTADOS: As pesquisas de-

monstram que microrganismos solubilizadores de fósforo (MSF), principalmente bactérias dos gêneros 

Bacillus, Pseudomonas e Rhizobium e fungos como Aspergillus e Penicillium, convertem formas insolúveis de P 

em formas assimiláveis. Os principais mecanismos incluem secreção de ácidos orgânicos, produção de 

fosfatases e sideróforos, promovendo maior disponibilidade de P no solo. Em diferentes culturas, como 

milho, feijão-caupi e cana-de-açúcar, observam-se aumentos na biomassa, diâmetro de colmo, massa seca 

radicular e produtividade. A eficiência dos inoculantes depende de fatores edafoclimáticos, fontes de 

fósforo e doses de fertilizantes, sendo mais evidentes em solos com baixa disponibilidade de P. Ensaios 

combinando MSF com fixadores de nitrogênio também mostram resultados promissores. 

CONCLUSÕES: Os microrganismos solubilizadores de fósforo aumentam a disponibilidade de P e 

promovem melhorias em crescimento e produtividade das culturas. Seus efeitos variam conforme solo, 

fertilizante e condições ambientais. Além disso, combinação com fixadores de nitrogênio potencializa os 

resultados. 
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AT07: Manejo de irrigação 

 

INTRODUÇÃO: A irrigação localizada tem se destacado como uma das técnicas mais eficientes no uso 

racional da água na agricultura moderna, permitindo a aplicação precisa e controlada da lâmina de irriga-

ção diretamente na zona radicular das plantas, esse método possibilita elevados níveis de eficiência no 

uso da água e de energia, reduzindo perdas por evaporação e percolação profunda. OBJETIVO: Avaliar 

a implantação e o desempenho hidráulico de um sistema de irrigação por gotejamento instalado no ex-

perimento de milho sob diferentes doses de ARS em sistema de plantio direto. METODOLOGIA: O 

estudo foi conduzido na área experimental de irrigação da Universidade Federal da Grande Dourados, 

em Dourados/MS. O sistema de irrigação foi composto por uma casa de bomba, com painel de comando 

com 8 temporizadores para controle automatizado da irrigação, além de um reservatório com capacidade 

de 5.000 litros, responsável pelo armazenamento e abastecimento da água. Para o bombeamento, foi 

empregado um conjunto motobomba centrífuga da marca Thebe YLNEMA562-2V (2 CV). As linhas 

laterais foram compostas por fitas gotejadoras do modelo Gi-Teip N 8mil, com as seguintes característi-

cas: espessura de 0,20 mm, espaçamento entre emissores de 20 cm, pressão de serviço de 1,0 bar, e vazão 

nominal de 2,0 L·h⁻¹ por gotejador, o que equivale a 8,0 L·h⁻¹·m⁻¹ na fita de gotejo. O sistema conta 

com 8 cavaletes, cada um composto por 4 linhas de irrigação espapaçadas em 0,45 m, totalizando 32 

linhas laterais. Para atender ao experimento, foi utilizado um total de 544 metros lineares de fita goteja-

dora. O sistema foi montado com tubo de polietileno de (PVC) de 20 mm, válvulas de controle, registros, 

filtro e conexões apropriadas, assegurando a uniformidade da aplicação de água durante os ciclos de 

irrigação. Para análise do sistema de irrigação foram realizadas coletas de campo em 32 linhas laterais 

com cinco emissores por linha (160 medições), durante 8 minutos. A vazão foi obtida pela relação, vo-

lume coletado pelo tempo, e para avaliar a uniformidade utilizamos os coeficientes de Christiansen (CUC) 

e de Distribuição (CUD). RESULTADOS: A vazão média dos emissores foi de 1,7395 L h⁻¹, o CUC 

de 93,06% e o CUD de 88,92%, classificando o sistema como de excelente uniformidade. Esses valores 

demonstram boa calibração e eficiência hidráulica, garantindo a homogeneidade da lâmina aplicada. 

CONCLUSÕES: O sistema implantado mostrou-se adequado para a condução do experimento de mi-

lho sob plantio direto, assegurando uniformidade e estabilidade operacional. Recomenda-se manutenção 

preventiva e monitoramento da pressão. 
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AT07: Manejo de irrigação 

 

INTRODUÇÃO: O Nordeste brasileiro possui um contingente populacional em constante cresci-

mento. Isso intensifica a pressão pelo aumento da produção agrícola, o que implica preocupações na 

preservação dos recursos naturais, sobretudo da água. A variabilidade espaço-temporal do regime pluvi-

ométrico aumenta a necessidade de estudos e de estratégias que viabilizem a produção e otimizem os 

recursos hídricos disponíveis. OBJETIVO: Diante disso, objetivou-se avaliar a eficiência do uso de água 

cinza filtrada na taxa de incremento médio de frutíferas cultivadas em sistema agroflorestal. 

METODOLOGIA: O estudo foi conduzido no Sítio Enjeitado, localizado na zona rural de Triunfo-

PE, em área de agricultores colaboradores da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Unidade Aca-

dêmica de Serra Talhada. O sistema de irrigação pressurizado por gotejamento já estava implantado, 

destinado ao sistema agroflorestal (RAC-SAF). Os incrementos médios foram calculados através da taxa 

de desempenho das plantas irrigadas com água cinza filtrada, comparados às conduzidas em sistema de 

sequeiro. RESULTADOS: A manga apresentou os maiores incrementos médios, com 89,66%; o caju-

eiro mostrou crescimento de 48,44%; e a amoreira obteve 79,01% de incremento em altura. Esses resul-

tados revelam maior desempenho da manga, enquanto a amoreira se destacou em relação ao cajueiro. O 

uso de água cinza filtrada aumentou consideravelmente a altura das plantas avaliadas. A cultura da manga, 

seguida da amora, apresentou a melhor resposta à irrigação com água cinza filtrada, enquanto o cajueiro 

teve o menor desempenho. CONCLUSÃO: A utilização de água cinza filtrada em sistemas agroflorestais 

mostra-se uma estratégia viável e sustentável para incrementar a produção agrícola no semiárido nordes-

tino, promovendo maior eficiência no uso da água e reduzindo a vulnerabilidade dos agricultores frente 

à irregularidade das chuvas. 
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IMPACTO DA IRRIGAÇÃO NA PRODUÇÃO DO ALGODÃO 

Bruno Marcos Nunes Cosmo1*; Emanuel Borges de Souza2; Lorrayne Alves Vasolin2; Gilberto Apare-
cido Barbosa da Silva2; Jameson Borges da Silva3; Jessica Caroline Coppo3; Jéssica Rezende Trettel3; Or-

dilei Aparecido Gaspar de Melo3; Taís Regina Kohler3; Ana Paula Gonçalves da Silva Wengrat3 

1Docente Centro Técnico-Educacional Superior do Oeste Paranaense (UNIMEO/CTESOP) e Doutorando em 
Agronomia (Agricultura) na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP); 2Graduandos 
em Engenharia Agronômica pela UNIMEO-CTESOP; 3Docentes no Centro Técnico-Educacional Superior do 

Oeste Paranaense (UNIMEO/CTESOP) 
*Autor correspondente: brunomcosmo@gmail.com 

 

AT07: Manejo de Irrigação 

 

INTRODUÇÃO: A água representa recurso essencial para o desenvolvimento vegetal. Quando o su-

primento natural não for suficiente ou bem distribuído, é possível utilizar os sistemas de irrigação para 

suprimento complementar ou total da necessidade hídrica de culturas agrícolas, como o algodoeiro (Gos-

sypium hirsutum). OBJETIVO: Analisar o impacto da irrigação sobre a produtividade da cultura do algo-

doeiro. METODOLOGIA: Realizou-se um levantamento de informações no formato de pesquisa bi-

bliográfica para confecção de uma revisão de literatura. As buscas foram realizadas em plataformas digi-

tais, como o Google Acadêmico, utilizando fontes como artigos, livros e trabalhos acadêmicos publicados 

nos últimos 10 anos. Foram utilizadas 8 fontes de consulta. RESULTADOS: A irrigação pode ser em-

pregada como estratégia para garantir estabilidade e elevar o teto de produtividade do algodoeiro. Os 

benefícios são mais pronunciados em regiões com distribuição de chuvas irregulares e/ ou insuficientes 

durante o período de cultivo. A cultura do algodão apresenta demanda hídrica oscilando entre 500 e 700 

mm ciclo-1. As do ciclo mais críticas para problemas de deficiência hídrica são representadas pelo início 

do florescimento até o enchimento de grãos, apresentando demanda diária média entre 5 e 7 mm ou 

superior. As precipitações excessivas também podem causar danos, sobretudo em fases iniciais levando 

ao apodrecimento de raízes e na perda de qualidade de fibras, em períodos próximos da colheita. A 

utilização da irrigação pode viabilizar a produção de algodoeiro em algumas regiões e elevar a produtivi-

dade média em até 50% em regiões com precipitações irregulares. Embora, diversos sistemas de irrigação 

possam ser empregados no algodoeiro, existe um predomínio na irrigação por aspersão, tanto convenci-

onal, quanto com uso de pivôs (em função do tamanho e relevo das lavouras). CONCLUSÕES: A 

utilização adequada da irrigação pode elevar a produtividade do algodoeiro, estabilizando sua produtivi-

dade em regiões e/ou anos com baixa precipitação natural ou com distribuição irregular da mesma. A 

prática também pode ampliar o potencial produtivo do algodoeiro, além de melhorar a resposta de outros 

manejos, como a adubação. 
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PREDIÇÃO DA NECESSIDADE DE IRRIGAÇÃO EM TOMATEIRO UTILIZANDO 
MACHINE LEARNING 
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AT07: Manejo de Irrigação 

 

INTRODUÇÃO: O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma cultura de elevada importância econômica 

e reconhecida sensibilidade à disponibilidade hídrica, o que torna o manejo da irrigação um fator essencial 

para a produtividade e a qualidade dos frutos. Métodos convencionais de irrigação, baseados em estima-

tivas fixas ou observações empíricas, frequentemente ocasionam desperdício de água e baixa eficiência 

no uso dos recursos. O avanço das técnicas de Inteligência Artificial, especialmente o Machine Learning, 

possibilita o desenvolvimento de modelos capazes de prever a necessidade de irrigação com base em 

variáveis meteorológicas e de solo, contribuindo para a automação e a otimização do manejo hídrico. 

OBJETIVO: Desenvolver e avaliar um modelo preditivo de Machine Learning para estimar a lâmina 

diária de irrigação necessária ao tomateiro, utilizando dados climáticos e informações de umidade do solo, 

com foco na eficiência hídrica e sustentabilidade da produção. METODOLOGIA: Foram utilizados 

dados diários de temperatura mínima e máxima, precipitação e evapotranspiração de referência (ETo), 

provenientes de registros históricos da cidade de Francisco Beltrão – PR. A variável alvo foi a lâmina de 

irrigação (mm/dia), calculada a partir do balanço hídrico e da resposta observada da cultura. Os modelos 

aplicados incluíram Regressão Linear e Random Forest, os quais foram avaliados por meio de métricas 

de desempenho como R², RMSE e MAE. O conjunto de dados foi dividido em 70% para treinamento e 

30% para teste, com validação cruzada (k=5). RESULTADOS: O modelo Random Forest apresentou 

o melhor desempenho, alcançando R² superior a 0,80 e baixo erro médio absoluto, demonstrando alta 

precisão na estimativa da demanda hídrica diária. O uso das variáveis climáticas mostrou-se adequado 

para representar o comportamento hídrico da cultura. CONCLUSÕES: A aplicação de técnicas de Ma-

chine Learning revelou-se eficiente na predição da necessidade de irrigação, fornecendo suporte à tomada 

de decisão e contribuindo para práticas de agricultura de precisão. A abordagem proposta possui poten-

cial para integração com sistemas automatizados de controle e sensoriamento, promovendo economia de 

água, redução de custos e maior sustentabilidade no cultivo de tomate. 

 

Palavras-chave: Agricultura de precisão. Eficiência hídrica. Modelos preditivos. Sensoriamento climá-

tico. Sustentabilidade.  
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AT07: Manejo de irrigação 

 

INTRODUÇÃO: A produtividade de milho é fortemente afetada pela disponibilidade de água no solo, 

sendo o estresse hídrico um dos principais fatores limitantes em regiões semiáridas. A identificação de 

híbridos com melhor desempenho sob restrição hídrica é fundamental para o avanço do melhoramento 

e sustentabilidade da produção. OBJETIVO: Avaliar o desempenho produtivo de 36 híbridos de milho 

cultivados sob dois regimes hídricos contrastantes, irrigado e estressado, durante a safra 2024 no muni-

cípio de Nova Porteirinha, MG. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido em delineamento 

em blocos casualizados, em esquema fatorial 36 × 2 (genótipos × níveis de irrigação), com duas repeti-

ções. O estresse hídrico foi imposto pela suspensão da irrigação 45 dias após o plantio, coincidindo com 

o pré-florescimento. As análises estatísticas foram realizadas no software GENES, e as médias compara-

das pelo teste de Duncan (5%). RESULTADOS: Houve diferenças significativas (p < 0,01) entre os 

genótipos e os regimes hídricos, evidenciando a influência do déficit de água sobre a expressão produtiva 

dos híbridos. O coeficiente de variação experimental (CVe < 10%) confirmou a boa precisão do ensaio, 

e a interação genótipo × ambiente foi significativa, indicando respostas diferenciadas. No ambiente irri-

gado, as produtividades variaram de 5,15 a 7,69 t ha⁻¹, destacando-se os híbridos 1T2813 (7,685 t ha⁻¹) e 

1Q2400 (7,050 t ha⁻¹). Sob estresse hídrico, as produtividades oscilaram entre 3,79 e 6,95 t ha⁻¹, com 

1T2794 (6,950 t ha⁻¹) e 1T2802 (6,425 t ha⁻¹) mantendo os maiores rendimentos. Na média conjunta dos 

ambientes, 1T2794 (7,055 t ha⁻¹) e 1T2802 (6,737 t ha⁻¹) foram os mais produtivos, apresentando redu-

ções relativas inferiores a 25% entre os regimes. CONCLUSÕES: O estresse hídrico reduziu a produ-

tividade dos híbridos, mas permitiu identificar materiais com maior estabilidade e desempenho sob déficit 

de água. Os híbridos 1T2794 e 1T2802 destacaram-se pela menor redução relativa, sendo promissores 

para programas de melhoramento voltados à tolerância à seca e adaptação ao semiárido mineiro. 

 

Palavras-chave: Interação G×E. Produtividade de grãos. Semiárido. Tolerância à seca. Zea mays L. 
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A agricultura moderna enfrenta desafios relacionados a estresses abióticos e bióticos, 

como seca, salinidade, variações de temperatura e ataques de patógenos e contribui para superar essas 

limitações ao explorar mecanismos moleculares e fisiológicos, incluindo a regulação da expressão gênica, 

a síntese de osmólitos compatíveis e a ativação de rotas antioxidantes, promovendo maior tolerância, 

resiliência e sustentabilidade na produção vegetal. OBJETIVO: Analisar as principais estratégias mole-

culares e fisiológicas mediadas pela biotecnologia para aumentar a tolerância ao estresse em plantas, des-

tacando seu impacto na produção agrícola sustentável. METODOLOGIA: Foi conduzida uma revisão 

bibliográfica em bases de dados (SciELO, Periódicos CAPES e Google Scholar), considerando publica-

ções entre 2020 e 2024. Foram analisados 125 artigos e, após os critérios de inclusão e exclusão, foram 

utilizados 42 artigos que abordavam estudos de tolerância a estresses bióticos e abióticos em plantas, com 

ênfase em biotecnologia. Os dados foram analisados qualitativamente, evidenciando avanços e limitações 

das estratégias utilizadas. RESULTADOS: A revisão apontou que a biotecnologia desempenha papel 

central no avanço das estratégias de tolerância vegetal ao estresse. Ferramentas modernas, como a edição 

gênica mediada por CRISPR-Cas9, têm permitido a modificação precisa de genes associados à resistência, 

possibilitando o desenvolvimento de plantas adaptadas a condições adversas sem comprometer sua pro-

dutividade. Igualmente, a transformação genética clássica tem viabilizado a inserção de genes de interesse 

de interesse agronômico oriundos de diferentes espécies. O uso de marcadores moleculares acelerou os 

programas de melhoramento ao facilitar a seleção assistida por marcadores e reduzir o tempo necessário 

para a obtenção de cultivares resistentes. No nível fisiológico, as plantas geneticamente modificadas ou 

selecionadas por técnicas moleculares apresentam maior eficiência no uso da água, o que se reflete em 

melhor desempenho sob condições de seca. O acúmulo de prolina, um osmólito compatível, foi associ-

ado à manutenção da integridade celular e ao equilíbrio osmótico em ambientes salinos ou sob déficit 

hídrico. Entretanto, a análise também destacou barreiras significativas. Os altos custos de pesquisa e 

aplicação em larga escala ainda limitam a difusão das tecnologias e questões regulatórias complexas e a 

resistência da opinião pública em relação ao uso de organismos geneticamente modificados (OGMs) 

constituem obstáculos que precisam ser superados para que esses avanços se consolidem no sistema 

agrícola global. CONCLUSÕES: Conclui-se que a integração entre estratégias moleculares e fisiológicas, 

mediadas pela biotecnologia, é essencial para desenvolver plantas mais tolerantes ao estresse, contribu-

indo para a segurança alimentar e a sustentabilidade agrícola em cenários de mudanças climáticas. 
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A biotecnologia verde tem ampliado seu papel na produção de metabólitos secundá-

rios, substâncias de grande importância farmacêutica, cosmética e agrícola. A cultura de tecidos vegetais, 

como técnica de cultivo in vitro, possibilita a síntese controlada e em larga escala desses compostos, sem 

a dependência direta das condições ambientais. Além de reduzir a exploração predatória de recursos 

naturais, essa estratégia garante maior padronização, qualidade e rastreabilidade dos produtos obtidos. 

OBJETIVO: Analisar as aplicações da cultura de tecidos vegetais na produção de metabólitos secundá-

rios, evidenciando seu potencial para a biotecnologia verde e seus impactos nos setores farmacêutico, 

agrícola e ambiental. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática em bases 

de dados (SciELO, CAPES e Google Scholar), abrangendo publicações entre 2020 e 2024. Selecionaram-

se 135 textos, que após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, resultaram em 68 artigos que 

abordavam o uso da cultura de tecidos vegetais para a produção de metabólitos, considerando fatores 

como técnicas empregadas, espécies vegetais utilizadas e resultados obtidos. A análise ocorreu de forma 

qualitativa, enfatizando aplicações práticas e limitações relatadas. RESULTADOS: Os estudos indicam 

que o uso de calos, suspensões celulares e culturas de raízes transformadas representa uma estratégia 

eficiente para a produção de compostos bioativos. Essas técnicas permitem a síntese controlada e em 

larga escala de alcaloides, flavonoides e terpenoides, moléculas de interesse farmacêutico, cosmético e 

agrícola, destacando-se como alternativas sustentáveis frente à extração direta de plantas nativas. Espécies 

medicinais, a exemplo de Catharanthus roseus e Panax ginseng, destacaram-se pela produção de moléculas 

com alto valor agregado. Contudo, desafios como altos custos, baixa produtividade em alguns sistemas e 

necessidade de otimização dos meios de cultura ainda limitam a aplicação em escala industrial. 

CONCLUSÕES: Conclui-se que a cultura de tecidos vegetais representa uma estratégia promissora para 

a produção sustentável de metabólitos secundários. Seu avanço depende do desenvolvimento de proto-

colos mais eficientes e acessíveis, além da integração com tecnologias emergentes da biotecnologia, am-

pliando sua contribuição para diferentes setores produtivos. 
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MICROPROPAGADAS NO CULTIVO DE MANDIOCA  
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

A micropropagção de plantas é uma ferramenta biotecnológica, que possibilita a limpeza de vírus e mul-

tiplicação massal de espécie vegetais a partir do isolamento de meristemas in vitro, assegurando fidelidade 

genética, maior qualidade fisiológica e fitossanitária às microplantas produzidas. A mandioca é acometida 

por várias viroses, sendo a mais comum o CsCMV (Cassava common mosaic virus). Desta forma, como a 

mandioca é propagada vegetativamente de forma sucessiva, a carga viral pode aumentar ao longo do 

tempo. Assim, os cultivos, em muitos casos, apresentam redução da produtividade de determinados ma-

teriais genéticos. Alguns trabalhos demonstram o benefício da limpeza clonal via micropropagação para 

mandioca, refletindo-se em maior produtividade, no entanto, em alguns casos, este benefício não parece 

expressivo para determinados genótipos e está associado a uma aparente maior resiliência destes, man-

tendo a produtividade. Este trabalho teve como objetivo verificar os efeitos do uso de manivas-sementes 

obtidas a partir de matrizes micropropagadas de dois cultivares de mandioca, quanto à produtividade e 

produção de amido. Foram usadas manivas-sementes oriundas de matrizes micropropagadas aclimatadas 

e de cultivos convencionais, dos materiais genéticos SCS254 Sambaqui e Mandim Branca, compondo 4 

tratamentos: T1-Sambaqui micropropagada; T2-Sambaqui convencional; T3-Mandim Branca micropro-

pagada e T4-Mandim Branca convencional. As manivas-semente foram plantadas em espaçamento de 

1,0 m entre linhas e 1,0 m entre plantas em sistema convencional e adubação segundo Nunes e Marchesi 

(2018), no município de Urussanga-SC. O experimento teve três repetições por tratamento. Na safra 

2022/23, após 10 meses, foram avaliados os parâmetros produtividade e produção de amido a partir de 

amostras de 10 plantas. A produtividade foi obtida pela pesagem das amostras (Kg/planta) e amido de-

terminado em balança hidrostática de 3 quilos. Os dados foram submetidos a análise de variância 

(ANOVA) e comparados pelo teste de Tukey (5%), com o programa “R”. As médias de produtividade 

(t.ha-1), obtidas nos tratamentos foram de: 32,50; 32,40; 30,65 e de 26,64 nos tratamentos 1, 2, 3 e 4, 

respectivamente. Desconsiderando-se o componente genético, comparando-se o mesmo material gené-

tico, para o Cv. Sambaqui, independentemente da origem das manivas-semente, a produtividade não 

diferiu significativamente. Já para o material genético Mandim Branca, a produtividade obtida com ma-

nivas-semente originadas de matrizes micropropagadas foi significativamente superior. A quantidade de 

amido foi significativamente diferente, produzindo em média 355,0; 303,33; 325,0 e 310,0 gramas nos 

tratamentos 1, 2, 3 e 4 respectivamente. Assim, a produção de amido foi potencializada quando do uso 

de manivas-semente teoricamente de melhor qualidade para os dois materiais genéticos. Conclui-se, que 

o uso de manivas-semente de melhor qualidade fisiológica e fitossanitária, oriundas de matrizes micro-

propagadas, possibilita a obtenção de maior produtividade de raízes e de amido de mandioca, para deter-

minados genótipos. 
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A micropropagação tem se consolidado como uma técnica fundamental da biotecno-

logia vegetal, ao possibilitar a produção de mudas em larga escala, geneticamente uniformes e livres de 

patógenos. Essa estratégia contribui diretamente para a conservação de recursos genéticos e para a mul-

tiplicação de espécies de interesse agronômico, atendendo às demandas de sustentabilidade e inovação 

na produção vegetal. Além disso, a técnica favorece a preservação de espécies ameaçadas, bem como a 

disponibilização rápida de genótipos superiores para programas de melhoramento. OBJETIVO: Discu-

tir as potencialidades da micropropagação como ferramenta biotecnológica aplicada à conservação e mul-

tiplicação de espécies vegetais de interesse agronômico, ressaltando seus benefícios e limitações. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão bibliográfica exploratória em bases de dados científicas 

(SciELO, Periódicos CAPES e Google Scholar), considerando artigos publicados entre 2013 e 2024. Os 

critérios de inclusão contemplaram estudos que abordassem a aplicação da micropropagação em espécies 

agrícolas e florestais, enfatizando aspectos técnicos, produtivos e de conservação genética. Após triagem, 

28 trabalhos foram selecionados e analisados qualitativamente. RESULTADOS: Os estudos evidencia-

ram que a micropropagação garante maior taxa de multiplicação de plantas em curto período, com qua-

lidade fitossanitária e uniformidade genética. Aplicações em culturas como banana, mandioca, cacau e 

espécies florestais demonstraram resultados expressivos em produtividade e conservação. Contudo, de-

safios como o custo de implantação, a necessidade de mão de obra especializada e a ocorrência de varia-

ções somaclonais foram identificados. CONCLUSÕES: Conclui-se que a micropropagação representa 

uma estratégia eficiente para conservação e multiplicação de espécies vegetais de interesse agronômico, 

sendo indispensável para programas de melhoramento e práticas agrícolas sustentáveis. Entretanto, sua 

plena aplicação requer investimentos em infraestrutura, formação profissional e tecnologias complemen-

tares para garantir maior acessibilidade e eficácia. 
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

RESUMO: A salinização dos solos é um problema mundial crescente, e constitui um dos principais 

desafios para a agricultura moderna. Tal estresse que compromete o crescimento vegetal, a absorção de 

nutrientes e o equilíbrio hídrico das plantas, afetando a produtividade e a sustentabilidade dos sistemas 

agrícolas. Esse fenômeno pode resultar tanto de fatores naturais quanto de práticas antrópicas, como o 

uso inadequado da irrigação e a drenagem insuficiente dos solos. Uma maneira alternativa de prolongar 

o uso de solos ligeiramente salinos é cultivar neles cultivares mais tolerantes. Diante disso, a busca por 

métodos eficazes e seguros que favoreçam a adaptação das plantas às condições salinas é cada vez mais 

necessária. Entre as abordagens emergentes, destacam-se os nanomateriais à base de carbono (CNMs), 

que vêm demonstrando potencial na mitigação dos efeitos adversos da salinidade sobre o crescimento e 

o desenvolvimento vegetal. O presente trabalho teve como objetivo revisar o papel dos nanomateriais à 

base de carbono nas respostas de plantas ao estresse salino. Para tanto, artigos científicos disponíveis em 

bancos de dados públicos (PubMed, ScienceDirect e Google Scholar), foram recuperados utilizando os 

termos-chave “carbon”, “nanomaterials”, “salinity stress” e “plant”, e posteriormente analisados. A partir 

da análise dos trabalhos recuperados, verificou-se que os efeitos benéficos dos nanomateriais à base de 

carbono já foram caracterizados em diversas espécies de interesse agronômico, resultando, no geral ao 

aumento da tolerância das plantas à salinidade. Esse efeito tem sido atribuído à redução do estresse oxi-

dativo e osmótico, à manutenção do equilíbrio iônico e à ativação de vias de sinalização. Em síntese os 

resultados reportados na literatura evidenciam o elevado potencial biotecnológico destes materiais. No 

entanto, destaca-se a necessidade de estudos adicionais que avaliem sua eficiência, segurança e impacto 

ambiental em condições de campo, de modo a viabilizar futuras aplicações no melhoramento vegetal e 

na agricultura sustentável.  
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A encapsulação em alginato é uma técnica promissora para preservar a viabilidade e 

prolongar a ação de agentes biocontroladores, como Trichoderma spp., permitindo sua liberação gradual e 

maior eficiência contra fitopatógenos. Essa tecnologia também facilita o armazenamento e aplicação em 

campo, tornando-se uma alternativa sustentável ao uso de defensivos químicos. OBJETIVO: Este es-

tudo visa avaliar a ação antagonista de cápsulas de alginato contendo conídios de Trichoderma spp. frente 

ao fitopatógeno Fusarium sp. isolado de feijão fava. METODOLOGIA: Cinco espécies de Trichoderma - 

T. longibrachiatum (UFPIT02), T. koningiopsis (UFPI03), Trichoderma sp.1 (UFPI04), Trichoderma sp.2 

(UFPI13) e T. orientale (UFPI14) - foram encapsuladas em alginato de sódio pelo método de gelificação 

iônica e armazenadas em frascos âmbar à temperatura ambiente (33 °C). O ensaio de pareamento foi 

realizado em placas de Petri com BDA, contendo discos de 5 mm de Fusarium sp. em uma extremidade 

e cápsulas de Trichoderma spp. na outra. O experimento incluiu três condições: pareamento simultâneo; 

Fusarium sp. com 48 h de desenvolvimento; e Trichoderma spp. com 24 h de desenvolvimento. Como 

controle, utilizou-se apenas Fusarium sp. As placas foram incubadas por 7 dias em câmara BOD , com 

medições diárias do crescimento. As variáveis analisadas foram percentual de inibição e grau de antago-

nismo (classes de 1-5). O experimento foi organizado em delineamento inteiramente casualizado em es-

quema fatorial 5x3.RESULTADOS: As espécies de Trichoderma encapsuladas apresentaram antagonismo 

contra Fusarium sp., reduzindo seu crescimento. O grau variou entre classes 1 a 3, dependendo do mo-

mento da inoculação, com destaque para T. koningiopsis (classe 1). Não houve interação significativa entre 

espécies e momentos de pareamento, mas em média o Trichoderma spp. reduziu 52,54% do crescimento 

do Fusarium sp. As espécies mais eficazes foram T. longibrachiatum, T. koningiopsis, Trichoderma sp.1 e Tricho-

derma sp.2, com maior inibição (≈52-56%), enquanto T. orientale apresentou menor efeito (45,61%). O 

tempo de inoculação influenciou fortemente, sendo mais eficaz quando Trichoderma spp. teve 24h de 

desenvolvimento prévio (70,29% de inibição). CONCLUSÃO: Cápsulas de Trichoderma spp. produzidas 

apartir do alginato de sódio mostraram alto potencial antagônica e de inibição contra Fusarium sp., espe-

cialmente quando o antagonista teve 24h de desenvolvimento prévio, sugerindo a utilização como con-

trole preventivo no controle de doenças radiculáres fitopatogênicas.  
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O alto uso de agroquímicos no Brasil fez o país ser um dos maiores usuários mundiais 

de insumos agrícolas, e esse fato representa uma ameaça ao meio ambiente, especialmente em áreas com 

grande exploração agrícola, como o sul do Piauí. Nessa região está o aquífero Gurguéia, uma das maiores 

reservas de água doce subterrânea que está em risco devido à crescimento da agricultura de grãos e ao 

uso repetido de pesticidas. A biorremediação, nesse sentido, aparece como uma ferramenta biotecnoló-

gica promissora, empregando microrganismos que podem decompor compostos tóxicos em produtos 

menos danosos, levando à sustentabilidade e manutenção do meio ambiente. OBJETIVO: O presente 

trabalho tem como objetivo avaliar o potencial dos isolados de Trichoderma spp. e Penicillium sp. na tole-

rância e possível degradação de pesticidas. METODOLOGIA: Os isolados foram cultivados em meio 

de cultura suplementado com diferentes defensivos agrícolas com Basagran®, Herbadox®, Maxizato®, 

Unizeb Gold® e Ridomil Gold®, nos quais foram avaliadas o desenvolvimento fúngico. Além disso, rea-

lizou-se o teste de fenoloxidase para complementar a caracterização da capacidade de degradar compos-

tos fenólicos. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado , em esquema 

fatorial 3 × 6, correspondendo a três espécies de fungos e seis produtos, com três repetições por trata-

mento. RESULTADOS: Houve diferença estatística de crescimento entre os diferentes isolados, onde 

o T. longibrachiatum foi mais sensível: o crescimento foi inibido pela maioria dos pesticidas testados, exceto 

Basagran®. Já o T. koningiopsis exibiu resultados moderados e foi caracterizado por sua resistência a Basa-

gran® e Unizeb Gold® e apresentou atividade fenoloxidade. O isolado com maior potencial foi o Penicil-

lium sp., que tinha a capacidade de crescer na presença de Ridomil Gold®, alta esporulação e alta atividade 

de fenoloxidase, indicando uma maior capacidade de degradar fenólicos. CONCLUSÃO: Assim, os iso-

lados avaliados apresentam potencial distinto para biorremediação, destacando-se o Penicillium sp. como 

o mais promissor na degradação de pesticidas e na contribuição para práticas agrícolas mais sustentáveis. 
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

RESUMO: Para obter melhor rendimento em produções agrícolas é necessário a adoção de diversos 

métodos de controle de pragas e doenças das plantas. Produtos como os inseticidas bioracionais, pesti-

cidas derivados de fontes naturais, como partes de plantas, bactérias, fungos, vírus, entre outros. E que 

vêm ganhando popularidade como alternativas aos inseticidas sintéticos convencionais, alavancados pela 

percepção de que são ambientalmente sustentáveis e seguros. Os compostos presentes nesses produtos, 

são realmente seguros aos seres humanos e a organismos não-alvo? A revisão a seguir, trata de fazer 

análise acerca de evidências sobre os potenciais efeitos não intencionais dos inseticidas bioracionais, es-

pecialmente os botânicos, abordando impactos sobre outros organismos, seus efeitos subletais, resistên-

cia de pragas e riscos ambientais e à saúde humana. Mesmo com o crescimento da adoção desses com-

postos, é preciso que haja mais critérios de avaliação e regulamentação, para que se tornem mesnos du-

vidosas suas reais ações em programas de manejo de pragas. 
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AT08: Biotecnologia vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A grande demanda por fungicidas químicos para o controle de fitopatógenos, vem 

acarretando a resistência de microorganismo. Como alternativa surge o controle biológico, produtos for-

mulados a base de Trichoderma. Entretanto, as formulações predominantes não oferecem proteção ne-

cessária contrafatores abióticos. O emprego de polímeros mediante a técnica de encapsulamento emerge 

como uma alternativa eficaz para garantir maior estabilidade dos produtos e a viabilidade de microrga-

nismos, ao mesmo tempo em que proporciona proteção contra as condições ambientais adversas por 

meio da barreira física que protege o ingrediente ativo. OBJETIVO: Este estudo visa avaliar a viabilidade 

de espécies de Trichoderma isolados do cerrado piauiense encapsulados, utilizando a matriz de alginato de 

sódio como sistema carreador e avaliar sua viabilidade ao longo do tempo de armazenamento. 

METODOLOGIA: Cinco espécies de Trichoderma - T. longibrachiatum (UFPIT02), T. koningiopsis 

(UFPI03), Trichoderma sp.1 (UFPI04), Trichoderma sp.2 (UFPI13) e T. orientale (UFPI14) - foram encapsu-

ladas em alginato de sódio pelo método de gelificação iônica e armazenadas em frascos âmbar à tempe-

ratura ambiente (33 °C). As avaliações foram realizadas aos 5, 15, 30, 60 e 150 dias após a encapsulação. 

Em cada período, as cápsulas eram plaqueadas em placas de Petri contendo meio BDA e incubadas em 

BOD a 28 °C por sete dias. Ao final do cultivo, foram analisadas as características de crescimento das 

colônias e a concentração fúngica, determinada por contagem em câmara de Neubauer e o resultado 

apresentado em UFC mL-1. RESULTADOS: Durante o armazenamento às cápsulas de alginato manti-

veram-se íntegras, esféricas e opacas, sem indícios de crescimento fúngico interno. Todas as espécies 

demonstraram crescimento acentuado, formando colônias bem estruturadas, de textura uniforme e co-

loração que variou entre branco, verde-oliva e verde intenso. Mesmo após cinco meses de armazena-

mento, o desenvolvimento manteve-se consistente, preservando a morfologia típica e apresentando ape-

nas pequenas alterações na pigmentação. Quanto a concentração fúngica, todas as espécies se mantiveram 

acima de 1x107 UFC mL-1 durante todo período de armazenamento. CONCLUSÃO: A encapsulação 

de conídios de Trichoderma spp. em alginato de sódio se mostra uma ténica promissora para a preservação 

e viabialidade a longo prazo, bem como uma alternativa sustentável aos fungicidas químico para controle 

preventivo de doenças de plantas. 
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AT09: Fitopatologia 

 

INTRODUÇÃO: O milho é a segunda cultura mais cultivada no Brasil, ficando atrás apenas da soja, e 

representa uma das principais culturas de relevância socioeconômica do país. Entretanto, sua produção 

ainda enfrenta desafios, como a contaminação por fungos fitopatogênicos, entre eles Fusarium verticillioides, 

responsável por reduzir a produtividade devido às podridões radiculares, podridões em espigas e à quebra 

do colmo. Como alternativa ao uso intensivo de defensivos químicos, o controle biológico surge como 

uma estratégia sustentável. Nesse contexto, fungos endofíticos, como os do gênero Acremonium sp., ainda 

pouco estudados, têm se mostrado promissores como agentes de biocontrole de doenças em plantas. 

OBJETIVO: Avaliar a ação de metabólitos voláteis produzidos por Acremonium sp. sobre F. verticillioides 

em diferentes substratos de cultivo. METODOLOGIA: Foram utilizados isolados de F. verticillioides e 

Acremonium sp., ambos provenientes de colmos de milho. O experimento foi conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado com 5 repetições, utilizando dois substratos - farinha de milho industrializada e 

palhada de milho - previamente colonizados por Acremonium sp. As amostras foram dispostas em placas 

de Petri bipartidas, contendo, em um dos compartimentos, o substrato colonizado por Acremonium sp., e 

no outro, um disco contendo estruturas de F. verticillioides sobre meio BDA. As medições de crescimento 

do patógeno foram realizadas diariamente, sendo determinado o diâmetro final da colônia (DFC). O 

tratamento controle consistiu em placas contendo apenas o disco de F. verticillioides em meio BDA. 

RESULTADOS: Observou-se diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos. Os metabó-

litos liberados por Acremonium sp. quando cultivado na farinha de milho industrializada apresentaram 

maior eficiência na inibição de F. verticillioides, com DFC médio de 25,28 mm. Em contrapartida, quando 

cultivado sobre palhada de milho, o DFC médio foi de 41,99 mm, ambos diferindo significativamente 

do controle, que apresentou DFC de 58,59 mm. Além disso, Acremonium sp. demonstrou melhor coloni-

zação na farinha de milho, indicando preferência por substratos mais degradados. Já em substratos mais 

fibrosos, como a palhada, a ativação dos metabólitos voláteis foi menos eficiente, resultando em menor 

capacidade antagônica. CONCLUSÃO: 

Os resultados demonstram o potencial antagônico e biocontrolador de Acremonium sp. contra F. verticilli-

oides, além de evidenciar sua preferência por tecidos mais degradados, sugerindo seu potencial de aplica-

ção biotecnológica em estratégias sustentáveis de controle de fitopatógenos do milho. 
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AT09: Fitopatologia 

 

O surgimento de doenças é um dos principais obstáculos à expansão da produção agrícola, uma vez que 

a ampliação das áreas cultivadas e o cultivo sucessivo favorecem a sobrevivência e disseminação de pa-

tógenos. A mancha de Bipolaris, causada por Bipolaris maydis (sin. Cochliobolus heterostrophus), destaca-se por 

ocasionar perdas significativas na cultura do milho e por estar associada a expressivas reduções econô-

micas em diversas regiões produtoras. A colonização do tecido vegetal inicia-se pela germinação dos 

conídios e penetração das hifas germinativas, resultando em manchas necróticas que, em infecções seve-

ras, podem levar à morte prematura das plantas. Portanto, este trabalho tem como objetivo revisar a 

literatura sobre a eficiência de fungicidas de diferentes grupos químicos no controle de Bipolaris maydis em 

milho, enfatizando doses, intervalos e estratégias de aplicação. A metodologia baseou-se em uma revisão 

bibliográfica de estudos nacionais e internacionais que abordam o controle químico da mancha de Bipo-

laris em milho, considerando grupos de fungicidas (triazóis, estrobilurinas e carboxamidas) e suas formas 

de aplicação. Como resultados temos as análises de publicações que tratam da eficácia, frequência de 

uso e interação com fatores ambientais e culturais que afetam a severidade da doença e a resposta das 

plantas. A literatura mostra que os grupos de fungicidas utilizados apresentam boa eficácia no controle 

de B. maydis, principalmente quando utilizados em misturas ou em rotação. Esses produtos contribuem 

para reduzir a severidade da doença e preservar a área foliar, impactando positivamente na produtividade 

do milho. Contudo, a escassez de pesquisas regionais e a variabilidade de cepas do patógeno dificultam a 

definição de protocolos padronizados de manejo químico. Apesar da eficiência dos fungicidas, o uso 

contínuo e isolado desses produtos favorece o surgimento de resistência, comprometendo sua eficácia a 

longo prazo. Por isso, a integração de estratégias de manejo — combinando defensivos com práticas 

culturais e rotação de ingredientes ativos com diferentes mecanismos de ação — é apontada como alter-

nativa mais sustentável e eficiente. Conclui-se que essas ações de pesquisa desempenham papeis essen-

ciais na validação de estratégias específicas de controle, contribuindo para o desenvolvimento de progra-

mas de manejo mais eficientes e adaptados às condições regionais, capazes de reduzir as perdas provoca-

das pela mancha de Bipolaris na cultura do milho. 
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AT09: Fitopatologia 

 

O surgimento de doenças é um dos principais obstáculos à expansão da produção agrícola, uma vez que 

a ampliação das áreas cultivadas e o cultivo sucessivo favorecem a sobrevivência e disseminação de pa-

tógenos. A mancha de Bipolaris, causada por Bipolaris maydis (sin. Cochliobolus heterostrophus), destaca-se por 

ocasionar perdas significativas na cultura do milho e por estar associada a expressivas reduções econô-

micas em diversas regiões produtoras. A colonização do tecido vegetal inicia-se pela germinação dos 

conídios e penetração das hifas germinativas, resultando em manchas necróticas que, em infecções seve-

ras, podem levar à morte prematura das plantas. Portanto, este trabalho tem como objetivo revisar a 

literatura sobre a eficiência de fungicidas de diferentes grupos químicos no controle de Bipolaris maydis em 

milho, enfatizando doses, intervalos e estratégias de aplicação. A escassez de pesquisas adaptadas à reali-

dade local, especialmente considerando a variabilidade de cepas do patógeno, constitui um entrave para 

a definição de parâmetros técnicos adequados. Estudos demonstram que fungicidas pertencentes a gru-

pos como triazóis, estrobilurinas e carboxamidas apresentam boa eficácia, sobretudo quando empregados 

em misturas ou em rotação. No entanto, a dependência exclusiva de defensivos favorece a seleção de 

populações resistentes, reduzindo a vida útil dos produtos. Assim, a literatura recomenda estratégias de 

manejo integradas, que envolvem a associação racional de fungicidas com diferentes mecanismos de ação 

e práticas culturais, como alternativas mais sustentáveis. Conclui-se que a pesquisa científica desempenha 

papel essencial na validação de estratégias específicas de controle, contribuindo para o desenvolvimento 

de programas de manejo mais eficientes e adaptados às condições regionais, capazes de reduzir as perdas 

provocadas pela mancha de Bipolaris na cultura do milho. 
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INTRODUÇÃO: As perdas pós-colheita por fungos representam um desafio global. Os revestimentos 

surgem como alternativa sustentável aos fungicidas sintéticos com a incorporação de óleos essenciais 

(OEs), que são potentes agentes antifúngicos naturais, mas limitado seu uso pela sua hidrofobicidade e 

volatilidade. A nanoemulsão com OEs supera essas limitações, criando sistemas estáveis e eficazes para 

a proteção dos frutos contra patógenos. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é sintetizar e analisar as 

evidências científicas atuais sobre o uso de nanoemulsões de óleos essenciais incorporadas em revesti-

mentos, destacando seu potencial como uma alternativa sustentável e eficaz para o controle de fungos 

fitopatogênicos. METODOLOGIA: A revisão tipo narrativa foi conduzida considerando artigos publi-

cados entre 2020 e 2025, em bases de dados como ScienceDirect, Scopus, Web of Science, PubMed e 

Google Scholar. Os principais termos de busca incluíram “nanoemulsões”, “fitopatógenos”, “revesti-

mentos”, “nanomateriais”, “frutos”, “vegetais” e “pós-colheita” em português e inglês. 

RESULTADOS: As nanoemulsões apresentam vantagens como: maior estabilidade física para o OE 

prevenindo a separação de fases do surfactante; aumento da área superficial (redução do tamanho das 

gotículas aumenta a área de contato com o patógeno; liberação controlada e prolongada reduzindo a 

volatilização. As nanoemulsões quando incorporadas nos revestimentos e aplicadas nos frutos pós-co-

lheita, apresentam ação fungicida pela atuação das nanopartículas permitirem uma interação mais íntima 

e eficiente com a membrana celular dos fungos; rompimento da membrana fúngica por compostos bio-

ativos como o carvacrol (orégano) e timol (cravo) se acumulam na membrana fúngica, desestabilizando 

sua estrutura e causando vazamento de íons e conteúdo celular; inibição de enzimas e esporulação. Mo-

rangos foram revestidos com nanoemulsão de OE de canela, os resultados mostraram que, ao longo do 

tempo, a perda de massa, os sólidos solúveis totais, as bactérias mesófilas totais e as contagens totais de 

fungos e leveduras aumentaram significativamente, com os valores mais altos observados na amostra de 

controle e os mais baixos nas amostras revestidas com nanoemulsão. O OE Illicium verum foi nanoemul-

sionado com quitosana para prevenção de biodeterioração em pinhas. Foi observado eficácia antifúngica 

do OE contra Aspergillus flavus (AFLHP-C3), A. luchuensis, A. niger, Fusarium chlamydosporum, Penicillium 

expansum, Colletotrichum acutatum, Curvularia lunata e mycelia sterilia foi aumentada após seu encapsulamento 

na biomatriz de quitosana. CONCLUSÕES: As nanoemulsões de OE incorporadas em revestimentos 

mostram-se uma alternativa sustentável e eficaz aos fungicidas sintéticos no controle de fungos pós-

colheita, proporcionando uma ação antifúngica prolongada e superior, reduzindo as perdas e o aumento 

da vida útil dos produtos agrícolas. 
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AT10: Genética e melhoramento de plantas 

 

INTRODUÇÃO: A ordem Poales representa um dos grupos vegetais mais diversos e ecologicamente 

relevantes das angiospermas monocotiledôneas, com destaque para a família Poaceae, de expressiva im-

portância agrícola. Diante do avanço de melhoramento genético vegetal, a Seleção Recorrente Recíproca 

(SRR) tem se consolidado como uma estratégia eficaz para aumentar a produtividade por meio do cru-

zamento entre populações geneticamente divergentes. Este procedimento envolve a formação e avaliação 

de progênies geradas pelo cruzamento entre duas populações distintas, cujos indivíduos mais promissores 

são utilizados em novos ciclos gradativos de recombinação dentro de cada população original. 

OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo avaliar como a SRR tem sido aplicada no contexto do 

melhoramento interpopulacional em famílias da ordem Poales, especialmente distinguindo os tipos me-

todológicos: SRR de Meios-Irmãos (SRR-MI), SRR de Meios-Irmãos Modificada (SRR-MIM) e SRR de 

Irmãos Completos (SRR-IC). METODOLOGIA: A abordagem metodológica adotada foi uma revisão 

bibliográfica. A coleta de dados foi realizada em bases indexadas como Scopus, Web of Science, Scielo, 

ScienceDirect e Google Scholar, utilizando os descritores combinados: “reciprocal recurrent selection”, 

“interpopulation breeding”, “heterotic groups”, “genetic improvement” e os nomes taxonômicos das 

principais famílias da ordem Poales, com recorte temporal entre os anos 2000 e 2024. RESULTADOS: 

Com base na análise das dezesseis famílias pertencentes de Poales, observa-se que apenas quatro famílias 

(25%) apresentam trabalhos documentados com melhoramento genético interpopulacional, enquanto 

doze famílias (75%) não possuem registros consolidados sobre esse tipo de abordagem. Poaceae (grami-

noide), foram identificadas a SRR-MI, foi amplamente empregada em Zea mays e Sorghum bicolor; a SRR-

IC em Zea mays e Brachiaria; e a SRR-MIM foi aplicada em Oryza sativa. Por outro lado, famílias como 

Bromeliaceae (Não-graminoide), Typhaceae (Não-graminoide) e Cyperaceae (graminoides), apresenta-

ram apenas tentativas iniciais de cruzamentos entre populações divergentes, ainda sem a consolidação de 

ciclos completos de SRR. CONCLUSÕES: Conclui-se que, apesar da diversidade filogenética da ordem, 

o sucesso da SRR ainda está concentrado em poucos táxons de Poales, sendo condicionado por fatores 

genéticos, citológicos e reprodutivos. A SRR de Meios-Irmãos Modificada mostrou ser uma metodologia 

vastamente utilizada no melhoramento interpopulacional da ordem. 
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O estudo dos componentes de variância é essencial para compreender a contribuição genética, ambiental 

e da interação genótipo × ambiente no desempenho de híbridos de milho sob condições contrastantes 

de disponibilidade hídrica. Este trabalho teve como objetivo estimar e interpretar os componentes de 

variância e os parâmetros genéticos de 36 híbridos de milho avaliados sob dois regimes hídricos irrigado 

e estressado durante a safra de 2024, no município de Nova Porteirinha, MG. O experimento foi condu-

zido em delineamento em blocos casualizados (DBC), em esquema fatorial 36 × 2 (genótipos × regimes 

hídricos), com duas repetições. O estresse hídrico foi imposto pelo corte da irrigação aos 45 dias após o 

plantio (pré-florescimento), enquanto o tratamento irrigado manteve umidade adequada ao longo de todo 

o ciclo. As análises estatísticas foram realizadas no software GENES, considerando a análise conjunta 

dos ambientes e a decomposição das fontes de variação genética, ambiental e residual. Os resultados 

evidenciaram diferenças significativas entre genótipos e entre ambientes para todas as variáveis avaliadas. 

O florescimento masculino (FM) apresentou alta herdabilidade, com 0,8799 no ambiente irrigado e 

0,8964 no estressado, indicando forte controle genético e alta precisão experimental. O coeficiente de 

variação experimental (CVe) foi reduzido (0,7634% e 1,0555%), e a razão CVg/CVe = 1,8728 demons-

trou predominância da variação genética sobre a ambiental. O componente quadrático da interação ge-

nótipo × ambiente (0,3972) foi significativo, indicando comportamento diferencial dos híbridos sob os 

dois regimes de irrigação. Para o florescimento feminino (FF), as herdabilidades também foram elevadas 

(0,8908 irrigado; 0,8180 estressado), com CVe de 0,9911% e 1,5443%, respectivamente. A razão 

CVg/CVe (1,6268) e o R²g (91,36%) evidenciaram ampla variabilidade genética e precisão experimental. 

O componente quadrático da interação (0,3075) foi igualmente significativo, sugerindo diferenças na 

resposta fenológica entre ambientes. A umidade de grãos (UG) apresentou herdabilidade moderada 

(0,6909 irrigado; 0,5597 estressado), com CVe de 4,6914% e 2,8808%, e razão CVg/CVe de 0,7967, 

revelando maior influência ambiental. Mesmo assim, o R²g (71,74%) indicou variabilidade genética sufi-

ciente para seleção. Conclui-se que os caracteres fenológicos, especialmente FM e FF, apresentaram alta 

herdabilidade, baixos CVs e forte controle genético, refletindo excelente precisão experimental. O es-

tresse hídrico, imposto pelo corte da irrigação no pré-florescimento, promoveu respostas diferenciais 

entre os híbridos, demonstrando o potencial de seleção de híbridos de milho tolerantes à seca e a efici-

ência do modelo experimental para estudos em ambientes semiáridos. 
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RESUMO: A cana-de-açúcar destaca-se como uma das culturas agrícolas mais cultivadas no mundo e 

no Brasil figura como um dos pilares tanto da matriz energética quanto da economia nacional. Este tra-

balho teve como objetivo investigar a predominância dos efeitos alélicos e estimar a heterose e o ganho 

de seleção em um cruzamento biparental de cana-de-açúcar, envolvendo as variedades RB041443 e 

RB9629, oriundas da Estação Experimental da Serra do Ouro (RIDESA/UFAL). O experimento foi 

conduzido em delineamento em blocos aumentados, com 100 genótipos e duas testemunhas, sendo ava-

liadas variáveis fenotípicas como número de colmos, diâmetro de colmo, °Brix, altura, número de entre-

nós e peso de colmo, nas fases de cana-planta (2023) e cana-soca (2024). As análises estatísticas foram 

realizadas no software R, utilizando o pacote augmentedRCBD, e complementadas por cálculos de heterose 

e razão de potência no Excel. Os resultados da ANOVA indicaram significância para a maioria dos ca-

racteres em cana-planta, especialmente diâmetro, Brix e altura, evidenciando variabilidade genética entre 

os genótipos. Em cana-soca, as diferenças foram menos significantes, sugerindo maior influência ambi-

ental sobre os caracteres produtivos, como número e peso de colmos. As análises descritivas mostraram 

ampla dispersão fenotípica entre os indivíduos, refletindo variabilidade genética entre os tratamentos. 

Contudo, a estimativa de herdabilidade ampla foi considerada baixa a moderada, demonstrando a predo-

minância de efeitos não aditivos na expressão dos caracteres avaliados. A razão de potência (HPR) indi-

cou efeitos de heterose negativa com desvio de sobredominância e dominância parcial baixo para cinco 

dos caracteres em ambas as fases, com exceção do número de entrenós, onde prevaleceu efeito aditivo. 

Os resultados sugerem que o cruzamento RB041443 × RB9629 apresentou baixo desempenho heterótico 

e forte influência ambiental, limitando o potencial da próxima geração. Recomenda-se, para estudos fu-

turos, ampliar o número de repetições e adotar modelos mistos (REML/BLUP) para maior precisão nas 

estimativas de componentes genéticos. Este estudo contribui para o entendimento das interações alélicas 

na cana-de-açúcar, reforçando a importância de integrar análises genéticas avançadas e delineamentos 

experimentais adequados para otimizar as estratégias de melhoramento da cultura. 
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INTRODUÇÃO: O trigo-mourisco [Fagopyrum esculentum Moench (Polygonaceae)] tornou-se de inte-

resse para programas de melhoramento vegetal devido à sua importância para a agricultura, alimentação 

humana e animal e indústria farmacêutica. OBJETIVO: Selecionar famílias de trigo-mourisco para maior 

produção de matéria seca e rutina a partir de seleção recorrente. METODOLOGIA: A pesquisa foi 

conduzida em Montes Claros (MG), entre 2024 e 2025, utilizando sementes da cultivar IPR-91. As 35 

famílias selecionadas foram avaliadas em blocos casualizados, selecionando-se 11 famílias superiores 

(30%), as quais foram recombinadas, selecionando-se 28 famílias (etapas do ciclo I) para recombinação. 

Posteriormente, iniciou-se a avaliação da progênie (primeira etapa do ciclo II), selecionando-se nove fa-

mílias. Na colheita, as folhas foram submetidas à determinação do índice de flavonoides (IF) com auxílio 

do medidor portátil MPM-100. Depois, foi realizada a contagem e pesagem dos grãos. As plantas foram 

levadas à estufa de circulação forçada (60º C) para determinação da matéria seca da parte aérea (MSPA) 

e análise do teor de rutina (TR), usando a cromatografia líquida de alta eficiência que, multiplicado pela 

MSPA, resulta na produção de rutina por planta (PR). Os dados foram submetidos à análise de variância 

(teste F – 5%) e ao teste de média (Scott-Knott – 5%). Também foram submetidos às análises de herda-

bilidade e variâncias fenotípicas, genotípicas e ambientais. RESULTADOS: No primeiro e segundo ci-

clo, o ganho genético foi de 11,52 mg de rutina planta-1 e 14,26 mg planta-1, respectivamente. A PR no 

primeiro ciclo foi de 38,49 ± 16,45 mg planta-1, 6,47 ± 1,96 mg de rutina por g de matéria seca (MS) de 

TR, 1,24 ± 0,05 de IF, 6,20 ± 1,70 g planta-1 da MSPA e 3,99 ± 0,26 g planta-1 de peso de 100 grãos e, 

no segundo ciclo, foi de 79,68 ± 30,98 mg planta-1, 21,38 ± 2,49 mg de rutina por g de MS, 1,32 ± 0,09, 

3,76 ± 1,41 g planta-1 e 3,05 ± 0,26 g planta-1, respectivamente. As análises genéticas indicam herdabili-

dade de aproximadamente 55,50% para PR, 70,88% para TR e 32,74% para MSPA no primeiro ciclo e 

41,51%, 7,60% e 43,99% no segundo, respectivamente. Também foram observadas diferenças fenotípi-

cas relacionadas à cor do caule (mais roxo). CONCLUSÃO: A seleção recorrente reforça o potencial de 

famílias superiores para maior PR e MSPA, com aplicações na indústria farmacêutica, pela oferta de 

flavonoides de alto valor (rutina), e na alimentação animal, pela produção de forragem nutritiva e adap-

tada. 
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AT02: Produção Orgânica e Agroecológia 

 

Introduçao: A alface (Lactuca sativa L.), pertencente à família Asteraceae, é uma das hortaliças folhosas 

mais consumidas no mundo, especialmente em saladas e no setor de fast-food. Originária da Ásia e Eu-

ropa, foi introduzida no Brasil pelos portugueses no século XVI e permanece popular até os dias atuais. 

A Asteraceae está entre as maiores famílias de angiospermas, reunindo cerca de 24 mil espécies distribu-

ídas principalmente em regiões tropicais e subtropicais, com destaque econômico para a alface, chicória, 

alcachofra e girassol. No Brasil, o Nordeste figura entre as maiores regiões produtoras de hortaliças, 

segundo o IBGE. Em Pernambuco, embora o cultivo de alface não seja expressivo em volume, a cultura 

tem grande importância socioeconômica por ser conduzida, em grande parte, pela agricultura familiar, 

garantindo renda e abastecimento local. A alface é uma cultura anual de clima ameno, apresentando ampla 

diversidade varietal, incluindo os tipos crespa, lisa, americana, roxa, mimosa e romana. A produção de 

mudas em bandejas é essencial para assegurar qualidade, uniformidade e bom desenvolvimento inicial, 

favorecendo o transplantio e a produtividade da cultura. OBJETIVO: Diante desse contexto, objetivou-

se avaliar os efeitos de diferentes turnos de rega e tipos de bandejas sobre o índice de velocidade de 

emergência (IVG) da alface cultivar Vanda, em condições de agricultura familiar no município de Serra 

Talhada, Sertão de Pernambuco. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido em viveiro telado 

com 50% de sombreamento, na Unidade Acadêmica de Serra Talhada da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, utilizando sementes da cultivar Vanda e substrato de areia lavada. O delineamento experi-

mental foi inteiramente casualizado, com esquema fatorial de três tipos de bandejas (pseudocaule de 

bananeira, plástico e isopor) e três turnos de rega (24, 48 e 72 horas), com quatro repetições, sendo 25 

sementes por repetição. O IVG foi avaliado diariamente até 14 dias após a semeadura. RESULTADOS: 

Os resultados indicaram que o pseudocaule de bananeira se mostrou o recipiente mais eficiente e estável, 

garantindo emergência uniforme mesmo sob menor disponibilidade hídrica. A bandeja de plástico apre-

sentou desempenho variável, com IVG satisfatório no turno de 24 horas, mas redução significativa sob 

estresse hídrico. O isopor apresentou desempenho similar ao pseudocaule nos turnos de 24 e 48 horas, 

porém com redução no turno de 72 horas, evidenciando limitação sob déficit hídrico prolongado. 

CONCLUSÕES: Assim, o pseudocaule de bananeira se destacou como alternativa sustentável e efici-

ente para produção de mudas de alface em agricultura familiar no semiárido, enquanto as bandejas plás-

ticas mostraram-se inviáveis. 

 

Palavras-chave: Agricultura familiar. Manejo hídrico. Sementes da Alface. Substratos alternativos. 
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AT11: Produção orgânica e agroecológica 

 

INTRODUÇÃO: As perdas pós-colheita são um dos principais desafios para a sustentabilidade econô-

mica da agricultura familiar agroecológica. A impossibilidade de utilizar agrotóxicos para conservação dos 

frutos torna crucial a adoção de práticas de manejo que preservem a qualidade dos produtos desde a 

colheita até a comercialização. Dessa maneira, estratégias de baixo custo e alta eficiência tornam-se fer-

ramentas essenciais. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é sintetizar as principais estratégias de co-

lheita e manuseio pós-colheita de baixo custo, passíveis de adoção por agricultores familiares em sistemas 

agroecológicos, visando à redução de perdas e à manutenção da qualidade de hortaliças e frutas. 

METODOLOGIA: A revisão tipo narrativa foi conduzida considerando aproximadamente 10 artigos 

publicados entre 2010 a 2025, em bases de dados como ScienceDirect, Scopus, Web of Science, PubMed 

e Google Scholar. Os principais termos de busca incluíram “pós-colheita”, “colheita”, “agricultura sus-

tentável”, “vegetais”, “frutos”, "perdas pós-colheita", "agricultura familiar", "manejo pós-colheita", "tec-

nologias acessíveis" e "agroecologia" em português e inglês. RESULTADOS: A maior parte das perdas 

está associada a práticas inadequadas no momento da colheita e no manuseio imediato. As estratégias 

mais eficazes e de fácil implementação foram categorizadas em: Pré-Colheita e Colheita como a escolha 

do ponto de colheita ideal (ex.: horário mais fresco do dia, estádio de maturação correto) e o sombrea-

mento dos produtos no campo imediatamente após a colheita reduzem o estresse térmico e a perda de 

água dos frutos. A utilização de embalagens adequadas durante o manuseio dos frutos (ex.: cestas plásticas 

ventiladas em vez de sacos) e o treinamento para colheita (uso de tesouras, torção cuidadosa dependendo 

para cada tipo de fruto) minimizam os danos mecânicos que é a principal porta de entrada para patógenos 

para danificar os frutos após a colheita. A utilização de estruturas ventiladas (cacheiros elevados), salas 

de ambiente fresco e sombreado e a seleção e classificação dos produtos antes do armazenamento de-

monstraram prolongar significativamente a vida útil de hortaliças folhosas, tomates e frutas cítricas. 

CONCLUSÕES: A implementação integrada de estratégias simples de manejo pós-colheita, é uma fer-

ramenta poderosa e acessível para reduzir perdas na agricultura familiar agroecológica. A disseminação 

dessas práticas por meio de assistência técnica e capacitação pode elevar a rentabilidade, reduzir o des-

perdício e fortalecer a transição agroecológica, garantindo a oferta de alimentos de maior qualidade e 

segurança aos consumidores. 

 

Palavras-chave: Agricultura sustentável. Colheita. Qualidade. 
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AT11: Produção orgânica e agroecológica 

 

INTRODUÇÃO: A cultura do milho representa uma importante fonte de energia, sendo utilizada como 

base para a alimentação humana e animal, além da produção de biocombustíveis. Devido à sua relevância, 

é interessante pensar em incrementos de performance, sem que isso, no entanto, resulte em impactos 

socioambientais negativos. Nesse sentido, práticas agrícolas sustentáveis, baseadas na Agroecologia, têm 

se apresentado como fundamentais à construção de uma nova realidade produtiva no campo. 

OBJETIVO: Avaliar se os extratos vegetais de Conyza bonariensis e Richardia brasiliensis têm efeitos bioes-

timulantes na germinação de sementes de milho. METODOLOGIA: O trabalho consiste em uma pes-

quisa experimental de abordagem essencialmente quantitativa, iniciado em agosto de 2025 e término 

previsto em janeiro de 2026. Dessa maneira, a fim de verificar possíveis efeitos na germinação, foram 

conduzidos testes em sementes de milho branco crioulo, de acordo com as “Regras para Análise de 

Sementes” do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2009). O experimento foi constituído 

por oito tratamentos (dois controles — um com apenas água e outro com uma solução hidroalcoólica — 

e seis com extratos de Conyza bonariensis ou Richardia brasiliensis nas concentrações de 5%, 10% e 

20%), com quatro repetições de 50 sementes cada, sendo analisadas no quarto e no sétimo dia após a 

instalação do teste. RESULTADOS: Analisando os dados do quarto e sétimo dias em conjunto, obser-

vou-se que os tratamentos com as maiores porcentagens de germinação foram os de Conyza nas concen-

trações de 10% e 20%, obtendo 87,50% e 87,82% de germinação, respectivamente, enquanto o controle 

com apenas água apresentou 86,43% e o controle com a solução, 83,43%. Contudo, o menor percentual 

de mortalidade foi o do controle com água (8,54%). O pior resultado foi observado no tratamento Ri-

chardia 20%, com 79,26% de germinação e letalidade de 14,36%, a maior entre todos os tratamentos. 

Apesar de esses resultados serem preliminares, não divergem de estudos anteriores, que obtiveram resul-

tados similares. CONCLUSÕES: Por mais que exista a necessidade de um maior refinamento no trata-

mento dos dados obtidos, é possível que o trabalho ratifique os resultados já obtidos em estudos anteri-

ores, em que se notou um efeito nulo ou negativo da aplicação dos extratos na germinação do milho. 

Contudo, isso não descarta a possibilidade de efeitos positivos para o desenvolvimento e crescimento de 

plântulas e plantas de milho, o que deve ser testado em estudos futuros.  
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AT11: Produção orgânica e agroecológica  

 

INTRODUÇÃO: A agricultura familiar atualmente é vista como um dos setores mais importantes do 

espaço rural brasileiro, pois gera alimentos em maior volume, qualidade e variedade do que o agronegócio, 

mesmo sem ter acesso a grandes recursos financeiros e tecnologias modernas. Esse tipo de produção em 

menor escala é composto por famílias que exercem diversas atividades, envolvendo a gestão e o trabalho 

que estão ligados à própria família ou a pessoas do seu convívio, sendo a principal responsável pela 

produção. OBJETIVOS: Elencar as principais atividades agrícolas desenvolvidas por pequenos produ-

tores familiares em uma comunidade no município de Raimundo das Mangabeiras-MA. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma visita em 5 propriedades no povoado Taboca, onde foram ob-

servadas as culturas produzidas, os tratos culturais pelas familias. Foram feitos registros fotográficos das 

áreas de cultivo e as espécies foram elencadas de acordo com a importância (as mais produzidas) das 

mesmas para a comunidade. RESULTADOS: Todas a familias visitadas produzem milho, acerola e 

hortaliças (que inclui coentro, cebolinha, tomate, alface, pimenta e pimentão). Essas hortaliças produzidas 

em canterios agroecológicos são tratadas com insumos próprios, incluindo esterco bovino e defensivos 

naturais para controle de pragas e doenças. A segunda cultura mais produzida é a pinha (ata), seguida por 

laranja, melancia, cana-de-açúcar e braquiária. Todas essas para consumo própria, exceto a acerola, que é 

vendida e processada na forma de polpa. A braquiária, assim como o milho, é em grande parte usada 

como ração para ruminates e aves (apenas o milho). E da cana é produzida a garapa (caldo). 

CONCLUSÕES: A comunidade estudada representa um grande exemplo de agricultura familiar, com 

práticas e atividades agrícolas diversificadas e de maneira sustentável, com foco na produção em pequena 

escala, para consumo próprio e algumas vezes para comercialização, valorizando suas atividades produ-

tivas.  

 

Palavras-chave: Agricultura familiar. Produção. Sustentabilidade. 
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AT11: Produção orgânica e agroecológica 

 

INTRODUÇÃO: A produção vegetal é a intersecção crítica onde a segurança alimentar encontra a 

sustentabilidade ambiental. Embora essencial para a erradicação da fome, os modelos agrícolas conven-

cionais são amplamente documentados como principais vetores de degradação do solo, emissões de gases 

de efeito estufa e perda de biodiversidade. OBJETIVO: Mapear e analisar as estratégias de produção 

vegetal que demonstram impacto positivo e mensurável no cumprimento simultâneo dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). METODOLOGIA: Foi conduzida uma revisão bibliográfica sis-

temática utilizando a base de dados científicos Google Acadêmico (Google Scholar). A busca utilizou os 

seguintes descritores (em português): "produção vegetal", "agricultura sustentável", "Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável"), "ODS 2", "ODS 13" e "ODS 15". Os critérios de inclusão abrangeram 

artigos empíricos e de revisão publicados nos últimos 10 anos (período de 2015 a 2025), que foram 

submetidos a uma análise de conteúdo. RESULTADOS: A análise resultou em 22 documentos selecio-

nados. A amostra é composta predominantemente por Teses de Doutorado e Dissertações de Mestrado, 

Artigos de periódico documentos técnicos e relatórios de institutos e um capítulo de livro. A síntese dos 

resultados demonstra um forte consenso sobre a centralidade da produção vegetal como a união de di-

versas ODS. O ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável) é o eixo principal em quase toda a litera-

tura, mas sua implementação é invariavelmente considerada dependente do ODS 15 (Vida Terrestre), 

que trata da proteção dos ecossistemas, solo e biodiversidade. O ODS 13 (Ação contra a mudança global 

do clima) também é frequentemente associado. Os resultados apontam para estratégias específicas que 

promovem essa sinergia. A literatura destaca a importância de sistemas alternativos de produção, como 

a agricultura orgânica, sistemas agroflorestais, agricultura biodinâmica e a agricultura familiar. Além disso, 

a gestão eficiente de recursos, como a segurança hídrica, é identificada como um fator crítico para a 

sustentabilidade da produção vegetal. A literatura ressalta a "dialogicidade" entre as metas, indicando que 

ações na agricultura sustentável impactam diretamente a proteção da água (ODS 14) e do solo (ODS 15). 

CONCLUSÕES: Conclui-se que, embora apresentem soluções técnicas viáveis, a principal lacuna de 

pesquisa não é "o que fazer", mas "como implementar". A literatura demonstra que as barreiras socioe-

conômicas, políticas e de adoção de tecnologia em pequena escala são as maiores barreiras. Como suges-

tão, estudos futuros precisam centralizar na integração sistêmica dessas inovações e nas políticas públicas 

necessárias para escalar a transição para uma produção vegetal alinhada aos ODS. 

 

Palavras-chave: Agricultura Sustentável. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Produção Vegetal. 
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AT11: Produção orgânica e agroecológica 

 

Introduçao: O jambu (Acmella oleracea (L.) R. K. Jansen) é uma planta que possui relevância gastro-

nômica, cosmética e farmacêutica e por esses motivos, tem despertado o interesse no seu cultivo. En-

tretanto, sua produção pode se tornar onerosa, devido, principalmente, pela compra de bandejas e subs-

trato para produção de plântulas. Para reduzir os custos de produção do jambu são utilizadas bandejas 

alternativas como a bananadeja, que é uma bandeja proveniente do pseudocaule da bananeira. Ele é rico 

em água e nutrientes e favorece a emergência de plântulas, particularmente na semeadura com o subs-

trato correto. OBJETIVO: Neste contexto, objetivou-se avaliar a influência de diferentes recipientes e 

de substratos sobre a porcentagem de sobrevivência de plântulas de jambu. METODOLOGIA: O 

experimento foi realizado na UFRPE/UAST no mês de janeiro de 2023. O delineamento foi inteira-

mente casualizado, em esquema fatorial 2x2. O primeiro fator correspondeu aos dois tipos de bandeja 

(1- pseudocaule de bananeira e 2- bandeja plástica) e o segundo foram dois tipos de substratos (1- 

vermiculita e 2- areia). RESULTADOS: Não foi observada interação significativa entre os fatores in-

vestigados. O coeficiente de variação obtido para a variável porcentagem de sobrevivência foi de 

30,57%. Os tipos de bandeja utilizados influenciaram significativamente na variável analisada. A bana-

nadeja foi significativamente superior, com um percentual de 99%, enquanto a bandeja plástica obteve 

46%. Isso pode ter ocorrido pelo maior aporte hídrico ofertado pelo pseudocaule da bananeira. Para os 

substratos avaliados a vermicula foi significativamente superior, com relação a areia. CONCLUSÕES: 

Desta forma, o uso de bananadeja e vermiculita favoreceram maior porcentagem de sobrevivência de 

plântulas de jambu. 

 

Palavras-chave: Acmella oleracea (L. ) R. K. Jansen. Estresse hídrico. Germinação. 
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BENEFÍCIOS E APLICAÇÃO DE TÉCNICAS DE PLANTIO SUSTENTÁVEL NA 
AGRICULTURA FAMILIAR 
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*Autor correspondente: 8tiagosantos@gmail.com 

 

AT12: Sistemas de plantio direto e agricultura de conservação 

 

INTRODUÇÃO: A agricultura familiar é um alicerce de fundamental importância para a segurança 

alimentar e o desenvolvimento rural, mas enfrenta desafios crescentes, como a degradação do solo, es-

cassez hídrica e os impactos das mudanças climáticas. Diante deste cenário, a vulnerabilidade produtiva 

aumenta, tornando urgente a transição para sistemas de manejo mais resilientes e eficientes no uso dos 

recursos naturais. OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo analisar os benefícios multifacetados e 

a aplicabilidade de técnicas de plantio sustentável, especificamente o plantio direto, a rotação de culturas, 

a adubação verde e os sistemas agroflorestais (SAFs), no contexto da agricultura familiar. 

METODOLOGIA: Este trabalho foi conduzido por meio de uma revisão de literatura focada em ana-

lisar publicações científicas, artigos técnicos e documentos de instituições de pesquisa (como Embrapa e 

outras fontes acadêmicas) publicados no período de 2015 a 2025. A análise focou nos impactos ecológi-

cos, econômicos e sociais das práticas selecionadas. RESULTADOS: Os resultados demonstram que a 

adoção de técnicas sustentáveis gera impactos positivos sinérgicos. O plantio direto minimiza o revolvi-

mento do solo, reduzindo drasticamente a erosão e aumentando a capacidade de infiltração e retenção 

de água. A rotação de culturas e a adubação verde são cruciais para a melhoria da fertilidade natural do 

solo, quebrando ciclos de pragas e diminuindo a dependência de fertilizantes químicos. Os SAFs, por sua 

vez, diversificam a produção (alimentos, madeira, produtos não madeireiros), geram renda adicional e 

criam um microclima que protege os cultivos. Economicamente, essas práticas reduzem os custos de 

produção e aumentam a estabilidade da propriedade. CONCLUSÕES: A implementação de técnicas de 

plantio sustentável na agricultura familiar é uma estratégia viável e essencial. Ela não apenas mitiga im-

pactos ambientais, promovendo a conservação do solo e da água, mas também fortalece a viabilidade 

econômica e a resiliência das pequenas propriedades frente às adversidades climáticas, contribuindo di-

retamente para a soberania alimentar. 

 

Palavras-chave: Agricultura Familiar. Plantio Sustentável. Agroecologia. Conservação do Solo. Sistemas 

Agroflorestais. 
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A TOLERÂNCIA AO DÉFICIT HÍDRICO EM MUDAS DE MIMOSA TENUIFLORA 
(WILLD.) POIR., PODE SER INFLUENCIADA PELA HIDRATAÇÃO-DESIDRATAÇÃO 

PRÉVIA DAS SEMENTES?  

Carlos Gabriel Quidute de Sá1; Monalisa Alves Diniz da Silva1; Agda Taynná de Amorim1; Gislaine 
Crislaine Gomes de Souza1; Náthaly Vitória Santos Almeida1 
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Autor correspondente: gabrielsa0800@gmail.com 

 

AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: A espécie Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., presente no domínio da Caatinga, apesar de 

ser tolerante à seca, não há informações de como períodos de supresão hídrica podem interferir nas 

características biométricas das mudas. Ainda, há o questionamento se a submissão prévia das sementes 

ao ciclo de hidratação e desidratação (HD) poderia induzir a memória de estresse, um mecanismo adap-

tativo que pode se estender até a fase de plântula e ou de muda, conferindo maior tolerância das mudas 

ao déficit hídrico. OBJETIVO: Avaliar se a submissão das sementes ao ciclo de hidratação (3h) -desi-

dratação (até o restabelecimento do peso inicial) pode contribuir para uma maior tolerância das mudas 

ao déficit hídrico. METODOLOGIA: As sementes primeiramente foram imersas em ácido sulfúrico 

(13 min), e depois enxaguadas por 10 min em água corrente, superficialmente secas e posteriormente 

submetidas ao ciclo de HD; para só então serem semeadas em substrato com areia lavada, esterco bovino 

e solo na proporção (1:1:3 v/v). Após a semeadura e estabilização da emergência (EE), procedeu-se com 

períodos de supressão hídrica (0, 7 e 14 dias), sendo as avaliações das mudas realizadas aos 35, 70 e 105 

dias após a EE. Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2×3×3, ou seja, 

presença ou ausência do ciclo HD; períodos de supressão hídrica; épocas de avaliação. Avaliou-se: nú-

mero de folhas, altura, diâmetro do coleto, comprimento radicular, massa seca das folhas, do caule e da 

raiz, índice de robustez, índice de Dickson e razão raiz/parte aérea. RESULTADOS: Houve interação 

significativa entre o ciclo HD, a supressão hídrica e as épocas de avaliação para a maioria das variáveis, 

demonstrando que a aplicação do ciclo de HD pode modular o desempenho das mudas sob estresse 

hídrico, exercendo influência pontual sobre o progresso e a qualidade das mudas, contribuindo para maior 

plasticidade e capacidade adaptativa. CONCLUSÕES: O ciclo de HD, combinado com os diferentes 

períodos de supressão hídrica e épocas de avaliação, evidenciou sua influência sobre o crescimento e a 

adaptação das mudas, especialmente em situações de déficit hídrico aos 7 dias especialmente.  

 

Palavras-chave: Espécie florestal. déficit hídrico. memória do estresse. 
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ANÁLISE DO PROCESSO GERMINATIVO E PRODUÇÃO DE MUDAS DE 
PSEUDOBOMBAX GRANDIFLORUM NO HORTO CARLOS TOLEDO RIZZINI 

Fernanda Rosas Rodrigues1* 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: Este trabalho investiga o processo germinativo de Pseudobombax grandiflorum (em-

biruçu), uma espécie nativa da Mata Atlântica, no contexto do Horto Carlos Toledo Rizzini, no Rio de 

Janeiro. O horto é especializado na produção de mudas para reflorestamento, especialmente de restinga, 

ecossistema costeiro ameaçado. A germinação, etapa crucial para a formação de plântulas, é influenciada 

por fatores como substrato, tratamentos pré-germinativos e condições ambientais. O estudo visa contri-

buir para práticas eficientes de produção de mudas, essenciais para a recuperação de áreas degradadas. 

OBJETIVO: O objetivo geral foi descrever e analisar o processo germinativo das sementes até a produ-

ção de mudas de Pseudobombax grandiflorum. Os objetivos específicos incluíram identificar técnicas de tra-

tamento de sementes, analisar fatores que afetam a germinação (como substratos) e acompanhar o de-

senvolvimento das mudas. METODOLOGIA: A pesquisa adotou abordagens qualitativa, quantitativa 

e exploratória, incluindo revisão bibliográfica e experimentos práticos. Foram realizados dois experimen-

tos principais: no primeiro, 150 sementes foram submetidas a três tratamentos (imersão em água fria por 

24h, quebra de dormência por choque térmico e semeadura direta) em substrato de areia. No segundo, 

120 sementes foram testadas com os mesmos tratamentos, mas em dois substratos diferentes (terra/areia 

e terra/barro), mantidos em laboratório para monitoramento contínuo. RESULTADOS: No primeiro 

experimento, a imersão em água fria por 24 horas resultou na maior taxa de germinação (28%) e no 

melhor desenvolvimento inicial, superando a quebra de dormência (25%) e a semeadura direta (16%). 

No segundo experimento, o desempenho variou conforme o substrato: no substrato terra/areia, a imer-

são em água foi novamente a mais eficaz (20 sementes germinadas), enquanto na terra/barro, a quebra 

de dormência obteve o melhor resultado (19 sementes). O substrato terra/areia mostrou-se geralmente 

mais favorável, promovendo melhor drenagem e aeração, enquanto a terra/barro apresentou problemas 

de compactação e risco de apodrecimento radicular. CONCLUSÃO: Conclui-se que a escolha do trata-

mento pré-germinativo e do substrato é determinante para o sucesso da germinação e desenvolvimento 

de Pseudobombax grandiflorum. A imersão em água fria por 24 horas mostrou-se a técnica mais eficaz, espe-

cialmente em substratos bem drenados, como a mistura de terra e areia. Os resultados reforçam a impor-

tância de adaptar as práticas de cultivo às características específicas da espécie e do ambiente, fornecendo 

subsídios valiosos para a produção de mudas visando à restauração ecológica. 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: O uso de fungicida aplicado junto com polímeros de revestimento de sementes me-

lhora a taxa de germinação, o vigor das plântulas e reduz a contaminação. OBJETIVO: O presente 

estudo teve como objetivo avaliar o efeito de fungicidas sobre o desempenho germinativo de sementes 

de macaúba ativadas (sem dormência). METODOLOGIA: Foram conduzidos dois experimentos inde-

pendentes, um em BOD, com temperatura constante de 30ºC e fotoperíodo de 12 horas, e, outro em 

casa de nebulização. As sementes foram ativadas com a utilização do dispositivo opercular artificial (DOA 

– OpertecBio – processo de patenteamento). As sementes foram revestidas com concentração de polí-

mero (Likoseed®) de 80% e fungicidas de 20% (Maxim Quattro® e Bravonil 720®). Os experimentos 

foram montados em DIC, com dois tratamentos (fungicidas) e o controle, somente uso do polímero, 

com sete repetições de 10 sementes. Aos 30 dias após a semeadura, as seguintes características foram 

avaliadas: percentual de germinação, contaminação e plântulas normais, bem como IVG. 

RESULTADOS: Na BOD, o uso de fungicidas promoveram melhor desempenho para todas caraterís-

ticas em comparação ao controle. Além disso, o Bravonil 720® propiciou maior percentual de sementes 

germinadas (62%), controle de patógenos (37%), IVG (0.55) e plântulas normais (35%) em relação ao 

Maxim Quattro®. A mesma tendência foi verificada na casa de nebulização, sendo o uso de fungicidas 

superior ao controle, bem como Bravonil 720® foi mais eficiente no controle de patógenos, com maior 

germinação e vigor. CONCLUSÕES: O uso do DOA, aliado ao revestimento da semente com fungicida 

(Bravonil 720®) proporciona redução da contaminação, acelera o processo germinativo e garante maior 

uniformidade na formação de plântulas. 

 

Palavras-chave: Dispositivo opercular artificial. Film coating. Polímero de revestimento. Sanidade de 

sementes. 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

RESUMO: O aumento demográfico e as mudanças climáticas trazem grandes desafios para o setor 

agrícola e para a segurança dos materiais genéticos, como, por exemplo, na catalogação de sementes. 

Nesse sentido, a adoção de tecnologias inovadoras no setor, como o uso de redes neurais artificiais, 

sobretudo para auxílio na fenotipagem de espécies vegetais, é de grande importância para a proteção dos 

recursos genéticos. Assim, objetivou-se realizar a fenotipagem de sementes de acessos e variedades cri-

oulas do feijão-fava utilizando-se de rede neural artificial. Para tanto, imagens digitais de cem sementes 

dos acessos ACS-005-TX-PB e ACS-008-TX-PB e da variedade Espírito Santo foram obtidas na posição 

relativa ao ângulo de 90°, 45° norte, 45° sul, 45° leste e 45° oeste na direção em que as sementes estavam 

dispostas, seguindo da vetorização com o “embbeder” VGG19 utilizando o software Orange Data Mining v. 

3.36.1. Ainda, para os ajustes dos modelos de fenotipagem, foi utilizado o algoritmo rede neural artificial 

(NN - Neural Network), mantendo-se a função de ativação “tanh” e o solver “adam” e, variando-se a quan-

tidade de neurônios na camada oculta (2, 3, 4, 5, 10, 15, 20 e 25), visando a obtenção da melhor perfor-

mance possível. Na etapa de validação dos modelos, foi utilizado o método de teste em dados de teste 

(Test on test data), utilizando-se de vetores de imagens das obtidas inicialmente e que não foram utilizadas 

na etapa de ajuste dos modelos. Verificou-se que 25 neurônios promoveram as melhores métricas em 

relação às demais camadas. A inteligência artificial do tipo rede neural artificial com 25 neurônios na 

camada oculta possui elevado desempenho para identificação de sementes de variedades crioulas de fei-

jão-fava a partir da vetorização de imagens digitais. 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: As sementes macaúba sem dormência (sementes ativadas) e incrustadas possuem po-

tencial para semeio direto no viveiro, reduzindo custos e proporcionando a produção de mudas em larga 

escala. OBJETIVO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de combinações de dife-

rentes materiais de revestimento (incrustação) na germinação, índice de velocidade de germinação (IVG) 

e contaminação fúngica de sementes ativadas. METODOLOGIA: As sementes foram ativadas por meio 

da remoção do opérculo e à aplicação do dispositivo opercular artificial (DOA). Os tratamentos foram 

25 combinações distintas de materiais para incrustação das sementes, sendo o controle a argila. O deli-

neamento experimental adotado foi inteiramente casualizado (DIC), com quatro repetições de cinco se-

mentes. Após o revestimento, as sementes foram semeadas em bandejas com vermiculita e mantidas em 

BOD com temperatura controlada a 30ºC e fotoperíodo de 12h. Após incubação foram avaliados os 

seguintes parâmetros: germinação, IVG, plântulas perfeitas e contaminação. As avaliações foram feitas 

aos 7, 13, 20 e 28 dias após semeadura. A germinação iniciou-se no 7º dia, estabilizando-se no 20º dia. 

RESULTADOS: As sementes revestidas com pó vegetal destacaram-se, com aproximadamente 90% de 

germinação, IVG de 0,5 e 30% de plântulas perfeitas, enquanto a escória proporcionou menor germina-

bilidade (20%). Outros materiais, como serragem, terra de compostagem e calcita, tiveram comporta-

mento intermediário, com germinação entre 50% e 60%. A contaminação foi inferior a 20% quando se 

utilizou calcário, pó vegetal, pó de ardósia, fino de rocha, serragem, feldspato e cinza, porém superior a 

30% com o uso de epicarpo do fruto de macaúba e escória de siderurgia. CONCLUSÃO: O pó vegetal 

e o calcário possuem potencial para serem utilizados como material incrustante, uma vez que asseguram 

elevada germinação e baixa contaminação fúngica. 

 

Palavras-chave: Contaminação fúngica. Dispositivo opercular artificial. Índice de velocidade de germi-

nação (IVG). Revestimento de sementes. 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: A jurema-vermelha (Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth) é uma espécie florestal 

nativa do semiárido brasileiro, amplamente distribuída na Caatinga e reconhecida pelo seu elevado po-

tencial para recuperação de áreas degradadas, uso em sistemas agroflorestais e produção de madeira de 

boa qualidade. Além de sua importância ecológica, apresenta relevância socioeconômica, sendo empre-

gada na produção de lenha, estacas e carvão vegetal. No entanto, as suas sementes apresentam dormência 

tegumentar, o que dificulta sua propagação sexuada e compromete a produção de mudas em escala co-

mercial. OBJETIVO: Avaliar a eficiência de diferentes métodos de superação de dormência, visando 

promover a germinação, uniformidade e formação de plântulas vigorosas para uso em programas de 

restauração florestal e revegetação do semiárido. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido uti-

lizando seis tratamentos: testemunha (sementes sem tratamento), imersão em água à temperatura ambi-

ente por 12 h, imersão em hipoclorito de sódio comercial a 2,5% por 6 h, imersão em ácido sulfúrico 

concentrado (95–98%) por 5 e 10 min, e imersão em solução de soda cáustica à 20% por 10 min. Foram 

avaliados o teor de água, condutividade elétrica, porcentagem de emergência, índice de velocidade de 

emergência, tempo médio de emergência, comprimento e acúmulo da massa seca da parte aérea e do 

sistema radicular das plântulas normais. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casu-

alizado, com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. RESULTADOS: As sementes tratadas 

com ácido sulfúrico por cinco minutos apresentaram maior porcentagem e velocidade de emergência, 

além de maior acúmulo de massa seca da parte aérea e do sistema radicular, diferindo da testemunha e 

dos demais tratamentos. O tratamento com ácido por 10 minutos apresentou resultados semelhantes, 

porém com maior lixiviação, indicando maior ruptura do tegumento e possível dano celular 

CONCLUSÕES: A escarificação com ácido sulfúrico por cinco minutos foi o método mais eficiente 

para promover a emergência e o vigor das plântulas de jurema-vermelha, porém o uso desse produto é 

restrito e de difícil aplicação prática em viveiros. Métodos alternativos, como imersão em água a tempe-

ratura ambiente por 12h ou hipoclorito de sódio comercial a 2,5% por seis horas, embora menos efici-

entes, mostraram menor dano celular e podem representar opções mais seguras para a produção de mu-

das.  
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POTENCIAL FISIOLÓGICO DE SEMENTES DE Mimosa tenuiflora (WILLD.) POIR., 
COLETADAS EM DIFERENTES ANOS, ARMAZENADAS E SUBMETIDAS À 

HIDRATAÇÃO-DESIDRATAÇÃO 
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*Autor correspondente: gislaine.souza@ufrpe.br 

 

AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: A jurema-preta (Mimosa tenuiflora Willd. Poir.) é uma leguminosa nativa da Caatinga, 

de grande importância ecológica e socioeconômica, amplamente utilizada em ações de revegetação devido 

à sua rusticidade e capacidade de regeneração em ambientes degradados. O sucesso de programas de 

restauração depende da qualidade fisiológica das sementes utilizadas, a qual é influenciada por fatores 

como armazenamento e condicionamento fisiológico. OBJETIVO: Avaliar o potencial fisiológico de 

sementes de M. tenuiflora coletadas em diferentes anos (2017 e 2020), armazenadas por distintos períodos 

e submetidas ao ciclo de hidratação-desidratação (CHD). METODOLOGIA: O estudo foi conduzido 

no Laboratório de Sementes da UFRPE/UAST, em delineamento inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 2×3×2, com quatro repetições. As sementes foram coletadas em dois anos, armazenadas por 0, 

3 e 6 meses, e submetidas ou não ao CHD. Foram avaliados teor de água, germinação, índices de veloci-

dade, tempos médios de germinação e emergência, vigor e condutividade elétrica. RESULTADOS: O 

armazenamento influenciou significativamente a qualidade fisiológica das sementes. Após três meses, 

observou-se redução do teor de água e incremento no vigor, com maior velocidade de germinação e 

emergência. Aos seis meses, verificou-se aumento da condutividade elétrica, indicando início de deterio-

ração, mas mantendo alta viabilidade. O CHD apresentou efeito variável, com destaque para a interação 

entre ano de coleta e período de armazenamento sobre a condutividade elétrica, evidenciando que a 

eficiência do tratamento depende do histórico do lote. As sementes coletadas em 2020 e submetidas ao 

CHD após três meses de armazenamento apresentaram menores valores de condutividade elétrica e 

maior velocidade de emergência, indicando maior integridade de membranas e vigor. CONCLUSÕES: 

O armazenamento por até seis meses mostrou-se favorável à conservação e ao vigor das sementes de M. 

tenuiflora. O ciclo de hidratação-desidratação revelou potencial como técnica complementar, especial-

mente em sementes mais recentes, contribuindo para a manutenção da qualidade fisiológica e para a 

produção de mudas destinadas à restauração ecológica da Caatinga. 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: A remoção do opérculo é a forma atual de superação da dormência em sementes de 

macaúba. Entretanto, a nova tecnologia, além de retirar o opérculo, coloca em seu lugar uma estrutura 

que protege o embrião e não limita a germinação (sementes ativadas), denominado de dispositivo oper-

cular artificial (DOA) e que se encontra em processo de patenteamento. OBJETIVO: Portanto, o obje-

tivo do estudo é comparar as características morfofisiológicas entre sementes sem opérculo e com o 

DOA. METODOLOGIA: O opérculo foi removido com bisturi, preservando a integridade do embrião, 

e aplicou-se DOA na região opercular. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ca-

sualizado, com dois tratamentos (semente com DOA e sem opérculo), dez repetições de 20 sementes. 

As variáveis avaliadas foram taxa de germinação (%), desenvolvimento de pecíolo e haustório, percentual 

de plântulas com bainha e raiz e massa seca da plântula. As avaliações foram realizadas aos 4, 13, 21 e 34 

dias após a semeadura. RESULTADOS: Ambos os tratamentos apresentaram, aproximadamente, 60% 

de germinação, sem diferença significativa entre as sementes com e sem o dispositivo opercular artificial. 

A presença da bainha não se alterou com o uso do dispositivo, porém o seu desenvolvimento, compri-

mento e diâmetro, foi superior em sementes com aplicação do DOA. Também, as raízes foram maiores 

com a utilização do DOA, cerca de 2 mm a mais de comprimento em relação àquelas sem o dispositivo, 

mas a massa seca das plântulas não foi alterada. CONCLUSÕES: Portanto, a utilização do DOA não 

compromete a germinação e massa seca das plântulas, mas favorece o crescimento das raízes e parte 

aérea. Dessa forma, o uso de sementes ativadas, por meio do dispositivo opercular artificial, é uma estra-

tégia viável para melhorar o processo produtivo de mudas de macaúba em viveiros. 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: A utilização de novas tecnologias no tratamento de sementes, aliada ao uso de se-

mentes certificadas e de alta tecnologia de produção, contribuem para bons resultados na lavoura. Tais 

técnicas devem ter baixo ou nenhum impacto ambiental. A exposição de sementes à campos eletromag-

néticos podem promover o aumento na velocidade de germinação, no vigor de sementes e maximizar o 

desempenho das plantas. OBJETIVO: Avaliar o efeito da aplicação de campos eletromagnéticos sobre 

a germinação e vigor de sementes de tomate. METODOLOGIA: O trabalho foi conduzido em Uber-

lândia – MG, sendo as análises de sementes realizadas no laboratório de análise de sementes e na casa de 

vegetação da fazenda Sobradinho, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo 

Mineiro - IFTM, Campus Uberlândia e a aplicação das intensidades e tempos de exposição das sementes 

realizado no Laboratório de Ensino em Eletromagnetismo (LEE), na Universidade Federal de Uberlân-

dia, em Uberlândia – MG. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado envolvendo a 

intensidade do campo eletromagnético em militesla (50 mT, 150 mT, 250 mT, 350 mT, 450 mT) e o 

tempo de exposição (10 e 20 minutos) e uma testemunha. A exposição de sementes ao campo eletromag-

nético em diferentes intensidades, foi realizado utilizando o princípio do eletromagnetismo e a lei de 

Ampére, no qual um material condutor submetido a corrente gera um campo magnético ao redor, e com 

a variação dessa corrente foram obtidas as diferentes intensidades. Os campos eletromagnéticos foram 

verificados com um gaussímetro digital. A avaliação do efeito dos tratamentos foi realizada por meio dos 

testes de germinação (primeira contagem e final), envelhecimento acelerado, condutividade elétrica e 

emergência de plântulas. RESULTADOS: A exposição aos campos eletromagnéticos por 10 e 20 minu-

tos proporcionou maior porcentagem de plântulas normais que a testemunha na primeira contagem do 

teste de germinação. No teste de envelhecimento acelerado a testemunha apresentou desempenho supe-

rior à exposição por 10 e 20 minutos. Na emergência de plantas aos 21 dias após a semeadura foi possível 

observar o efeito positivo da intensidade de exposição aos campos eletromagnéticos. Não houve intera-

ção dos fatores estudados nas avaliações realizadas. Não houve efeito significativo dos tratamentos 

quando considerada a condutividade elétrica das sementes e a porcentagem final de germinação. 

CONCLUSÃO: A exposição aos campos eletromagnéticos influencia positivamente o vigor de sementes 

de tomate, quando consideradas a primeira contagem da germinação e a emergência de plantas aos 21 

dias após a semeadura. 
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USO DE FUNGICIDAS SOBRE A GERMINAÇÃO E CONTAMINAÇÃO FÚNGICA EM 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: A retirada do opérculo e o uso do dispositivo opercular artificial (DOA) para quebra 

de dormência (ativadas) da semente de macaúba favorecem a contaminação por patógenos fúngicos. 

OBJETIVO: Portanto, o presente trabalho visa identificar fungicidas mais eficientes no controle de 

patógenos e que proporcionem maior taxa de germinação e vigor de plântulas. METODOLOGIA: O 

opérculo foi removido e aplicou-se a formulação do DOA diretamente na região opercular. Em seguida, 

as sementes foram tratadas com os fungicidas comerciais: Maxim Quattro® (grupo químico: Estrobilu-

rina + Benzimidazol + Fenilpirrol + Acilalaninato), Maxim® XL (grupo químico: Acilalaninato + Fenil-

pirrol), Maxim Advanced Professional® (grupo químico: Acilalaninato + Benzimidazol + Fenilpirrol), 

Amistar Top® (grupo químico: Estrobilurina + Triazol), Bravonil® 720 (grupo químico: Clorotalonil), 

Priori Top® (Estrobilurina + Triazol), Vitavax®-Thiram 200 SC (grupo químico: Carboxina + Tiram), 

Maxim® (grupo químico: Fenilpirrol), Bravonil Ultrex® (grupo químico: Clorotalonil) e Score® (grupo 

químico: Triazol + UVCB), na concentração de 10%. O experimento foi montado em delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições de cinco sementes. Aos 15 e 30 dias, foram avaliados a 

percentagem de germinação, contaminação. RESULTADOS: Os fungicidas que apresentaram em média 

a maior germinação foram o Maxim Quattro® (80 e 100%), Bravonil® 720 (50 e 95%), Priori Top® (85 

e 85%), Maxim Advanced® (70 e 85%), Amistar Top® (55 e 85%), Maxim® XL (45 e 65%), e aos 15 e 

30 dias respectivamente. Para contaminação os fungicidas que se destacaram no controle de patógenos e 

apresentaram menor contaminação foram: (Maxim Quattro® (0 e 0%), Maxim Advanced® (5 e 5%), 

Amistar Top® (5 e 10%), Maxim® XL (10 e 10%), Bravonil® 720 (5 e 15%) e Priori Top® (10 e 20%) 

aos 15 e 30 dias respectivamente. CONCLUSÕES: Portanto, fungicidas a base de grupos químicos, 

como Fenilpirrol, Acilalaninato, Estrobilurina, Benzimidazol e Triazol, possuem potencial para serem 

utilizados no tratamento de sementes de macaúba. 
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UTILIZAÇÃO DE ZINCO COMO CRIOPROTETOR PARA SEMENTES SINTÉTICAS 
DE CALOS DE Zinnia elegans 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: A criopreservação é uma técnica que visa preservar materiais vegetais vivos em tem-

peraturas ultrabaixas, permitindo a conservação desses e preservando suas características vitais para a 

propagação. Essa técnica necessita da utilização de crioprotetores que protegem a membrana plasmática 

e a parede celular das células dos cristais de água que se formam durante o congelamento. As sementes 

sintéticas são ferramentas na criopreservação pois o encapsulamento facilita e maximiza a preservação 

desses tecidos. Tendo em vista novos procedimentos para a criopreservação, foram realizados experi-

mentos com sementes sintéticas contendo ZnSO4, sulfato de zinco. O zinco pode possuir características 

antioxidantes para criopreservar calos de Zinnia elegans em nitrogênio líquido. OBJETIVO: O presente 

estudo possui como objetivo testar o sulfato de zinco como possível crioprotetor das células criopreser-

vadas em nitrogênio líquido. METODOLOGIA: Utilizando o delineamento inteiramente casualizado, 

a criopreservação da Z. elegans foi realizada através de sementes sintéticas confeccionadas utilizando ágar 

10 g L-1 e meio MS ½ força. Contendo 3 concentrações diferentes de sulfato de zinco: 5 mg L-1, 10 mg 

L-1 e 15 mg L-1, e dois grupos controles, sendo eles material vegetal não encapsulado e sementes sem 

sulfato de zinco. Após 30 dias, as sementes foram retiradas do nitrogênio e inoculadas novamente no 

meio MS pleno com ágar, sacarose e BAP. Será possível observar se o experimento foi bem-sucedido 

pela coloração das células e se elas propagarem após serem inoculadas novamente. RESULTADOS: 

Tendo em vista a perda da cor verde das células vegetais do material em vida, a coloração amarronzada 

e o fato dessas células não terem propagado normalmente no meio de cultivo utilizado convencional-

mente para sua propagação, é possível constatar que infelizmente somente o zinco não foi suficiente para 

proteger as células vegetais dos cristais de água formados no congelamento das sementes no nitrogênio. 

CONCLUSÕES: O sulfato de zinco, por si só, não pode ser utilizado como crioprotetor. Nenhum dos 

tecidos criopreservados apresentaram viabilidade celular, por isso é possível afirmar que é indispensável 

a utilização de sacarose ou DMSO para proteger as células dos cristais de água. Juntamente com esses 

crioprotetores padrões o zinco poderia apresentar assistência para preservar as células, mas para confir-

mar tal afirmação, são necessários testes futuros para analisar a utilidade desse componente para a crio-

preservação. 
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AT13: Tecnologia de sementes 

 

INTRODUÇÃO: Um dos principais problemas enfrentados na produção da berinjela (Solanum melongena 

L.) relaciona-se à dificuldade de estabelecimento adequado das plantas no campo, às falhas na germinação 

e estande reduzido de plantas. Esses problemas estão constantemente aliados à baixa qualidade dos lotes 

de sementes utilizados. Os testes de vigor são importantes no acompanhamento da qualidade dos lotes 

de sementes, pois proporcionam a diferenciação entre eles, fornecendo informações adicionais ao teste 

de germinação. OBJETIVO: comparar a eficiência de diferentes testes de vigor na avaliação da qualidade 

das sementes de berinjela para diferenciação de lotes e verificação da influência do vigor sobre o desen-

volvimento inicial de plântulas. METODOLOGIA: O projeto foi desenvolvido no Laboratório de Aná-

lise de Sementes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM) 

- Campus Uberlândia - Fazenda Sobradinho, em Uberlândia, MG. Foram utilizados três lotes de sementes 

de berinjela sendo realizados os testes de germinação, determinação do teor de água, envelhecimento 

acelerado tradicional e com solução saturada de cloreto de sódio, comprimento de plântulas e emergência 

de plântulas. Para verificação da influência do vigor sobre o desenvolvimento inicial das plântulas foram 

avaliadas a biomassa fresca e seca das plântulas, a altura de plântulas, o número de folhas e o estande aos 

14 e 21 dias após a semeadura. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 

sete repetições. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variação (teste F) e a comparação 

de médias realizada pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. RESULTADOS: Não foram 

observadas diferenças de vigor entre os lotes nos testes de germinação, comprimento de plântulas, índice 

de velocidade de emergência de plântulas e envelhecimento acelerado com solução saturada. O teste de 

envelhecimento acelerado tradicional permitiu separar os lotes em diferentes níveis de vigor. As avalia-

ções de biomassa fresca e seca das plântulas, altura de plantas, número de folhas, estande aos 14 dias e 

aos 21 dias não foram eficientes para indicar diferenças nos três lotes de sementes de berinjela. 

CONCLUSÃO: O teste de envelhecimento acelerado tradicional a 41°C durante 48 horas foi eficiente 

para separar os lotes de sementes de berinjela em diferentes níveis de vigor. 
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AT14: Tecnologias de aplicação de defensivos agrícolas 

 

INTRODUÇÃO: A ferrugem asiática, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, é considerada a do-

ença mais devastadora e a principal ameaça à cultura da soja no Brasil. OBJETIVO: O objetivo deste 

estudo foi avaliar a influência da angulação das folhas da soja ao longo do dia na severidade da doença e 

na deposição de gotas durante a aplicação de fungicida utilizando duas pontas de pulverização e em três 

horários de aplicação. METODOLOGIA: O experimento foi realizado na área experimental do Insti-

tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul, campus Ponta Porã, MS. O 

delineamento experimental foi de blocos ao acaso, em um esquema de parcelas subdivididas, com 4 re-

petições. As parcelas foram representadas pelas pontas de pulverização utilizadas (Jacto ADI 110015 e 

Jacto JHS 110015), enquanto as subparcelas foram definidas pelos horários de aplicação (6 horas, 10 

horas e 17 horas e a testemunha sem aplicação). Foram realizadas duas aplicações do fungicida Cron-

nos®, sendo a primeira no estádio vegetativo V8 e a segunda aplicação ocorreu 15 dias após a primeira. 

RESULTADOS: As aplicações realizadas às 6 horas da manhã foram mais eficazes no controle da se-

veridade da ferrugem asiática da soja (FAS). A utilização da ponta de pulverização Jacto JHS 110015 às 

6 horas mostrou-se eficiente na prevenção da doença ao longo dos dias após a aplicação. A testemunha 

apresentou aumento contínuo na severidade da FAS ao longo do ciclo da cultura. A aplicação feita às 6 

horas da manhã obteve a maior cobertura média (36,61%), seguida pela aplicação às 10 horas (24,39%) e 

às 17 horas (21,11%). Isso indica que a aplicação realizada às 6 horas apresentou uma melhor distribuição 

do fungicida no dossel. Notou-se que o posicionamento horizontal das folhas dificultou a penetração das 

gotas no interior do dossel. Em contraste, o posicionamento vertical das folhas pode ter facilitado uma 

maior penetração de gotas no interior do dossel. Com relação à comparação de cobertura entre pontas 

de pulverização, não foi observada uma diferença estatisticamente significativa entre as duas pontas nos 

horários das 6h e das 10h. A ponta Jacto JHS 110015 apresentou o maior número médio de gotas. 

CONCLUSÃO: As aplicações realizadas às 6 horas com a ponta JHS 110015 apresentaram maior co-

bertura e menor incidência de ferrugem asiática da soja. A angulação das folhas sofreu variações durante 

o dia, tais variações afetaram diretamente a deposição de gotas nos terços superior, médio e inferior. 

 

Palavras-chave: Nictinastia. Pontas de pulverização. Tecnologia de aplicação. 
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MONITORAMENTO DE ÁRVORES DE MACAÚBA UTILIZANDO ÍNDICES NDVI E 
NDRE OBTIDOS POR DRONE MULTIESPECTRAL DJI PHANTOM 4 RTK 

Lucas Gabryel Maciel dos Santos1*; Lucas Santos Santana2; Josiane Maria da Silva3; Carmem Lúcia da 
Silva Surmani4; Marcos David dos Santos Lopes5; Luana Rodrigues Ferreira6; Tiago da Silva Costa7; 

Ruan Carlos Gomes de Souza Rodrigues8; Bruno da Silva Borgens9 

1 a 9 ICA/UFVJM 
*Autor correspondente: lucasgbmaciel@gmail.com 

 

AT15: Agricultura de precisão e sensoriamento remoto 

 

INTRODUÇÃO: O uso de aeronaves remotamente pilotadas com câmeras multiespectrais tem se mos-

trado eficiente no monitoramento da saúde de plantas em diferentes sistemas agrícolas. A macaúba (Acro-

comia aculeata), espécie de relevância socioeconômica para produção de óleo e biocombustíveis, de-

manda estratégias de manejo mais precisas, sobretudo para identificar sintomas iniciais de estresse ou 

doenças. OBJETIVO: Monitorar a saúde de 38 árvores de macaúba com sinais visuais de doenças, por 

meio de índices de vegetação extraídos de imagens multiespectrais obtidas com drone, visando desenvol-

ver uma abordagem automatizada para avaliação individualizada de plantas. METODOLOGIA: O mo-

nitoramento foi realizado com o drone DJI Phantom 4 RTK acoplado à Estação DJI D-RTK 2, equipado 

com câmeras multiespectrais (sensor CMOS de 1/2,9 polegadas, 2,12 MP) que captam as bandas green 

(560 nm ± 16 nm), red (650 nm ± 16 nm), blue (450 nm ± 16 nm), red edge (730 nm ± 16 nm) e nir 

(840 nm ± 26 nm), além de câmera RGB de 48 MP. O voo ocorreu a 20 m de altura e 1,4 m/s, com 

sobreposição de 80% frontal e 70% lateral, cobrindo 3.200 m². Foram capturadas 2.000 imagens com 

GSD de 1,1 cm/pixel em 15 min. As imagens foram processadas no Pix4Dmapper 4.5.6 para geração 

dos mapas de refletância. O cálculo dos índices foi automatizado em R, utilizando um buffer de 2 m ao 

redor de cada árvore para extração individualizada. O processamento ocorreu em uma workstation com 

processador AMD Ryzen 9 7900X (4.7–5.6 GHz), 64 GB RAM DDR5 (4800 MHz) e GPU NVIDIA 

GeForce RTX 4060 TI GDDR6. RESULTADOS: Os índices NDVI e NDRE evidenciaram diferenças 

significativas entre as 38 árvores avaliadas. O NDVI variou de 0,42 a 0,71, enquanto o NDRE apresentou 

valores entre 0,31 e 0,55. Árvores com sintomas visuais de doença tiveram reduções médias de 18% no 

NDVI e 15% no NDRE em relação às sadias. A automatização em R acelerou a análise e garantiu con-

sistência nos resultados. CONCLUSÕES: O uso de drones multiespectrais aliado a algoritmos automa-

tizados mostrou-se eficiente para identificar diferenças de saúde entre árvores de macaúba. A metodolo-

gia possibilita diagnósticos rápidos e precisos, aplicáveis em programas de manejo agrícola e fitossanitário, 

contribuindo para maior eficiência no monitoramento e conservação de áreas produtivas. 
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GESTÃO EMPRESARIAL NA BANANICULTURA: UM ESTUDO DE CASO DA 
FAZENDA UNIVALE EM JACUPIRANGA/SP 

João Marcelo de Lima1; Karen Morais2; *Roseane Marques3; Silvio Romão4; Jucilene Machado5 

1,2,3,5FATEC Registro 3Universidade Anhembi Morumbi 4 Food and Agriculture Organization (FAO)  
*Autor correspondente: roseanebmarques@yahoo.com.br 

 

AT18: Fruticultura 

 

INTRODUÇÃO: A bananicultura destaca-se como uma das principais atividades econômicas do Brasil, 

exercendo papel relevante na geração de emprego, renda e dinamização das economias locais. Nos últi-

mos anos, observa-se um crescimento significativo na busca por gestão eficiente e sustentável nesse setor. 

As empresas rurais, para ampliarem sua competitividade no mercado, devem adotar modelos de gestão 

adequados, fundamentados no planejamento estratégico e no controle eficiente das operações. 

OBJETIVO: Analisar os processos gerenciais da Fazenda Univale, localizada em Jacupiranga-SP, com 

o propósito de identificar oportunidades de melhoria e propor ações estratégicas que contribuam para o 

desenvolvimento sustentável e competitivo da bananicultura regional METODOLOGIA: A pesquisa 

adotou uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, utilizando o estudo de caso da 

Fazenda Univale, em Jacupiranga-SP. Os dados foram coletados por meio de pesquisa documental no 

site da empresa, entrevistas online com o diretor e visita técnica presencial para observação e entrevistas 

com os gestores locais. As informações obtidas foram transcritas e analisadas para identificar aspectos da 

gestão e oportunidades de melhoria na bananicultura regional. Os dados coletados foram analisados con-

forme a análise SWOT que é uma ferramenta estratégica para identificar forças (Strengths), fraquezas 

(Weaknesses), oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats) de um negócio. RESULTADOS: A 

entrevista com o gestor da Fazenda Univale revelou a trajetória da empresa e suas estratégias de expansão 

voltadas à exportação e à diversificação produtiva, com destaque para a linha Univale Foods e práticas 

de economia circular. As entrevistas com os colaboradores evidenciaram desafios operacionais e admi-

nistrativos, como a necessidade de capacitação em gestão digital. A empresa, certificada com Global GAP 

e ISO, adota boas práticas agrícolas e possui forte presença digital, reforçando seu compromisso com a 

qualidade, a sustentabilidade e o desenvolvimento da bananicultura regional. CONCLUSÕES: A análise 

SWOT da Fazenda Univale evidenciou forças significativas, como a certificação Global GAP, o investi-

mento em treinamentos internos e o uso de tecnologias inovadoras, que fortalecem sua competitividade 

e compromisso com a sustentabilidade. As oportunidades concentram-se na ampliação de produtos e no 

reaproveitamento tecnológico, enquanto as fraquezas incluem a dependência de processos manuais e a 

necessidade de digitalização administrativa. Entre as ameaças, destacam-se a sazonalidade e a alta con-

corrência no mercado. 

 

Palavras-chave: Agronegócio. Economia circular. Hospitalidade. Processos gerenciais. Produção de ba-

nana. 

 

Agradecimentos e financiamento 

Agradecimentos ao Instituto Ânima pela bolsa pesquisa concedida à coautora Roseane Barcellos Mar-

ques.   

https://www.editorawissen.com.br/
https://doi.org/10.52832/wed.200


 

133 

Wissen Editora, 2026 | ISBN: 9786585923903 | DOI:  10.52832/wed.200 

SILÍCIO INFLUENCIA NO TEOR DE NITROGÊNIO RADICULAR DE MUDAS DE 
MARACUJAZEIRO SOB ESTRESSE AMONIACAL 
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Tavares Ribeiro1; Lídia Velôso Santos1; Isabella do Nascimento Barros1; Jenilton Gomes da Cunha1; Ro-
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1Universidade Federal do Píaui 
*Autor correspondente: eduardowilliam@gmail.com 

 

AT18: Fruticultura 

 

INTRODUÇÃO: Através de analises acerca dos teores dos elementos é possível aferir o estado nutri-

cional da cultura permitindo identificar excessos ou deficiências de um determinado elemento. No ma-

racujazeiro o excesso de amônio pode ser prejudicial, afetando os teores de N nos órgãos das plantas, o 

que leva ao interesse de inovações para remediar esses efeitos, como a adição de silício ao meio de cultivo. 

OBJETIVO: Determinar os teores de nitrogênio no sistema radicular de plantas de maracujazeiro sob 

condições de estresse amoniacal. METODOLOGIA: O experimento avaliou diferentes proporções de 

NH₄⁺/NO₃⁻ (50/50, 70/30 e 100/0) sob a concentração de 13 mmol L-1 na presença (2 mmol L-1) e 

ausência de silício, e um tratamento adicional sob concentração de 20 mmol L-1 de N e presença de Si 

em mudas de maracujazeiro-amarelo, utilizando um delineamento em blocos casualizados em esquema 

fatorial 3 × 2 + 1. As plantas foram cultivadas em solução nutritiva de Hoagland modificada, transplan-

tadas para vasos com areia lavada em um período de 90 dias com os nutrientes sendo fornecidos via água 

de irrigação. Com o fim do experimento foram separadas as raízes da planta, para serem secas em estufas 

a temperatura constante de 65°C até atingirem massa constante para então serem moídas para a posterior 

quantificação dos teores de N no sistema radicular. RESULTADOS: Os resultados evidenciam que os 

teores de nitrogênio foram superiores em plantas que receberam a adição de silício em todos os trata-

mentos testados, evidenciando a influência do elemento Si nos teores. Os teores de N observados foram 

de 23 g/kg-1 e 15 g/kg-1 para todos os tratamentos na presença e ausência de silício respectivamente. 

Estes resultados são promissores uma vez que comprova os benefícios do Si em uma cultura que natu-

ralmente não é acumuladora do elemento. CONCLUSÕES: O silício aumenta os teores de N em raízes 

de plantas de maracujazeiro em condições de toxicidade amoniacal. 
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SILÍCIO NO TEOR DE NITROGÊNIO DE FOLHAS JOVENS DE PLANTAS DE 
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AT18: Fruticultura 

 

INTRODUÇÃO: O nitrogênio é um elemento que possui alta mobilidade na planta, sendo transportado 

na planta para zonas de crescimento e expansão celular. Essa alta mobilidade pode aumentar dependendo 

da fonte nitrogenada a ser utilizada, sendo mais intensa na forma amoniacal (NH4
+) que na forma nítrica 

(NO3
-), visto que não precisar de transformações para ser incorporado na cadeia de aminoácidos. No 

maracujazeiro amarelo o excesso de NH4
+ pode ser prejudicial ocasionado queima dos órgãos em cresci-

mento, sendo necessários inovações no meio de cultivo para remediar esse efeito como a adição de silício 

junto ao cultivo.; OBJETIVO: Avaliar o papel do silício no teor de N em folhas jovens de maracujazeiro 

sob estresse amoniacal; METODOLOGIA: O experimento avaliou diferentes proporções de 

NH₄⁺/NO₃⁻ (50/50, 70/30 e 100/0) sob a concentração de 13 mmol L-1 na presença (2 mmol L-1) e 

ausência (0 mmol L-1) de silício, e um tratamento adicional sob concentração de 20 mmol L-1 em mudas 

de maracujazeiro-amarelo, utilizando um delineamento fatorial 3 × 2 + 1. As plantas foram cultivadas 

em solução nutritiva de Hoagland modificada, transplantadas para vasos com areia lavada em um período 

de 90 dias com os nutrientes sendo fornecidos via água de irrigação. Com o fim do experimento foram 

separadas as folhas mais jovens próximas ao ápice da planta, para serem seca e moídas para a posterior 

quantificação dos teores foliares; RESULTADOS: À medida que as proporções de amônio no meio de 

cultivo aumentam, os teores de nitrogênio nas folhas mais novas crescem exponencialmente, evidenci-

ando a alta mobilidade do elemento nestes órgãos. Os maiores teores foram observados no tratamento 

adicional com valores acima de 60 g/kg-1 de N nas folhas. Também se verificou que a adição de silício 

reduziu os teores de N dentro de cada proporção testada quando comparada as que não receberam o 

elemento, algo que auxilia na prevenção dos sintomas de toxidez pois reduz a quantidade de elemento 

nestas áreas. CONCLUSÕES: Maiores proporções de N no meio de cultivo implicam em maiores teores 

nas folhas novas, sendo reduzido pela presença de silício no meio de cultivo. 
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BIOSENSORES NANOESTRUTURADOS PARA DETECÇÃO RÁPIDA DE 
AGROTÓXICOS EM ALIMENTOS 

Vanessa Caroline de Oliveira1; João Paulo Costa2 *; Fabrícia Queiroz Mendes3; Érica Nascif Rufino Vi-
eira1 

1Universiadde Federal de Viçosa, Viçosa, Brasil; 2Centro Universitário Juscelino Kubitscheck, João Pinheiro, Bra-
sil; 3Universiade Federal de Viçosa, Rio Paranaíba, Brasil 

*Autor correspondente: vanessa.c.oliveira@ufv.br 

 

AT19: Pós-Colheita de Produtos Hortícolas 

 

INTRODUÇÃO: Os agrotóxicos são amplamente utilizados na agricultura para controle de pragas e 

daninhas, mas seus resíduos em alimentos representam riscos à saúde humana, como toxicidade aguda e 

crônica. Biossensores estão sendo utilizados como uma ferramenta revolucionária na análise de contami-

nantes em alimentos, oferecendo uma detecção rápida, sensível e portátil. Resumidamente, um biossensor 

é composto por um receptor, um transdutor e um composto de biorreconhecimento que detecta deter-

minadas moléculas-alvo no meio estudado. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo abordar a 

aplicação de biosensores nanoestruturados para detecção rápida e sensível de contaminantes em alimen-

tos com foco em agrotóxicos, metais pesados e alérgenos. METODOLOGIA: A revisão de escopo foi 

conduzida considerando aproximadamente 15 artigos publicados entre 2020 e 2025, em bases de dados 

como ScienceDirect, Scopus, Web of Science, PubMed e Google Scholar. Os principais termos de busca 

incluíram “biosensores nanoestruturados”, “nanomateriais”, “transdução de Sinal”, “vegetais” e “agro-

tóxicos” em português e inglês. RESULTADOS: Os tipos mais comuns dos biossensores são eletroquí-

micos, piezoelétricos, ópticos e calorimétricos. Há a possibilidade de incorporação de nanopartículas de 

ouro, nanotubos de carbono e nanopartículas de prata, que podem aumentar a sensibilidade de detecção 

de determinado composto. O princípio de funcionamento de um biossensor nanoestruturado combina 

três elementos: o bioreceptor (molécula biológica como enzima, anticorpo reconhece especificamente o 

agrotóxico alvo como por exemplo enzima acetilcolinesterase (AChE) para detecção de organofosforados e 

carbamatos. O nanomaterial como nanopartículas (ouro, prata), nanotubos de carbono ou grafeno que 

amplificam o sinal, e o transdutor converte a interação bioreceptor-agrotóxico em sinal mensurável (elé-

trico, óptico ou eletroquímico). Um biosensor com AChE imobilizada em nanopartículas de ouro sofre 

inibição na presença de clorpirifós (organofosforado), reduzindo a atividade enzimática e alterando a con-

dutividade elétrica, que é medida por um eletrodo. Os biossensores nanoestruturados apresentam vanta-

gens como: sensibilidade baixa (detectam partículas de partes por bilhão), o resultado é em torno de 5-

10 minutos e os dispositivos apresentam alta portabilidade que podem ser utilizados no campo além de 

baixo custo. Mas sua aplicabilidade ainda depende de uma validação e aprovação regulatória por parte da 

ANVISA e outros órgãos e a escalabilidade depende também de uma produção em massa de nanomate-

riais com fácil reprodutibilidade. CONCLUSÕES: Biosensores nanoestruturados representam um 

avanço crítico para garantir a segurança de alimentos, oferecendo detecção rápida e acessível de agrotó-

xicos. Seu emprego pode ajudar no monitoramento de qualidade, beneficiando desde pequenos produ-

tores até a indústria alimentícia. 

 

Palavras-chave: Contaminantes. Nanomateriais. Segurança alimentar. 
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AT19: Pós-Colheita de Produtos Hortículas 

 

O morango é um pseudofruto muito apreciado por suas características organolépticas e nutricionais. Com 

as novas cultivares ofertadas por programas de melhoramento de outros países a cultura do morangueiro 

pode ser produzida ano todo inclusive em regiões de clima tropical e subtropical. No Brasil embora seja 

predominante a produção de morangos no solo, há um crescimento na produção em substrato. Este tipo 

de produção pode ser realizado sob manejo convencional ou sustentável. No manejo convencional são 

utilizados fertilizantes industrializados solúveis e agrotóxicos, já no sistema sustentável são utilizados 

chorumes a base de esterco, chás de resíduos vegetais e os princípios da produção integrada de morangos. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os sistemas produtivos convencional e sustentável quanto as carac-

terísticas da qualidade de morangos da cultivar Cabrilo produzidos em substrato. Os frutos foram colhi-

dos quando atingiram a maturidade fisiológica ou com 75% da polpa vermelha, sendo utilizados entre 50 

e 60 gramas de morangos frescos entre os meses de abril a dezembro de 2024, sendo avaliados os seguin-

tes parâmetros: Firmeza, pH, sólidos solúveis, acidez titulável, ratio, antocianinas e coloração da epiderme 

externa e interna. Os dados experimentais foram submetidos ao teste de normalidade, e as médias foram 

comparadas utilizando o teste t (p>0,05). Os morangos produzidos no sistema sustentável foram superi-

ores na característica firmeza (8,61 N) e acidez titulável (0,5%). Já no sistema convencional, as caracterís-

ticas sólidas solúveis (4,79) e ratio (10,65) foram superiores a produção sustentável. Para as demais carac-

terísticas não houve diferenças significativas entre os sistemas produtivos. Ambos os sistemas produtivos 

apresentam características favoráveis, para a qualidade e dupla aptidão, podendo ser ofertado tanto para 

o consumidor final ou para a indústria. Sendo uma escolha do produtor qual sistema será implantado. 

 

Palavras-chave: Antocianinas. fotoperíodo neutro. Fragaria x ananassa Duch. pós-colheita e sistema 
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Lima1 * 
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AT20: Plantas Medicinais e ornamentais 

 

INTRODUÇÃO: Corchorus L. (Malvaceae Juss.) reúne cerca de 50 a 60 espécies de plantas herbáceas, 

em geral anuais. Algumas possuem importância econômica como produtoras de fibras vegetais para a 

indústria têxtil, enquanto outras são consideradas plantas daninhas ou apresentam uso na medicina tra-

dicional. Há seis espécies registradas para o Brasil, incluindo C. tortipes, descrita no século XIX e recente-

mente resgatada para populações do leste do país, especialmente no semiárido. Embora o Brasil abrigue 

uma das maiores biodiversidades do mundo, enfrenta sérios riscos de perda de espécies. Nesse contexto, 

a conservação ex situ se destaca como estratégia relevante e o cultivo de plantas nativas com potencial 

ornamental representa alternativa promissora. OBJETIVO: Avaliar o potencial ornamental de C. tortipes, 

espécie nativa que ocorre naturalmente em áreas sujeitas a alagamentos no leste do Brasil. 

METODOLOGIA: Foi aplicado o Índice Composto de Potencial Ornamental de Espécies Tropicais a partir da 

análise de indivíduos vivos (coletados e cultivados) e de herbário. Os exemplares de C. tortipes foram 

observados em três áreas no semiárido do Rio Grande do Norte: Parque Nacional da Furna Feia, Fazenda 

Experimental Rafael Fernandes e campus central da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA), onde sementes foram coletadas e cultivadas em casa de vegetação. RESULTADOS: Corcho-

rus tortipes apresentou elevado potencial ornamental, atingindo 73 pontos, valor classificado como “má-

ximo potencial ornamental” (intervalo 60–100). A espécie reúne atributos como flores vistosas, abun-

dantes e de floração constante, frutificação com grande produção de sementes, rusticidade (adaptação a 

diferentes condições de iluminação, umidade e substrato) e aplicabilidade imediata sem necessidade de 

melhoramento. Não há registros de toxicidade, nem presença de estruturas espinescentes nas espécies 

brasileira do gênero, permitindo uso seguro em áreas de circulação de pessoas e animais. Por ser nativa 

da Caatinga, apresenta vantagens em ambientes com restrição hídrica. Além disso, pode ser utilizada em 

vasos ou como forração em jardins por conta de seu porte herbáceo decumbente e densamente ramifi-

cado. Ensaios preliminares de germinação indicaram taxa de sucesso superior a 60% sem necessidade de 

tratamentos, com floração e frutificação a partir do primeiro mês de cultivo e manutenção por, até o 

momento, seis meses contínuos. CONCLUSÕES: Corchorus tortipes apresenta características que a qua-

lificam como promissora espécie ornamental. Seu cultivo em canteiros e jardins no semiárido pode con-

tribuir para a conservação ex situ da biodiversidade local, ao mesmo tempo em que valoriza o uso de 

espécies nativas da Caatinga, especialmente as atrativas a polinizadores. 

 

Palavras-chave: Caatinga. Plantas daninhas. Plantas ornamentais. 
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AT20: Plantas Medicinais e ornamentais 

 

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo resgatar e valorizar as práticas tradicionais de uso e manejo 

sustentável de plantas medicinais em duas comunidades rurais no município de Senhor do Bonfim (BA). 

A pesquisa foi realizada por meio de entrevistas com moradores, turnês guiadas e coleta botânica. Foram 

registradas 69 espécies medicinais, pertencentes a 33 famílias botânicas, com destaque para Fabaceae e 

Lamiaceae. As folhas foram as partes mais utilizadas, sendo o chá por infusão a forma de preparo mais 

comum. Os índices de Concordância de Uso Principal (CUP) e CUP corrigido (CUPc) revelaram alto 

grau de concordância para espécies como Lippia alba e Cymbopogon citratus, ambas utilizadas como cal-

mante. Os dados apontam a relevância das práticas tradicionais para a saúde e conservação da agrobio-

diversidade, além de reforçarem a importância da etnobotânica no fortalecimento da agroecologia em 

territórios rurais. 

 

Palavras-chave: Agrobiodiversidade. Agroecologia. Conhecimento tradicional. Comunidade quilom-

bola. 
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AT20: Plantas Medicinais e ornamentais 

 

INTRODUÇÃO: As plantas invasoras, tradicionalmente vistas como espécies competidoras aos culti-

vos agrícolas, representam uma importante fonte de compostos bioativos com potencial farmacológico 

e biotecnológico. Entre essas espécies destacam-se Bidens pilosa L. (picão-preto) e Malva parviflora L. 

(malva), amplamente distribuídas em regiões tropicais e subtropicais da América Latina. A mastite bovina, 

uma inflamação da glândula mamária causada principalmente por bactérias patógenas, é uma das doenças 

mais frequentes e economicamente impactantes na pecuária leiteira. Considerando a crescente resistência 

bacteriana decorrente do uso indiscriminado de antibióticos para o controle dessa doença, a busca por 

alternativas naturais torna-se fundamental, especialmente por meio do aproveitamento de plantas medi-

cinais invasoras. OBJETIVO: Determinar a eficácia dos extratos metanólicos de B. pilosa e M. parviflora 

na inibição do crescimento de Staphylococcus aureus, agente etiológico da mastite bovina. 

METODOLOGIA: O estudo foi realizado na Universidade Politécnica de Francisco I. Madero, Hi-

dalgo, México. As plantas foram coletadas durante as estações de primavera-verão, na fase reprodutiva 

(floração e frutificação). As amostras foram separadas em folhas, caules e raízes, desidratadas a 35 °C e 

moídas finamente. O material vegetal foi submetido à extração com metanol na proporção 1:9 (p/v) e 

mantido em maceração por sete dias. Os extratos obtidos foram filtrados, concentrados em rotavapor e 

dissolvidos em solução de Tween 20 (1 mg/mL). A atividade antibacteriana frente à cepa S. aureus ATCC 

29213 foi avaliada pelo método de difusão em disco (Kirby–Bauer), com três repetições por tratamento. 

RESULTADOS: Os extratos metanólicos de B. pilosa apresentaram halos médios de inibição de 15,87 

mm (folhas), 13,81 mm (caules) e 12,33 mm (raízes). Para M. parviflora, não se observou atividade anti-

bacteriana nas folhas, enquanto os extratos de caule e raiz apresentaram halos de 15,09 mm e 16,55 mm, 

respectivamente. CONCLUSÃO: Os resultados indicam que B. pilosa e M. parviflora possuem compostos 

bioativos capazes de inibir o crescimento de S. aureus, destacando-se os extratos de folhas de B. pilosa e 

raízes de M. parviflora. Essas espécies invasoras revelam-se fontes promissoras de substâncias naturais 

com potencial aplicação no desenvolvimento de alternativas sustentáveis para o controle de patógenos 

associados à mastite bovina. Estudos futuros devem aprofundar a caracterização química e a eficácia in 

vivo desses extratos, contribuindo para a valorização de plantas medicinais invasoras como recursos bi-

oativos. 

 

Palavras-chave: Bactérias patógenas. Extratos vegetais. Mastite bovina. 
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AT20: Plantas Medicinais e ornamentais 

 

INTRODUÇÃO: A ansiedade é um transtorno de alta prevalência que impacta a saúde global, moti-

vando a busca por novas terapias, incluindo fitoterápicos. O Cymbopogon citratus (capim-santo) é extensa-

mente utilizado na medicina popular brasileira como calmante, porém, a validação científica de seu uso e 

a elucidação de seus mecanismos de ação são fundamentais. OBJETIVO: O presente estudo teve como 

objetivo realizar uma síntese da base teórica e das evidências científicas disponíveis sobre o potencial 

ansiolítico do Cymbopogon citratus, focando nos seus compostos fitoquímicos e respectivos mecanis-

mos de ação farmacológica no sistema nervoso central. METODOLOGIA: Foi conduzida uma revisão 

bibliográfica sistemática utilizando a base de dados científicos Google Acadêmico (Google Scholar). A 

busca utilizou os seguintes descritores (em português): "Cymbopogon citratus", "anxiety", "anxiolytic", "ci-

tral" e "GABA receptor". Foram analisados estudos pré-clínicos (modelos animais) e clínicos (humanos) 

que investigaram os efeitos ansiolíticos da planta e seus derivados publicados nos últimos 10 anos (perí-

odo de 2015 a 2025). RESULTADOS: Os resultados indicam que o principal composto bioativo res-

ponsável pelo efeito ansiolítico é o citral (mistura de geranial e neral), majoritário no óleo essencial. Evi-

dências pré-clínicas robustas demonstram que o C. citratus e o citral exercem ação ansiolítica-símile em 

testes comportamentais (ex: Labirinto em Cruz Elevado). O mecanismo de ação primário identificado é 

a modulação positiva dos receptores GABA-A, de maneira similar aos benzodiazepínicos, sendo este 

efeito bloqueado pelo antagonista flumazenil. Evidências secundárias sugerem modulação de receptores 

serotoninérgicos (5-HT1A). CONCLUSÕES: As evidências farmacológicas e pré-clínicas convergem e 

corroboram o uso etnobotânico do Cymbopogon citratus como agente ansiolítico. O mecanismo de ação via 

sistema GABAérgico está bem estabelecido em modelos animais, fornecendo uma base científica sólida 

para o desenvolvimento de estudos clínicos futuros que possam validar sua eficácia e segurança em hu-

manos para o tratamento de transtornos de ansiedade. 

 

Palavras-chave: Ansiedade. Citral. Cymbopogon citratus. Fitoterapia. GABA. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O capim-buffel (Cenchrus ciliaris L.) apresenta elevada adaptação às condições do se-

miárido, sendo amplamente utilizado na formação de pastagens duradouras e produtivas. A observação 

de suas características fenológicas e anatômicas, como o desenvolvimento radicular, a presença de se-

mente aderida e a emissão de inflorescências, contribui para compreender o ciclo da planta e o seu po-

tencial de rebrota. OBJETIVO: Avaliar aspectos fenológicos e anatômicos do capim-buffel ao longo de 

nove semanas após o plantio sob condições irrigadas. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido 

no ano de 2025 no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área 

irrigada, durante o período de inverno/primavera. O plantio foi realizado a lanço e coberto com uma 

fina camada de terra, utilizando vinte canteiros de 1 m x 1 m. A cada semana, uma planta por canteiro 

foi colhida para medições e observações morfológicas. Foram avaliadas as variáveis comprimento da raiz 

(cm), diâmetro da raiz (mm), presença de semente aderida à planta — entendida como a cariopse origi-

nalmente plantada e que permanece presa à base da plântula após a germinação — e presença de inflo-

rescência. As mensurações foram feitas com régua milimetrada e paquímetro digital. Os dados foram 

analisados por estatística descritiva e análise de variância (ANOVA), considerando a semana como fator 

de variação. RESULTADOS: O comprimento médio da raiz variou de 8,7 cm na primeira semana para 

19,8 cm na nona, com média geral de 14,5 ± 5,2 cm (p < 0,001), demonstrando expansão radicular 

progressiva. O diâmetro da raiz aumentou de 2,1 mm para 4,8 mm, com média de 3,2 ± 1,3 mm (p < 

0,001), indicando boa formação de tecidos condutores. A presença de semente aderida foi registrada nas 

primeiras semanas (≈25%), desaparecendo a partir da quarta, o que caracteriza o fim da fase de estabele-

cimento. A presença de inflorescência foi pontual (~2%) nas últimas semanas, representando o início da 

transição reprodutiva. CONCLUSÕES: O capim-buffel apresentou desenvolvimento anatômico e fe-

nológico equilibrado ao longo das nove semanas, com crescimento radicular consistente, perda gradual 

da semente aderida e surgimento inicial de inflorescências. Esses resultados evidenciam o bom estabele-

cimento da cultura e o início do ciclo reprodutivo sob manejo irrigado. 

 

Palavras-chave: Estações. Morfologia. Semiárido. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A mandioca (Manihot esculenta Crantz) apresenta grande importância para sistemas 

agrícolas de base familiar, especialmente em regiões semiáridas, por sua capacidade de adaptação e pro-

pagação vegetativa eficiente. O acompanhamento das brotações ao longo do ciclo é essencial para iden-

tificar o vigor e a sobrevivência das plantas, além de subsidiar decisões relacionadas à condução da cultura 

e à seleção de manivas de melhor desempenho. Avaliações realizadas em diferentes estádios permitem 

compreender o comportamento da brotação e a taxa de sobrevivência das plantas em condições de 

campo. OBJETIVO: Avaliar o número de brotações e a taxa de sobrevivência de manivas de mandioca 

aos 100 dias após o plantio, em área irrigada, visando identificar a persistência e o vigor das brotações em 

condições de campo no município de Salinas, Minas Gerais. METODOLOGIA: O experimento foi 

desenvolvido no ano de 2025 no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, 

em área de campo irrigada. Foram utilizadas no plantio manivas sadias com 20 cm de comprimento e 12 

meses de idade, plantadas em posição vertical, com espaçamento de 1 metro entre linhas e 1 metro entre 

fileiras. A avaliação foi realizada aos 100 dias após o plantio, contabilizando-se visualmente o número de 

brotações por maniva. O levantamento foi feito de forma descritiva, considerando o percentual de plantas 

vivas e mortas, bem como a distribuição das brotações. Não foram aplicados métodos estatísticos infe-

renciais. RESULTADOS: Houve variação no número de brotações entre 0 e 6 por maniva, com média 

de 2,10 brotos por planta. A maioria das manivas apresentou duas brotações (55%), seguida por três 

(16,7%) e uma brotação (15%). Manivas com quatro, cinco e seis brotos representaram 6,7% das obser-

vações. A taxa de mortalidade foi de 5%, correspondente às plantas sem brotação. Observou-se boa 

uniformidade de emergência e manutenção das brotações ao longo do período de avaliação. 

CONCLUSÕES: A análise realizada aos 100 dias após o plantio demonstrou que a cultura apresentou 

estabilidade na média de brotações e baixa mortalidade, indicando que as condições de irrigação e o 

material propagativo utilizados favoreceram o estabelecimento e a persistência das plantas em campo. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento. Plantio. Semiárido. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma cultura amplamente cultivada em regiões 

tropicais, destacando-se pela rusticidade, adaptabilidade e importância socioeconômica. O sucesso no 

estabelecimento da lavoura depende diretamente da qualidade das manivas-semente e das condições de 

plantio, que influenciam a brotação e o desenvolvimento inicial das plantas. O estudo da brotação fornece 

informações valiosas para o manejo e a seleção de material propagativo de qualidade. OBJETIVO: Ava-

liar o número de brotações emitidas por manivas de mandioca em área irrigada, visando descrever o 

comportamento inicial da cultura em condições de campo no município de Salinas, Minas Gerais. 

METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no ano de 2025 no Instituto Federal do Norte de 

Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área de campo irrigada. Foram utilizadas no plantio ma-

nivas sadias com 20 cm de comprimento e 12 meses de idade, plantadas em posição vertical, em espaça-

mento de 1 metro entre linhas e 1 metro entre fileiras. Foram avaliadas 60 manivas aos 25 dias após o 

plantio. A verificação da brotação foi realizada de forma visual, contabilizando-se o número de brotos 

por maniva. Os dados foram analisados de maneira descritiva, sem aplicação de métodos estatísticos 

inferenciais. RESULTADOS: Observou-se variação no número de brotações entre 0 e 4 por maniva, 

com média de 2,02 brotos por planta. A maioria das manivas apresentou duas brotações (48,1%), seguida 

por três (23,1%) e uma brotação (13,5%). Manivas sem brotação representaram 9,6% do total, enquanto 

5,8% apresentaram quatro brotos. Os resultados indicam boa uniformidade na emergência das plantas e 

estabelecimento satisfatório da cultura em área irrigada. CONCLUSÕES: A análise permitiu constatar 

que as manivas apresentaram bom potencial de brotação sob as condições de campo avaliadas, com 

predominância de duas brotações por planta. A metodologia empregada demonstrou ser eficiente para o 

acompanhamento inicial do estabelecimento da cultura, podendo subsidiar estudos posteriores sobre vi-

gor e produtividade. 
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AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DE DIFERENTES SUBSTRATOS NA GERMINAÇÃO E 
CRESCIMENTO DE MUDAS DE PIMENTÃO VERDE (Capsicum annuum L.) 

Angelo Gabriel Litka Gauer1; Eliane Guimarães dos Santos2; Juliane Federovicz3 & Vanessa Larissa Ve-
tterlein4. 

Instituto Federal do Paraná - Campus - União da Vitória. 
*Autor correspondente: guimaraeselianee@gmail.com 

 

AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A produção de mudas de qualidade é essencial para o sucesso no cultivo de hortaliças, 

influenciando diretamente o crescimento e a produtividade das plantas. O substrato utilizado tem papel 

fundamental, pois fornece suporte, água e nutrientes necessários ao desenvolvimento inicial. O pimentão 

verde (Capsicum annuum L.), amplamente cultivado no Brasil, é sensível às condições de germinação, tor-

nando a escolha do substrato ideal crucial para obter mudas vigorosas e uniformes. OBJETIVO: Avaliar 

o efeito de quatro tipos de substratos – três comerciais (Mec, H. Decker e Carolina Soil®) e um controle, 

sendo a terra sobre o crescimento e vigor de mudas de pimentão verde. METODOLOGIA: O experi-

mento foi conduzido na estufa do Instituto Federal do Paraná – Câmpus União da Vitória, em delinea-

mento inteiramente casualizado. Foram avaliados parâmetros como taxa e velocidade de germinação, 

comprimento do caule, número de folhas verdadeiras, volume e comprimento das raízes e biomassa das 

mudas. RESULTADOS: Observou-se diferença significativa entre os substratos. O Carolina Soil® apre-

sentou o melhor desempenho em todos os parâmetros analisados, destacando-se por promover maior 

velocidade de germinação, maior crescimento do caule, número de folhas e desenvolvimento radicular. 

Esse desempenho superior é atribuído à sua composição rica em turfa, vermiculita, casca de arroz carbo-

nizada e nutrientes essenciais (NPK), que proporcionam boa aeração, retenção de água e disponibilidade 

de nutrientes. Os substratos Mec e H. Decker apresentaram desempenho intermediário, enquanto o subs-

trato de terra (testemunha) obteve os piores resultados, com germinação lenta e baixo desenvolvimento 

das mudas. CONCLUSÕES: O tipo de substrato influencia diretamente o desenvolvimento inicial das 

mudas de pimentão. Entre os substratos testados, o Carolina Soil® mostrou-se o mais eficiente, propor-

cionando mudas mais vigorosas e de melhor qualidade, o que favorece o sucesso no transplante e o 

desenvolvimento em campo. 

 

Palavras-chave: Carolina Soil®. Gênero Capsicum. Olericultura. Produção de hortaliças. 
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AVALIAÇÃO DA PRECISÃO DO MEDIDOR PORTÁTIL DE FLAVONOIDES EM 
COMPARAÇÃO À ESPECTROFOTOMETRIA EM GENÓTIPOS DE Fagopyrum esculen-

tum (Moench.) 

Gabrielly Soares Ferreira1,2*; Thaíse Ohana Moura Fernandes1,3; Emanuelle Oliveira Araújo1,3; William 
Amaral dos Santos1,4; Guilherme dos Santos Silva1,4; João Victor Seribeli Ceará1,4; Yasmin Ramos 

Silva1,4; Francine Souza Alves da Fonseca1,5; Lourdes Silva de Figueiredo1,6; Ernane Ronie Martins1,6  

1Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais; 2Doutoranda em Produção Vegetal; 
3Doutora em Produção Vegetal; 4Acadêmico (a) de Agronomia; 5Doutora em Química; 6Professor (a) Doutor (a) 

em Produção Vegetal 
*Autor correspondente: gabysoares295@gmail.com 

 

AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: Os flavonides são os principais princípios ativos do trigo-mourisco (Fagopyrum escu-

lentum). No entanto, sua quantificação é despendiosa e cara, requisatando assim alternativas mais práticas 

e baratas. Obejtivo: Buscou-se comparar o teor de flavonoides obtido a partir do medidor portátil de 

flavonoides (MPM-100) e da espectrofotometria para o programa de melhoramento vegetal de trigo-

mourisco. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido em Montes Claros – MG em delineamento 

inteiramente casualizado, com 20 genótipos (plantas) da cultivar IPR-91 (Baili). O plantio ocorreu de 

janeiro a fevereiro de 2024, totalizando 46 dias. Na colheita, aferiu-se o índice de flanonoides (IF) utili-

zando o medidor MPM-100, em três folhas por planta (repetição). Posteriormente, a parte aérea das 

plantas foram levadas à estufa de circulação forçada a 60º C para obtenção da matéria seca e posterior 

análise no espectrofotômetro. A análise do teor de flavonoides totais (TFT), no espectrofotômetro (λ = 

430 nm). A amostra foi preparada adicionando solução aquosa de AlCl3 (5 mL 1% v/v em água), água 

destilada (7 mL) e extrato metanólico (1 mL). A equação da curva de calibração com padrão rutina foi y 

= 2,005x + 0,064. Os dados foram submetidos à correlação de Pearson, à análise de variância pelo teste 

F e ao teste de médias por Scott-Knott, todos a 5% de probabilidade. RESULTADOS: As médias do 

IF se diferiram estatisticamente, sendo as maiores médias dos genótipos 4 (1,25), 5 (1,14), 7 (1,22), 8 

(1,27), 9 (1,35), 10 (1,21), 12 (1,19) e 17 (1,30). A média total foi 1,12 e o coeficiente de variação (CV) 

7%. O TFT também apresentou diferença significativa e as maiores médias foram dos genótipos 6 (0,38 

mg mL-1), 7 (0,36 mg mL-1) e 9 (0,36 mg mL-1). A média total foi 0,26 mg mL-1 e o CV 14,95%. A 

correlação de Pearson foi significativa com r = 0,46, caracterizando associação positiva entre a avaliação 

do IF e do TFT, porém baixa. Apesar da tendência de correspondência entre os métodos, a baixa corre-

lação sugere que o medidor portátil, isoladamente, não é suficientemente confiável para estimar o TFT. 

Fatores ambientais, variação fisiológica entre plantas e limitações próprias do aparelho podem ter contri-

buído para a inconsistência. CONCLUSÕES: O estudo evidenciou que o medidor portátil apresenta 

baixa precisão frente à espectrofotometria. Seu uso não substitui análises laboratoriais. A calibração cons-

tante e a combinação com métodos de referência são fundamentais para gerar resultados robustos e 

confiáveis em programas de melhoramento do trigo-mourisco. 

 

Palavras-chave: Correlação estatística. Melhoramento vegetal. Trigo-mourisco. 
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AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DA PALMA FORRAGEIRA CV. IPA SERTÂNIA 
(Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck) SOB DIFERENTES ESPAÇAMENTOS DE 

PLANTIO 

Marco Antônio Corrêa Barbosa1; Igor Emanuell Barbosa Soares2; Diulhia Clara de Oliveira Ramos Car-
doso3; Maria Fernanda Silva Almeida4; Celso Gustavo de Godoy Amaral5; Guilhermy Santos Sousa6; 

Brenda Cristiny Souza Santos7; Bianca Mendes8; Fabrício Silveira Santos9*; Romana Tatiane Soares San-
tos10 

1 a 10Instituto Federal do Norte de Minas Gerais - IFNMG 
*Autor correspondente: fabricio.santos@ifnmg.edu.br  

 

AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A palma forrageira é uma das principais alternativas para a produção de forragem em 

regiões semiáridas, devido à sua elevada eficiência no uso da água e à sua adaptabilidade a condições de 

estresse hídrico. OBJETIVO: Avaliar o desenvolvimento inicial da palma forrageira cv. IPA Sertânia 

sob diferentes espaçamentos entre raquetes no sulco de plantio. METODOLOGIA: O experimento foi 

conduzido no setor de Agricultura II do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Salinas, 

em delineamento em blocos casualizados, com cinco tratamentos e três repetições, totalizando 15 parce-

las experimentais. Cada parcela foi composta por cinco raquetes de palma forrageira implantadas verti-

calmente no sulco. Os tratamentos corresponderam aos espaçamentos entre raquetes definidos como: 

T1 = 10 cm, T2 = 20 cm, T3 = 30 cm, T4 = 40 cm e T5 = 50 cm. A avaliação foi realizada aos dois 

meses após o plantio, registrando-se o número total de brotações por raquete e, quando presente, foram 

mensurados o comprimento, a largura e a espessura da brotação mais desenvolvida. Os dados foram 

submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS: O tratamento T1 (10 cm) apresentou a maior média de brotações por raquete (3,27), 

seguido de T5 (50 cm), com 3,00, e T4 (40 cm), com 2,27, enquanto T3 (30 cm) apresentou a menor 

média (1,13). Para o comprimento da brotação mais desenvolvida, o maior valor médio foi registrado em 

T5 (50 cm) (6,92 cm), seguido por T1 (10 cm) (5,97 cm) e T4 (40 cm) (5,96 cm), sendo o menor observado 

em T3 (30 cm) (4,75 cm). A maior largura média foi observada em T5 (50 cm) (18,79 cm), seguida de T4 

(40 cm) (16,00 cm), enquanto T3 (30 cm) apresentou o menor valor (12,88 cm). A espessura média foi 

superior nos tratamentos T4 (40 cm) (4,44 mm) e T1 (10 cm) (4,30 mm), sendo o menor valor registrado 

em T3 (30 cm) (3,51 mm). CONCLUSÕES: Os diferentes espaçamentos entre raquetes no sulco de 

plantio influenciaram o desenvolvimento inicial da palma forrageira cv. IPA Sertânia, refletindo direta-

mente no número de brotações e nas características morfológicas das brotações avaliadas. O arranjo 

espacial interfere no estabelecimento da cultura no campo, fornecendo subsídios para a definição de 

práticas de manejo adequadas às condições de cultivo no semiárido.  

 

Palavras-chave: Cladódios. Morfologia. Semiárido. 
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AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA DE PLANTAS DE GIRASSOL (Helianthus annuus L.) AOS 
70 DIAS APÓS O PLANTIO 
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Igor Emanuell Barbosa Soares4; Heryk Dias Rocha5; Diulhia Clara de Oliveira Ramos Cardoso6; Brenda 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O girassol (Helianthus annuus L.) é uma cultura de grande importância agrícola e in-

dustrial, destacando-se pela produção de óleo vegetal e pela capacidade de adaptação a diferentes condi-

ções climáticas. A análise morfológica do seu desenvolvimento permite identificar o vigor e o potencial 

produtivo das plantas em diferentes fases de crescimento. OBJETIVO: Avaliar as características mor-

fológicas de plantas de girassol aos 70 dias após o plantio, sob condições irrigadas, no município de 

Salinas, Minas Gerais. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no ano de 2025 no Instituto 

Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área irrigada. O girassol foi plantado 

em canteiros, depositando-se as sementes a uma profundidade de aproximadamente 3 cm e cobrindo-as 

com uma fina camada de solo. A avaliação ocorreu 70 dias após o plantio, utilizando 25 plantas selecio-

nadas aleatoriamente. As variáveis analisadas foram: altura da planta (cm), comprimento e largura da folha 

(cm), número de folhas (unidade), diâmetro do caule (mm) e diâmetro da flor (cm). As medições foram 

realizadas com régua milimetrada e paquímetro digital, e os resultados submetidos à análise descritiva, 

sem aplicação de testes estatísticos inferenciais. RESULTADOS: As plantas apresentaram altura média 

de 174,84 cm, variando entre 101 e 213 cm, evidenciando crescimento vigoroso e uniforme. As folhas 

apresentaram comprimento médio de 30,06 cm e largura de 25,02 cm, com coloração verde intensa e 

lâminas bem expandidas. O número de folhas variou de 19 a 45, com média de 27,56 folhas por planta, 

refletindo bom equilíbrio vegetativo. O diâmetro médio do caule foi de 29,09 mm, indicando robustez 

adequada para sustentação das inflorescências. O diâmetro das flores apresentou média de 7,03 cm, os-

cilando entre 2,5 e 11,5 cm, compatível com a fase de floração inicial. No conjunto, as plantas demons-

traram uniformidade, vigor e excelente adaptação às condições de cultivo irrigado. CONCLUSÕES: A 

avaliação morfológica do girassol aos 70 dias após o plantio indicou crescimento expressivo e boa for-

mação das estruturas vegetativas e reprodutivas. Os resultados confirmam que o manejo e as condições 

ambientais foram favoráveis ao desenvolvimento da cultura, destacando a eficiência do monitoramento 

morfológico como ferramenta para acompanhar o desempenho da espécie no campo. 

 

Palavras-chave: Estabelecimento. Flor. Folha. 
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AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA DE PLANTAS DE MANDIOCA (Manihot esculenta Crantz) 
AOS 25 DIAS APÓS O PLANTIO 
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Diulhia Clara de Oliveira Ramos Cardoso4; Heryk Dias Rocha5; Guilhermy Santos Sousa6; Brenda Cris-
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*Autor correspondente: fabricio.santos@ifnmg.edu.br  

 

AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma cultura de ampla importância social e 

econômica, especialmente em regiões de clima semiárido, devido à sua rusticidade e capacidade de se 

desenvolver em condições de baixa disponibilidade hídrica. A análise morfológica nas fases iniciais do 

cultivo fornece informações relevantes sobre o vigor e o estabelecimento das plantas, permitindo inferir 

sobre a eficiência do material propagativo e as condições de manejo adotadas. OBJETIVO: Avaliar 

características morfológicas de plantas de mandioca aos 25 dias após o plantio em área irrigada, visando 

descrever o desenvolvimento inicial da cultura em condições de campo no município de Salinas, Minas 

Gerais. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no ano de 2025 no Instituto Federal do Norte 

de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área irrigada. Foram utilizadas no plantio manivas 

sadias com 20 cm de comprimento e 12 meses de idade, plantadas em posição vertical, no espaçamento 

de 1 metro entre linhas e 1 metro entre fileiras. A avaliação morfológica foi realizada em 10 plantas de 

mandioca aos 25 dias após o plantio, considerando em cada planta a brotação mais desenvolvida para as 

avaliações. As variáveis mensuradas foram: número de folhas (unidade), comprimento da brotação (cm), 

diâmetro da brotação (mm), comprimento do pecíolo (cm), diâmetro do pecíolo (mm), comprimento da 

folha sem o pecíolo (cm) e largura da folha (cm). As medições foram realizadas com régua e paquímetro, 

e os resultados analisados de forma descritiva, sem aplicação de análise estatística. RESULTADOS: As 

plantas apresentaram, em média, 4,3 folhas, brotação com 4,15 cm de comprimento e 4,14 mm de diâ-

metro, pecíolo com 3,21 cm de comprimento e 1,37 mm de diâmetro, folhas com 2,96 cm de compri-

mento e 0,93 cm de largura. As variações observadas entre plantas indicam desenvolvimento equilibrado 

e vigoroso, com folhas bem formadas e brotações de espessura uniforme. CONCLUSÕES: A avaliação 

morfológica aos 25 dias após o plantio evidenciou bom estabelecimento inicial da cultura da mandioca, 

com crescimento uniforme e estrutura vegetativa bem desenvolvida. Esses resultados contribuem para o 

entendimento do desempenho inicial da cultura em condições irrigadas e subsidiam estudos posteriores 

sobre crescimento e produtividade. 

 

Palavras-chave: Estabelecimento. Maniva. Planta. 
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AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA DE PLANTAS DE MANDIOCA (Manihot esculenta Crantz) 
AOS 100 DIAS APÓS O PLANTIO 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma espécie perene de grande importância 

para sistemas agrícolas tropicais, destacando-se pela rusticidade e pela capacidade de adaptação a diferen-

tes condições de solo e clima. A análise morfológica durante o crescimento vegetativo permite compre-

ender a formação estrutural das plantas e avaliar o desempenho inicial da cultura em campo, fornecendo 

subsídios para o manejo e a seleção de materiais propagativos mais vigorosos. OBJETIVO: Caracterizar 

morfologicamente plantas de mandioca aos 100 dias após o plantio em área irrigada, visando descrever o 

desenvolvimento vegetativo e o padrão de crescimento sob condições de campo no município de Salinas, 

Minas Gerais. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no ano de 2025 no Instituto Federal 

do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área de campo irrigada. Foram utilizadas no 

plantio manivas sadias com 20 cm de comprimento e 12 meses de idade, plantadas em posição vertical 

no espaçamento de 1 metro entre linhas e 1 metro entre fileiras. A avaliação foi realizada em 10 plantas 

de mandioca, sendo mensuradas as seguintes variáveis: espessura da brotação (mm), comprimento da 

brotação (cm), comprimento do pecíolo (cm), espessura do pecíolo (mm), largura da folha (cm) e com-

primento da folha (cm). As medições foram feitas com régua e paquímetro, e os dados analisados de 

forma descritiva, sem aplicação de análise estatística. RESULTADOS: As plantas apresentaram brotação 

com média de 29,8 cm de comprimento e 10,53 mm de espessura. O comprimento do pecíolo alcançou 

15,3 cm, enquanto a espessura média foi de 3,18 mm. As folhas mostraram largura de 3,7 cm e compri-

mento médio de 10,9 cm. As estruturas vegetativas revelaram boa conformação, com pecíolos longos, 

lâminas foliares amplas e caules de espessura uniforme. Visualmente, observou-se crescimento vigoroso 

e padrão morfológico equilibrado entre as plantas avaliadas. CONCLUSÕES: A avaliação morfológica 

aos 100 dias após o plantio demonstrou que as plantas de mandioca apresentaram desenvolvimento ve-

getativo equilibrado e estrutura morfológica adequada ao estabelecimento da cultura em condições de 

campo irrigado, evidenciando bom potencial de adaptação e vigor inicial. 

 

Palavras-chave: Folha. Pecíolo. Planta. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal. 

 

INTRODUÇÃO: O feijão carioca (Phaseolus vulgaris L.) é uma das principais leguminosas cultivadas no 

Brasil, destacando-se pela importância socioeconômica e pelo valor nutricional. O acompanhamento do 

desenvolvimento inicial da cultura fornece informações essenciais sobre o vigor das plântulas, uniformi-

dade da germinação e estabelecimento da lavoura. OBJETIVO: Avaliar as características morfológicas 

de plantas de feijão carioca aos 13 dias após o plantio, sob condições irrigadas, no município de Salinas, 

Minas Gerais. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no ano de 2025 no Instituto Federal 

do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área irrigada. O plantio foi realizado em oito 

canteiros, cada um contendo cinco linhas de 1 metro de comprimento, onde as sementes de feijão carioca 

foram depositadas a aproximadamente 3 cm de profundidade e cobertas com solo. O espaçamento entre 

as linhas foi de 0,5 metro, adotando-se a densidade de 14 sementes por metro linear. A avaliação ocorreu 

aos 13 dias após o plantio, com 30 plantas analisadas individualmente. As variáveis consideradas foram: 

altura da planta (cm), largura e comprimento das folhas primárias (cm), número de plantas germinadas, 

número de folhas, diâmetro do caule (mm) e presença de cotilédones. As medições foram realizadas com 

régua milimetrada e paquímetro digital, sendo os resultados avaliados por análise descritiva, sem aplicação 

de análise estatística inferencial. RESULTADOS: As plantas apresentaram altura média de 6,1 cm, vari-

ando de 4 a 9 cm. As folhas primárias mostraram largura média de 5,7 cm e comprimento de 5,5 cm, 

refletindo boa expansão foliar e coloração verde intensa. O número de plantas germinadas foi elevado, 

com média de 10,8 por metro, evidenciando alta taxa de emergência. O número médio de folhas por 

planta foi de 2,0, predominando duas folhas primárias e, em alguns casos, o início da formação da folha 

trifoliada. O diâmetro médio do caule foi de 2,9 mm, suficiente para sustentar o crescimento inicial. 

Cotilédones estavam presentes em cerca de 63 % das plantas, indicando fase de transição entre a germi-

nação e o desenvolvimento vegetativo. De modo geral, as plântulas apresentaram vigor satisfatório, boa 

uniformidade e ausência de sintomas de estresse hídrico. CONCLUSÕES: A avaliação morfológica do 

feijão carioca aos 13 dias após o plantio revelou desenvolvimento inicial equilibrado e vigoroso, indicando 

condições adequadas de umidade, temperatura e manejo da irrigação. Os resultados demonstram o bom 

estabelecimento da cultura e servem de base para o acompanhamento das próximas. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O girassol (Helianthus annuus L.) é uma cultura de grande relevância econômica e eco-

lógica, destacando-se pela versatilidade de uso e pela capacidade de adaptação a diferentes condições 

edafoclimáticas. A avaliação do desenvolvimento inicial é fundamental para compreender o vigor e a 

uniformidade das plantas, fatores determinantes para o sucesso produtivo e para o manejo agronômico 

eficiente. OBJETIVO: Caracterizar o desenvolvimento morfológico de plantas de girassol aos 15 dias 

após o plantio em área irrigada, descrevendo parâmetros vegetativos em condições de campo no muni-

cípio de Salinas, Minas Gerais. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no ano de 2025 no 

Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área irrigada. O girassol foi 

plantado em canteiros, depositando-se as sementes a uma profundidade de aproximadamente 3 cm e 

cobrindo-as com uma fina camada de solo. A avaliação ocorreu 15 dias após o plantio, utilizando 25 

plantas selecionadas aleatoriamente. Foram avaliadas: altura da planta (cm), largura da folha (cm), com-

primento da folha (cm), número de folhas (unidade) e diâmetro do caule (mm). As medições foram rea-

lizadas com régua milimetrada e paquímetro, e os dados analisados de forma descritiva, sem aplicação de 

métodos estatísticos inferenciais. RESULTADOS: As plantas apresentaram crescimento uniforme e vi-

goroso, com média de 5,72 cm de altura e 3,02 mm de diâmetro de caule, refletindo bom estabelecimento 

inicial. As folhas exibiram comprimento médio de 3,37 cm e largura de 6,16 cm, com lâminas bem ex-

pandidas e coloração verde intensa, indicativas de adequado suprimento hídrico e luminoso. O número 

médio de folhas foi de 5,2 por planta, variando entre quatro e sete, demonstrando padrão vegetativo 

consistente entre os indivíduos avaliados. CONCLUSÕES: A avaliação morfológica realizada aos 15 

dias após o plantio revelou bom estabelecimento e crescimento inicial do girassol, com variabilidade 

reduzida entre as plantas. Os resultados obtidos evidenciam condições favoráveis ao desenvolvimento da 

cultura e servem de base para o acompanhamento das próximas fases fenológicas. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O feijão é uma das leguminosas mais cultivadas no Brasil, constituindo base alimentar 

e fonte de renda para agricultores familiares. O estudo das características morfológicas e produtivas em 

diferentes estádios fenológicos permite compreender o comportamento da cultura diante das condições 

de cultivo, orientando práticas de manejo mais eficientes. OBJETIVO: Avaliar o crescimento vegetativo 

e o desempenho produtivo de plantas de feijão carioca aos 75 dias após o plantio, sob condições irrigadas, 

no município de Salinas, Minas Gerais. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no Instituto 

Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área irrigada. O plantio foi realizado 

em oito canteiros, cada um contendo cinco linhas de 1 metro de comprimento, onde as sementes de 

feijão carioca foram depositadas a aproximadamente 3 cm de profundidade e cobertas com solo. O es-

paçamento entre as linhas foi de 0,5 metro, adotando-se a densidade de 14 sementes por metro linear. 

Foram avaliadas 30 plantas selecionadas aleatoriamente. As variáveis analisadas incluíram altura da planta 

(cm), diâmetro do caule (mm), número de folhas trifoliadas, número de flores abertas, número de vagens 

por planta, além do comprimento e da largura do folíolo central da folha trifoliada, considerado o mais 

desenvolvido e representativo da área foliar. As medições foram realizadas com régua milimetrada e pa-

químetro digital. Os resultados foram submetidos a análise descritiva, sem aplicação de métodos estatís-

ticos inferenciais. RESULTADOS: As plantas apresentaram altura média de 78,1 cm, variando de 66 a 

94 cm, e diâmetro médio do caule de 8,5 mm, demonstrando estrutura robusta e boa sustentação. O 

número médio de folhas trifoliadas foi de 76 por planta, evidenciando vigor vegetativo e ampla área 

fotossintética. O florescimento foi expressivo, com média de 8,4 flores abertas por planta, e a frutificação 

apresentou média de 16,9 vagens por planta, com vagens bem formadas e coloração verde intensa. As 

folhas apresentaram comprimento médio de 11,6 cm e largura média de 8,0 cm, medidos no folíolo 

central, o que reflete bom desenvolvimento foliar e eficiência na interceptação da luz. CONCLUSÕES: 

Aos 75 dias após o plantio, o feijão carioca apresentou excelente desenvolvimento morfofisiológico, com 

elevado número de vagens e boa formação foliar. O desempenho das plantas confirma a adaptação da 

cultura às condições edafoclimáticas de Salinas e ressalta a importância do acompanhamento do floresci-

mento para otimizar a produtividade. 

 

Palavras-chave: Estabelecimento. Floração. Produtividade. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O feijão carioca é uma cultura de grande importância alimentar e econômica no Brasil, 

e seu desempenho morfológico durante o ciclo vegetativo e reprodutivo fornece subsídios essenciais para 

o manejo e a seleção de genótipos adaptados. OBJETIVO: Avaliar as características morfológicas e 

reprodutivas de plantas de feijão carioca aos 55 dias após o plantio, sob condições irrigadas no município 

de Salinas, Minas Gerais. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no ano de 2025 no Instituto 

Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, em área irrigada. O plantio foi realizado 

em oito canteiros, cada um contendo cinco linhas de 1 metro de comprimento, onde as sementes de 

feijão carioca foram depositadas a aproximadamente 3 cm de profundidade e cobertas com solo. O es-

paçamento entre as linhas foi de 0,5 metro, adotando-se a densidade de 14 sementes por metro linear. A 

avaliação ocorreu aos 55 dias após o plantio, em 30 plantas selecionadas aleatoriamente. Foram analisadas 

as variáveis: altura da planta (cm), comprimento e largura do folíolo central (cm), número de folhas tri-

foliadas, número de flores abertas, presença de vagens e diâmetro do caule (mm). Para as medidas foliares, 

foi considerado o folíolo central de uma das folhas trifoliadas. Os dados foram avaliados por análise 

descritiva, sem aplicação de análise estatística. RESULTADOS: As plantas apresentaram altura média 

de 78,5 cm, com variação de 54 a 104 cm, indicando crescimento vigoroso e bom desenvolvimento ve-

getativo. O comprimento médio do folíolo central foi de 10,5 cm e a largura média de 8,1 cm, demons-

trando boa expansão foliar e capacidade fotossintética adequada. O número de folhas trifoliadas por 

planta variou amplamente, com média de 52, refletindo o avanço do ciclo vegetativo. A presença de flores 

abertas foi observada em praticamente todas as plantas, com média de 3,9 flores por planta, indicando o 

início do pico de floração. A formação de vagens foi detectada em 83% das plantas, com média de 3,2 

vagens por planta. O diâmetro médio do caule foi de 5,6 mm, sugerindo estrutura suficiente para sustentar 

o porte das plantas e o peso das vagens. CONCLUSÕES: O feijão carioca apresentou excelente adap-

tação às condições irrigadas de Salinas, com bom equilíbrio entre crescimento vegetativo e início da fase 

reprodutiva. As médias observadas indicam uniformidade no desenvolvimento, elevada taxa de floração 

e boa formação de vagens, evidenciando o potencial produtivo da cultura nesta fase. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O capim-buffel (Cenchrus ciliaris L.) é uma gramínea forrageira de elevada importância 

para as regiões semiáridas, destacando-se pela rusticidade, tolerância à seca e boa capacidade de rebrota. 

O acompanhamento de seu crescimento vegetativo é essencial para compreender a dinâmica de estabe-

lecimento e orientar práticas de manejo e colheita. OBJETIVO: Avaliar o crescimento vegetativo do 

capim-buffel durante nove semanas após a germinação em condições irrigadas, observando as variáveis 

de altura, número de folhas e perfilhamento. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no ano 

de 2025 no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, durante o período 

de inverno/primavera. O plantio foi realizado a lanço e coberto com uma fina camada de terra em vinte 

canteiros de 1 m x 1 m. As plantas foram irrigadas conforme a necessidade hídrica da cultura. A cada 

semana, uma planta por canteiro foi colhida para as avaliações morfológicas. Foram analisadas as variáveis 

altura da planta (cm), número de folhas e número de perfilhos, utilizando régua milimetrada e contagem 

direta. Os dados foram submetidos à análise descritiva e à análise de variância (ANOVA), considerando 

“semana” como fator de variação, com comparação de médias pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

RESULTADOS: Verificou-se crescimento contínuo ao longo das nove semanas, com aumento signifi-

cativo em todas as variáveis (p < 0,001). A altura média variou de 7,3 cm na primeira semana para 62,8 

cm na nona (média geral de 43,7 ± 17,2 cm). O número de folhas passou de 3,2 para 22,4 (média de 13,8 

± 7,6) e o número de perfilhos aumentou de 1,3 para 6,1 (média de 3,9 ± 2,1). O crescimento mais 

intenso ocorreu entre a quarta e a sétima semana, fase de maior expansão foliar e formação de touceiras. 

CONCLUSÕES: O capim-buffel apresentou incremento linear e consistente de altura, número de fo-

lhas e perfilhos ao longo de nove semanas, demonstrando bom estabelecimento sob irrigação e eviden-

ciando o período entre a quarta e a sétima semana como ideal para o primeiro corte ou pastejo. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A Hortelã (Mentha spp.) é caracterizada como planta herbácea, perene, pertencente à 

família Lamiaceae, sendo cultivada em diversas regiões do mundo. No Brasil, a cultura desempenha um 

papel importante tanto economicamente, quanto de forma social, podendo ser utilizada na culinária, in-

dústrias farmacêuticas e cosmética. A planta apresenta aroma característico e sabor refrescante, contendo 

presença de óleos essenciais ricos em mentol e metanona, além de apresentar propriedades potencial-

mente medicinais. OBJETIVO: Descrever a utilização e importância da cultura da hortelã na agricultura. 

METODOLOGIA: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica qualitativa para obter matéria para confec-

ção de uma breve revisão de literatura. As informações foram obtidas por meio de consulta em livros, 

artigos científicos e trabalhos técnico-acadêmicos publicados preferencialmente nos últimos 10 anos. Os 

locais de busca foram caracterizados pelo Google Acadêmico, Frontiers e afins. Foram utilizadas 8 fontes. 

RESULTADOS: A hortelã é uma espécie do gênero Mentha, gênero que engloba diversas espécies, des-

tacando-se a Mentha spicata (hortelã verde) e a Mentha piperita (hortelã pimenta). O centro de origem da 

planta encontra-se na Europa e Ásia, porém a espécie se adaptou facilmente ao clima brasileiro, especi-

almente nas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país. A planta é caracterizada pelo caule ereto e 

quadrangular, folhas opostas e bem aromáticas, flores pequenas contendo coloração branca ou lilás. Para 

seu desenvolvimento, ela necessita de solos férteis e bem drenados, ricos em matéria orgânica e pH entre 

6,0 a 7,0. Sua propagação pode ser realizada por meio de mudas ou estacas. A colheita ocorre entre 60 a 

90 dias após o plantio. Necessita de uma temperatura variável entre 18°C e 28° C, boa luminosidade e 

irrigação ou precipitação constante. Alguns autores relatam a necessidade de podas regulares e uma re-

novação periódica do plantio. A hortelã caracteriza-se como cultura de baixo custo e rápido retorno, 

pode ser amplamente utilizada na indústria alimentícia, farmacêutica e cosmética, sendo uma alternativa 

de renda para pequenos produtores rurais. CONCLUSÕES: A cultura do hortelã apresenta papel de 

destaque econômico e social, aliado ao baixo custo de produção, com rápido ciclo reprodutivo e uma 

ampla janela de comercialização, torna-se uma alternativa viável e sustentável aos pequenos produtores. 

 

Palavras-chave: Mentha spp. Produção Agrícola. Sustentabilidade. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O processamento do açaí no Pará gera grande volume de água residuária rica em 

sólidos e matéria orgânica, muitas vezes descartada sem tratamento, o que pode causar impactos ambi-

entais e limitar o reuso em agricultura. O uso de filtros orgânicos feitos com resíduos agroindustriais 

locais é alternativa de baixo custo e fácil implantação. OBJETIVO: Avaliar a eficiência de filtros orgâni-

cos constituídos por serragem, bagaço de cana-de-açúcar e caroço de açaí, em diferentes combinações, 

para o tratamento primário da água residuária do açaí. METODOLOGIA: O estudo foi conduzido na 

UFRA, campus Tomé-Açu (PA), com filtros construídos com colunas de PVC (96 mm × 45 cm) preen-

chidas em camadas com materiais orgânicos. Testaram-se três arranjos filtrantes (serragem + caroço de 

açaí; serragem + bagaço de cana; serragem + bagaço de cana + caroço de açaí) em delineamento em 

blocos com três repetições. A água residuária coletada em batedeiras locais foi percolada nos filtros e 

analisada quanto a pH, condutividade elétrica, sais, sólidos totais e sólidos suspensos, com comparação 

de médias pelo teste de Tukey a 5%. RESULTADOS: Os filtros promoveram leve aumento do pH para 

a faixa adequada a sistemas anaeróbios (cerca de 4,6–4,8) e boa retenção de sólidos. A combinação ser-

ragem + bagaço de cana + caroço de açaí apresentou melhor desempenho na remoção de sólidos dissol-

vidos totais, com eficiência próxima de 88%, enquanto o arranjo serragem + caroço reduziu mais a con-

dutividade elétrica, indicando menor carga de sais no efluente filtrado. Todos os materiais mostraram-se 

disponíveis e de baixo custo. CONCLUSÕES: Filtros orgânicos confeccionados com resíduos regionais 

são tecnicamente viáveis para o tratamento primário da água residuária do açaí e podem ser adotados por 

pequenas unidades de processamento como etapa simples de proteção de sistemas de bombeamento e 

de uso posterior do efluente. 

 

Palavras-chave: Efluente agroindustrial. Materiais filtrantes. Reuso agrícola. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A canola cultivada em sequência a cultura do feijão ou soja pode ter seu desenvolvi-

mento prejudicado, quando da utilização do herbicida fomesafen, antes da sua implantação, pois a canola, 

frequêntemente, pode ser cultivada após o cultivo de feijão ou soja. O efeito residual do herbicida fo-

mesafen pode prejudicar o desenvolvimento das plantas de canola. OBJETIVO: Avaliar o desenvolvi-

mento de plantas de canola em função da data de utilização de fomesafen. METODOLOGIA: O tra-

balho foi conduzido em área de campo da fazenda Sobradinho, do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Triângulo Mineiro - IFTM, campus Uberlândia, em Uberlândia – MG, com a variedade 

de canola tropical Terola 10A40. O delineamento experimental foi blocos casualizados com sete trata-

mentos, envolvendo o intervalo em dias entre aplicação do fomesafen e a semeadura da canola (T0: 0, 

T1: 1, T2: 21, T3: 42, T4: 63, T5: 84 e T6: 105 dias), com quatro repetições. Cada parcela foi constituída 

por quatro fileiras de plantas com seis metros de comprimento. O fomesafen foi utilizado na dose de 0,5 

L ha-1, com volume de calda de 125 L ha-1. Aos 84 dias após a semeadura, utilizando-se seis plantas por 

parcela, procedeu-se a análise do desenvolvimento das plantas de canola (emergência de plantas, altura 

de plantas, diâmetro do caule, número de folhas e massa da biomassa de raizes secas). RESULTADOS: 

Não houve emergência da canola no intervalo de 0 e 1 dia entre a aplicação do herbicida e a semeadura, 

afetando as demais avaliações. A altura de plantas, diâmetro do caule, número de folhas e massa da bio-

massa de raizes secas, não apresentaram diferenças nos intervalos de 21, 42, 63, 84 e 105 dias da aplicação 

do herbicida e na testemunha (sem aplicação de fomesafen). CONCLUSÕES: O desenvolvimento de 

plantas de canola não é influenciado pelo efeito residual do fomesafen, quando semeada a partir de 21 

dias da aplicação do herbicida no solo. O efeito residual do fomesafen influencia negativamente o desen-

volvimento de plantas de canola se aplicado por ocasião da semeadura ou um dia após a semeadura. 

 

Palavras-chave: Brassica napus L. var. oleifera. Desenvolvimento de plantas. Intervalo de aplicação. 
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DESENVOLVIMENTO INICIAL E EFEITO DA ADUBAÇÃO FOLIAR NOS ASPECTOS 
MORFOFISIOLÓGICOS DA Paquira aquatica 

Carlos Eduardo de Paiva Barroso1; Jonathan dos Santos Viana2  

1,2 Faculdade Anhanguera de Imperatrziz 
*Autor correspondente: carloseduardopaivabarroso@gmail.com 

 

AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A castanha-do-Maranhão configura-se como uma espécie nativa de grande potencial 

para múltiplos usos, tanto no contexto ecológico quanto econômico. Seu aproveitamento já é observado 

em diferentes setores: na arborização urbana da cidade de Imperatriz – MA, na fabricação de sabão arte-

sanal, e mais recentemente, em iniciativas de processamento para a elaboração de chocolate, o que evi-

dencia sua versatilidade e valor agregado. Apesar de sua relevância socioeconômica e ambiental, ainda 

são escassas as informações científicas disponíveis acerca dos aspectos iniciais da produção, das caracte-

rísticas morfológicas e dos parâmetros de germinação de suas sementes. OBJETIVO: Diante desse ce-

nário, o presente trabalho teve como objetivo principal avaliar o processo de germinação, o desenvolvi-

mento inicial das plântulas e a resposta à adubação foliar no cultivo da castanha-do-Maranhão. 

METODOLOGIA: Para tanto, foram conduzidos dois experimentos complementares. No primeiro, 

buscou-se verificar o comportamento germinativo das sementes em solo com pH ácido, condição recor-

rente em regiões de ocorrência natural da espécie. No segundo, avaliou-se a influência da aplicação de 

bioestimulante associado à adubação foliar, em delineamento em blocos ao acaso, com 10 repetições, 

permitindo maior robustez estatística às análises. RESULTADOS: Os resultados do primeiro experi-

mento indicaram que o processo germinativo se iniciou no 8º dia após a semeadura (DAS) e estabilizou 

no 10º DAS, apresentando taxa de germinação de 98%, valor considerado elevado. As plântulas obtidas 

demonstraram bom vigor, com médias de altura, comprimento do epicótilo, comprimento do hipocótilo, 

comprimento da raiz principal, diâmetro do caule e massa fresca total de 11,82 cm, 5,12 mm, 8,50 mm, 

6,64 cm, 3,0 mm e 6,4 g, respectivamente, revelando um desempenho satisfatório no ambiente de cultivo. 

No segundo experimento, a aplicação do bioestimulante destacou-se como tratamento mais eficiente, 

promovendo incremento significativo nos teores de clorofila total, no número de folhas e no diâmetro 

do caule, em comparação à testemunha. Esses resultados evidenciam a contribuição positiva do bioesti-

mulante, sobretudo quando enriquecidos com aminoácidos essenciais, no estímulo à atividade fotossin-

tética, no favorecimento do acúmulo de biomassa foliar e no incremento da robustez estrutural das plân-

tulas. CONCLUSÕES: Conclui-se, portanto, que as sementes da castanha-do-Maranhão apresentam 

elevada adaptabilidade a condições de solo ácido, fator que amplia suas perspectivas de cultivo em dife-

rentes ambientes. Além disso, o uso de bioestimulante via aplicação foliar configura-se como uma prática 

promissora para intensificar o crescimento vegetativo inicial, contribuindo para a produção de mudas 

mais vigorosas e aptas ao uso em sistemas agroflorestais, reflorestamento e outras finalidades produtivas. 

 

Palavras-chave: Germinação. Bioestimulante. Boro. Muda florestal. 
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EFEITO DE DIFERENTES MÉTODOS DE PLANTIO SOBRE O 
DESENVOLVIMENTO AGRONÔMICO DA PALMA FORRAGEIRA (Nopalea cochenilli-

fera (L.) Salm-Dyck) CV. IPA SERTÂNIA 

Diulhia Clara de Oliveira Ramos Cardoso1; Marco Antônio Corrêa Barbosa2; Igor Emanuell Barbosa 
Soares3; Maria Fernanda Silva Almeida4; Celso Gustavo de Godoy Amaral5; Guilhermy Santos Sousa6; 

Brenda Cristiny Souza Santos7; Bianca Mendes8; Fabrício Silveira Santos9*; Romana Tatiane Soares San-
tos10 

1 a 10 Instituto Federal do Norte de Minas Gerais - IFNMG 
*Autor correspondente: fabricio.santos@ifnmg.edu.br  

 

AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A palma forrageira destaca-se como alternativa estratégica para a produção de for-

ragem em regiões semiáridas, porém o método de plantio pode influenciar o desenvolvimento inicial e 

a capacidade de estabelecimento da cultura. OBJETIVO: Avaliar o efeito de diferentes métodos de 

plantio da palma forrageira cv. IPA Sertânia sobre o desenvolvimento morfoagronômico em condições 

de clima semiárido. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no Setor de Agricultura II do 

Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Salinas, em delineamento em blocos casualizados, 

com seis tratamentos e três repetições, totalizando 18 parcelas, sendo cada parcela constituída por qua-

tro plantas. Os tratamentos consistiram em: T1 – raquete vertical com 1/3 do seu comprimento enter-

rado; T2 – raquete vertical com 2/3 do seu comprimento enterrado; T3 – raquete horizontal com 1/3 

do seu comprimento coberto por solo; T4 – raquete horizontal com 2/3 do seu comprimento coberto 

por solo; T5 – raquete deitada sobre o solo; e T6 – raquete encostada na parede do sulco de plantio. As 

variáveis avaliadas aos dois meses após o plantio foram número de brotações em cada raquete plantada 

e comprimento, largura e espessura da brotação principal. Os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA), e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS: O tratamento T3 apresentou o maior número médio de brotações (6,40), seguido de 

T4 (6,33) e T1 (5,87), apresentando diferença significativa em relação a T5 e T6 (5,67) em ambas. O 

maior comprimento médio da brotação principal foi observado em T2 (20,79 cm), seguido de T4 (20,67 

cm. A maior largura foi registrada em T5 (6,88 cm), enquanto a maior espessura foi observada em T3 

(7,93 mm). A análise estatística evidenciou diferença significativa entre os tratamentos, com destaque 

para T3, que apresentou desempenho superior na maioria das variáveis, seguido pelos tratamentos T4 

e T2. CONCLUSÕES: Os resultados demonstram que o método de plantio influencia significativa-

mente o estabelecimento inicial da palma forrageira cv. IPA Sertânia, sendo o plantio horizontal com 

cobertura parcial do cladódio (T3) o mais eficiente.  

 

Palavras-chave: Propagação. Raquete. Semiárido. 
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EFEITO DO MÉTODO DE PLANTIO NO ENRAIZAMENTO DA PALMA 
FORRAGEIRA CV. IPA SERTÂNIA  
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A palma forrageira (Nopalea cochenillifera Salm-Dyck) cv. IPA Sertânia é uma cultura 

estratégica para a pecuária em regiões semiáridas, devido à sua capacidade de adaptação ao déficit hídrico 

e alto valor forrageiro. O sucesso do cultivo depende do enraizamento inicial dos cladódios, etapa fun-

damental para o estabelecimento e desenvolvimento da planta. Diferentes formas de corte das raquetes 

podem influenciar esse processo, tornando necessária a avaliação de métodos de propagação que favore-

çam a formação de raízes. OBJETIVO: Investigar o efeito do fracionamento de raquetes de Opuntia ficus-

indica cv. IPA Sertânia no processo de enraizamento, visando identificar práticas de propagação que fa-

voreçam o estabelecimento inicial da cultura em condições de déficit hídrico. METODOLOGIA: O 

experimento foi conduzido a céu aberto no IFNMG – Campus Salinas, em 2025, utilizando cladódios 

posicionados diretamente sobre o solo, sem incorporação. Foram avaliados quatro tratamentos: raquetes 

inteiras (T1), raquetes seccionadas ao meio (T2), em quatro partes (T3) e em seis partes (T4). O delinea-

mento experimental foi em blocos casualizados com três repetições e cinco plantas por parcela. As ra-

quetes permaneceram sem irrigação durante 60 dias, simulando condição de estresse hídrico, e posteri-

ormente foram irrigadas por 30 dias, quando foi avaliado o enraizamento com base na presença de raízes. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. RESULTADOS: Nos primeiros 60 dias, período sem irrigação, não foi observada emis-

são de raízes em nenhum tratamento, evidenciando que a ausência de disponibilidade hídrica impede o 

início do processo de enraizamento. Após o início da irrigação, todos os tratamentos apresentaram for-

mação de raízes, com percentuais médios de 46,67% para T1, 33,33% para T2, 40,00% para T3 e 40,00% 

para T4. A análise de variância indicou diferença significativa entre os tratamentos (p < 0,05), demons-

trando que o tamanho do cladódio interfere no potencial de enraizamento. De acordo com a interpreta-

ção do teste de Tukey, o tratamento com raquetes inteiras apresentou desempenho superior em relação 

aos tratamentos com raquetes fracionadas, evidenciando maior eficiência fisiológica na emissão de raízes. 

CONCLUSÕES: O método de plantio das raquetes interfere diretamente no enraizamento da palma 

forrageira. Esses resultados evidenciam que o tamanho do cladódio é determinante para o estabeleci-

mento inicial da cultura em condições de semiárido, sendo recomendada a utilização de raquetes com 

maior área para maximizar a formação de raízes.  

 

Palavras-chave: Cladódios. Morfologia. Semiárido. 
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MÉTODO PARA ESCOLHA DE ÁREAS DE PLANTIOS FLORESTAIS PARA PINUS 
TROPICAIS 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

Um grande problema para o plantio de espécies florestais tropicais na região Sul é a ocorrência de geadas, 

que causam muitos prejuízos às plantações. Empresas florestais geralmente dispõem de extensas áreas 

para plantio, em geral situadas em locais geograficamente distantes, sendo necessário excluir aquelas com 

maior frequência e intensidade de ocorrência de geadas. Para auxiliar nessa questão, e diante da ausência 

de um zoneamento agroclimático específico, foi desenvolvido um método de classificação de áreas mais 

suscetíveis às geadas, com o objetivo de subsidiar as empresas florestais na escolha dos locais destinados 

ao plantio comercial, experimental e na identificação de áreas restritivas, onde o plantio não é recomen-

dado. O trabalho foi realizado com 45 fazendas (áreas de plantio) no Vale do Ribeira, situadas entre os 

estados de São Paulo e Paraná. A metodologia utiliza latitude, longitude e um sistema de pesos para gerar 

um índice, cujo valor pode ser comparado e classificado, permitindo assim a seleção das áreas mais e 

menos favoráveis ao plantio. Além dessa abordagem, foi desenvolvida outra metodologia, baseada em 

índices, que considera a topografia, a exposição das encostas e o mês de plantio. Essa metodologia auxilia 

o produtor na escolha das glebas, dentro da propriedade, mais propícias ao cultivo de espécies mais 

sensíveis à geada. Este trabalho, que integra as duas metodologias, foi desenvolvido especificamente para 

o Vale do Ribeira, região que apresenta características microclimáticas muito singulares. Para ser aplicado 

em outras áreas, adaptações são necessárias. No entanto, os métodos podem ser utilizados para qualquer 

espécie florestal cuja principal restrição ao plantio seja a ocorrência de geadas, como é o caso dos pinus 

tropicais. 

 

Palavras-chave: geada. índices. silvicultura. 
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IMPORTÂNCIA DOS MICRORGANISMOS PROMOTORES DE CRESCIMENTO NA 
PRODUÇÃO VEGETAL 
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AT21: Outras Áreas das Produção Vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O uso de microrganismos promotores de crescimento (MCP) desempenha um papel 

crucial no desenvolvimento vegetal e na produção indústrial, sendo uma alternativa viável na busca por 

uma agricultura sustentável. Além disso, sua utilização contribui para a melhoria da estrutura do solo, 

aumento na eficiência do aproveitamento de nutrientes e reduzindo os impactos gerados ao meio ambi-

ente. OBJETIVO: Descrever a utilização de microrganismos promotores de crescimento na produção 

agrícola. METODOLOGIA: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. As informa-

ções foram obtidas por meio da coleta de informações em livros, artigos científicos e trabalhos técnicos-

acadêmicos publicados nos últimos 10 anos, procedentes de plataformas de busca digital, como o Google 

Acadêmico, Scielo, Frontiers e afins. Foram consultadas 7 fontes nesta pesquisa, envolvendo artigos ci-

entíficos e cartilhas técnicas. RESULTADOS: Os microrganismos promotores de crescimento (MCP) 

têm ganhado grande destaque na agricultura por conta da sua capacidade de potencializar o desenvolvi-

mento das plantas otimizando a produção agrícola de maneira sustentável. Os mesmos atuam de forma 

direta na rizosfera, intensificando a absorção de nutrientes, estimulando o crescimento radicular e redu-

zindo a dependência de insumos químicos, como os fertilizantes nitrogenados. Dentro do grupo dos 

MCP existem as Bactérias Promotoras de Crescimento de Plantas (BPCP), que trabalham em conjunto e 

trazem os mesmos benefícios. No grupo das BPCPs existem diversas bactérias benéficas, como aquelas 

pertencentes ao gênero Bradyrhizobium, responsável pela fixação biológica de nitrogênio (FBN) em cul-

turas como a soja, reduzindo ou dispensando a necessidade de fertilizantes nitrogenados. O gênero Azos-

pirillum, representa outro grupo de bactérias relevantes, atuando no desenvolvimento radicular da cul-

tura. Na soja essa bactéria também favorece a colonização do solo, auxiliando na absorção de nutrientes 

e elevando a produtividade da cultura. A utilização dessas bactérias também atua fortalecendo a cultura 

contra estresses bióticos e abióticos. CONCLUSÕES: O uso de microrganismos promotores de cresci-

mento traz um método alternativo para garantir a sustentabilidade dos sistemas agrícolas, potencializando 

o desenvolvimento vegetal e reduzindo a dependência de insumos químicos. 

 

Palavras-chave: Biologia do solo. Produtividade. Sustentabilidade. 
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AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: O capim-buffel (Cenchrus ciliaris L.) destaca-se como espécie forrageira fundamental 

para a pecuária no semiárido brasileiro, apresentando elevada rusticidade e eficiência na conversão de 

biomassa. A avaliação morfológica das folhas e do colmo é essencial para compreender o padrão de 

crescimento e a qualidade estrutural da forragem. OBJETIVO: Caracterizar as variações morfométricas 

das folhas e do diâmetro da base do capim-buffel ao longo de nove semanas de crescimento sob condi-

ções irrigadas. METODOLOGIA: O experimento foi conduzido no Instituto Federal do Norte de Mi-

nas Gerais (IFNMG) – Campus Salinas, durante o período de inverno/primavera, em área irrigada. O 

plantio foi realizado a lanço e coberto com uma fina camada de terra, em vinte canteiros de 1 m x 1 m. 

A cada semana, uma planta por canteiro foi colhida para medições morfológicas. Foram avaliadas as 

variáveis comprimento da folha (cm), largura da folha (mm) e diâmetro da base do colmo (mm). As 

mensurações foram realizadas com régua milimetrada e paquímetro digital. Os dados foram submetidos 

à análise descritiva e à análise de variância (ANOVA), considerando a semana como fator de variação, 

com comparação de médias pelo teste de Tukey (p < 0,05). RESULTADOS: O comprimento da folha 

apresentou incremento significativo ao longo do período (p < 0,001), com médias variando de 11,7 cm 

na primeira semana para 32,0 cm na sexta semana, refletindo o avanço vegetativo e variação amostral 

natural entre plantas. A largura da folha evoluiu de 5,5 mm para 6,7 mm, com média geral de 5,6 ± 1,9 

mm (p < 0,001), indicando bom desenvolvimento laminar. O diâmetro da base aumentou progressiva-

mente de 3,3 mm para 10,1 mm (média de 7,8 ± 3,9 mm; p < 0,001), evidenciando maior robustez do 

colmo e fortalecimento estrutural da planta. CONCLUSÕES: O capim-buffel apresentou crescimento 

morfológico equilibrado e significativo em todas as variáveis avaliadas, com expansão foliar e espessa-

mento do colmo ao longo das nove semanas. Esses resultados reforçam o vigor vegetativo e o potencial 

da espécie para formação de pastagens produtivas e persistentes sob manejo. 
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AT21: Outras Áreas das Produção Vegetal 

 

INTRODUÇÃO: A agricultura representa uma cadeia de atividades desenvolvidas em nível de campo, 

que se encontram suscetíveis aos efeitos de diversos agentes, como pragas, patógenos, o clima e afins. 

Estes agentes podem comprometer o desenvolvimento das culturas, resultando em perdas de produtivi-

dade. Estas perdas podem ser quantificadas para diversas finalidades, tanto para fins apenas informativos, 

quanto para processos judiciais e afins, conforme ocorre na avaliação de seguros e financiamentos. 

OBJETIVO: Descrever a importância das perícias rurais, aplicações e como são realizadas na cultura da 

soja. METODOLOGIA: Conduziu-se uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa para elabo-

rar uma revisão literatura descritiva. As informações foram obtidas de livros, artigos e trabalhos acadê-

micos publicados nos últimos 10 anos em plataformas de busca digital, como o Google Acadêmico. 

Foram utilizados 5 trabalhos, envolvendo artigos científicos, trabalhos acadêmicos e cartilhas técnicas. 

RESULTADOS: As perícias são frequentemente exigidas em processos envolvendo seguros agrícolas, 

contratos de arrendamento e afins. A soja representa a principal cultura agrícola do Brasil, apresentando, 

portanto, alto custo e riscos envolvidos no sistema de produção. As perícias podem auxiliar na determi-

nação de perdas por diferentes agentes como estiagens, chuvas excessivas, granizo, deriva de herbicidas, 

pragas, doenças, falhas de semeadura e afins. O processo de perícia inclui análise de documentos (histó-

rico da área e laudos agronômicos sobre os manejos realizados), além de vistorias in loco para medições 

de produtividade real e estimada. Os valores obtidos podem ser comparados com padrões de referência 

ou com valores pré-estabelecidos (por exemplo, na apólice do seguro). Informações de satélites e outros 

softwares podem ser incorporados no processo. Em suma, a perícia valida uma solicitação relacionada 

com a diferença entre a produtividade real e aquela estimada ou normal em condições adequadas de 

produção, podendo empregar amostragens manuais e mecanizadas de áreas conhecidas e representativas 

dos talhões solicitados. CONCLUSÕES: As perícias rurais buscam gerar informação para resolução de 

conflitos e garantir direitos, gerando maior segurança aos entes envolvidos, assegurando os direitos dos 

produtores, mas também protegendo as instituições de possíveis fraudes. 
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POTENCIAL DE Methylobacterium symbioticum COMO BIOINOCULANTE NO 
DESENVOLVIMENTO DE CULTURAS AGRÍCOLAS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

Fernanda Miranda da Silva1*; Géssica Laurena Lopes Matos1; Wellygton Lopes da Gama1; Gerlane da 
Silva Souza1; Dayane Chaves Pantoja1; Vinícius da Silva Fonseca1; Amanda Gabrielly Ramos Ferreira1; 

Paula Laíse de Oliveira Fonseca1 

1Universidade Federal Rural da Amazônia 

*Autor correspondente: mirandafernanda566@gmail.com 

 

AT21: Outras áreas da produção vegetal 

 

INTRODUÇÃO: As bactérias do gênero Methylobacterium spp. são aeróbias, Gram-negativas, com mor-

fologia bacilar e pigmentação rosada, capazes de metabolizar compostos de carbono simples como me-

tanol, liberado pelas plantas durante o metabolismo da parede celular. Essa característica favorece sua 

colonização epifítica e endofítica, estabelecendo interações simbióticas com potencial agronômico. Re-

centemente, a espécie Methylobacterium symbioticum sp. nov. foi isolada de esporos de Glomus iranicum var. 

tenuihypharum, destacando-se pela capacidade de reduzir a necessidade de fertilizantes nitrogenados e 

estimular o crescimento vegetal, evidenciando seu potencial como bioinoculante em sistemas agrícolas. 

OBJETIVO: Avaliar o impacto da inoculação com Methylobacterium symbioticum na promoção do cresci-

mento vegetal em sistemas agrícolas. METODOLOGIA: A metodologia adotada consiste em uma re-

visão bibliográfica narrativa de abordagem qualitativa. A pesquisa foi realizada nas plataformas SciELO 

e Portal de Periódicos da CAPES, utilizando como termos de busca as palavras-chave ´´Methylobacterium 

symbioticum`` e ´´Methylobacterium spp.``. Foram selecionados estudos publicados entre 2020 e 2025 nos 

idiomas inglês e português. Excluíram-se trabalhos que não abordavam culturas agrícolas ou que tratavam 

da ocorrência do microrganismo em espécies não submetidas à bioinoculação por intervenção humana. 

RESULTADOS: As pesquisas indicam que a bactéria Methylobacterium symbioticum apresenta potencial 

como bioinoculante, promovendo maior eficiência no uso do nitrogênio, estímulo à fotossíntese e retar-

damento da senescência foliar em espécies como milho, trigo, tomate, oliveira, morango e camu-camu. 

Nessas culturas, a inoculação foliar da bactéria melhorou os índices germinativos, o crescimento radicular 

e o vigor, mesmo quando testadas em ambientes com doses reduzidas de nitrogênio. Além disso, cepas 

de Methylobacterium mostraram ação antagônica contra a espécie Curvularia spp. na micropropagação de 

camu-camu, expressando exímio potencial como agente de biocontrole e bioestímulo em sistemas agrí-

colas. CONCLUSÕES: A espécie promove o crescimento vegetal, diminui a necessidade de aplicações 

de nitrogênio e possui potencial tendo ações antagonicas contra a espécie Curvularia spp. Dessa forma, o 

microrganismo demonstra potencial para reduzir os custos com insumos agrícolas e atuar no controle 

biológico de patógenos. 
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